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UM ABADESSADO T ARDIO 

r por 1871 houve um abadessado no 
convento da Ave-Maria, do Pôrto. Era 
tarde de mais para essas tcrtulias de­
votas e bréjeiras, mas a pleiade dos 
poetas portugueses excitava-se com 
uma tradição evocadora dos mais be­
los jogos florais. Estava viva ainda a 

lembrança de Guilherme Braga, de Soares de Passos, 
de Custódio Vieira, de Pinto de Almeida. 

Ora nêsse tal dia de 187 r, Guerra Junqueiro e 
Alberto Braga atravessavam a Praça Nova no sentido 
do antigo Café Guichard e viram caminhando, vindo 
da Livraria Moré, a figura rom:lntica de Camilo, abo­
toada 1rn sua longa sobrccasaca, com as suas botas à 
Frederica e o seu "tromblon" de aba direita. O roman­
cista dirigiu-se aos dois rapazes, deu-lhes a notícia do 
abadessado e animou-os a irem lá pedir um mote. 
Avançaram então os três no sentido do largo de 
S. Bento e dirigiram-se à portada conventual que li-
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cava, ao tempo, na praçazinha contígua à rua do 
Loureiro. Era um sítio de recolhido encanto citadino 
êsse cantinho tripeiro, com a nobre fachada do edifí­
cio de uma Renascença sóbria mas elegante fazendo 
correr ao longo da beirada a linha discreta das suas 
rótulas, o chafariz à sombra das árvores onde dormi­
tavam galêgos e se enfileiravam barris, e mais adiante 
a fachada barrôca da igreja, com a sua larga escada· 
ria subindo para um socegado adro onde os sirguei· 
ros torciam o fio nas manivelas diligentes, logar tran­
qliilo um pouco à margem do bulício das ruas. Êste 
conjuncto arquitectónico de soberbos motivos monu­
mentais, de linhas tão movimentadas e tão belas, foi 
substituído pela actual estação de S. Bento que de 
tôda aquela abundância de arte apenas, talvez por iro­
nia irrespeitosa, conservou o nome ... 

Camilo, Junqueiro e Braga bateram à portaria, a 
madre rodeira veio abrir e preguntou o que desejavam. 

- É a Academia Real das Sciências que quere um 
mote, respondeu pomposamente Camilo. 

A parta abriu-se ante aquela petição solene e, ao 
entrarem, o romancista despediu-se bruscamente, de­
clarando que já não tinha freima para torneios, que 
até já ali tinha tido uma filha recolhida, e retirou-se. 

Os dois jovens literatos penetraram no convento e 
foram respeitosamente levados à presença da madre 
abadessa que estava sentada numa suntuosa cadeira 
de espaldar tendo numa das mãos um báculo de 
prata. 

- Então os senhores querem mote? preguntou a 
velha freira com adocicado sorriso. Queiram entrar 
naquela salínha. 

Entraram. Era um gabinete com galerias de talha 
doirada, de onde pendiam grandes cartinados de da­
masco que tornavam purpurina a luz coada pelas ja­
nelas gradeadas. Ao centro, abriam-se as abas duma 
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vasta mesa O. João V, de pau santo e pés de garra, 
coberta por uma resplandecente toalha ricamente bor· 
dada. Sôbre ela pousava uma ampla bandeja de 
prata, de onde subia uma alta pirâmide de dôces de 
ovos circundada por uma bateria de garrafas de vinho 
do Pôrto, com os rótulos poldos da Companhia velha. 

-Vamos às glosas! vamos às glosas ! dizia )un-

O Mosteiro de S. 6enlo da A v~-Marla, no Pôr to 

queiro mastigando a doçaria e esvasiando os cálices 
de cristal lapidado, onde ao rubi do Pôrto se juntavam 
os reflexos rubros dos cortinados de damasco. E glo­
saram copiosamente. 

Bem inspirados, foram a terreiro pedir motes. Do 
escuro das grades começaram êles a chover num dôce 
lirismo de rebuçados, e Junqueiro, com a sua vivaci· 
dade imaginosa e a sua espontânea graça, ía-os glo· 
sando entre murmúrios de aplauso. Alberto Ilraga, 
porém, que não sabia rimar, estava atrapalhado e não 
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teve remédio senão socorrer-se do poeta pedindo-lhe 
improvisasse uma glosa que o contista começou a 
recitar. Mas Junqueiro, que como um gavroche se eva­
dira para o meio da assistência, ia respondendo de lá 
com um verso facéto, que rimava escanda losamente 
com cada verso que Braga ia dizendo. A gargalhada 
eslrugiu, as freiras abafaram o riso e o glosista, furioso 
com a garotice do amigo, não mais pediu motes. 

Junqueiro, êsse, estava na fase demoníaca da sua 
vervc e glosou ininterruptamente todos os motes 'que 
lhe iam lançando, intermeando os versos com tre­
qt1entes visitas ao gabinete da mesa D. João V, a ro­
bustecer a inspiração com a musa da vetusta compa­
nhia pombalina. 

Voltando a terreiro, depois duma destas ausências, 
ouviu 11ma voz meiga dizer do escuro da grade: 

- O senhor Guerra Junqueiro, aí vai mote: 

A bol'bolcta travêssa 
Adejn por entre as flores. 

- Veja você, dizia-me Junqueiro ao contar-me o 
caso, êste mote que veiu pelo século fóra, desde o To­
lentino, esbarrar ali ! 

E então o poeta glosou: 

A borboletn travêssa 
Adeja por entre as flores. 
Que grande dôr de cabeça! 
Adeus, senhora abadessa, 
Bon noite, meus senhores. 

E abandonou o campo. 
Junqueiro narrou-me êste pitoresco episódio da sua 

mocidade andando nós a passear na Praça Nova, 
quási à sombra do velho convento em vésperas de 
demolição. Era no inverno; estava um daqueles ne-
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voeiros do Pôrto que davam à Praça o aspccto duma 
sisterna. Andavamos horas naquela cavaqueira peri· 
patética. Uma noite observei-lhe que estavamas a 
preparar, no seio daquela humidade, reumatismos para 
a velhice: 

Isto é um pôço ! 
- Voce tem raião , respondeu Junqueiro, qualquer 

d ia pescam-nos à linha de cima daquêll· telhado. 

)OÃO BARRCll\A. 



O CASAMENTO DE UM MENOR 
DE 25 ANOS 

ONA Crispiniana Amá lia do Nasci­
mento e Silva era (ao que parece e 
consta do respectivo processo) uma 
mmina de raras virtudes que ansia­
va pelo casamento com rapai rico e 
de boa fa mllia. 

Se bem o pensou, melhor o fêz. 
Lançou as vistas para um seu visi­

nho, José Luís da Si lva, menor de 25 a11os, órfão de 
pai, com têres e h av~res e interno dum colégio de 
educação, dond~ saia aos domingos e dias santos, para 
casa de sua mãe e tulora, acompanhado sempre por 
um criado. 

~stc ingén uo e naturalmente impúbere mancebo, 
vislo que tinha 16 anos, sofria com paciência a vida 
claustral do colégio; mas quando chegavam as féria s, 
safa de casa em liberdade, sem vigilância matern a e 
aco mpanhava O. Crispiniana à missa. E no trajccto 
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para casa, nas hortas de Vai Pereira , o idílio desenvol­
via-se apaixonado, e de tal maneira, que José Luís sen­
tia-se cada vez mais preso nas mal has fi nas da rêde 
em que a família da namorada o envolvia. 

O encantamento caminhava depressa e tão depressa 
fo i, que um domingo 14 de Outubro de 1832, o pároco 
de Santa Marinha, sem proclamas, sem conscnlimenlo 
da tutora, sem assenti mento do curador dos órfãos, 
mas com autorização cio Cardeal Patriarca, unia pelos 
sagrados laços do hi meneu D. Crispiniana Amália do 
Nascimen to; 111e11i11a de raras virtudes e José Luís da 
Silva, fi lho dum negociante da praça de Lisboa, que 
dcixá ra bens no mel hor de 981:335:36?. reis, como se 
achava declarado no inventário orfanológico. 

Quando êste fac to constou à mãe, reuniu-se o con­
selho de família; e tais providências INam tomadas que 
Jogo nesse mesmo dia, à tardin ha, o juiz do crime do 
ba irro de Andaluz, com os seus oficiais/ procedeu à 
captura do rapaz que. por ser já noite fechada, ficou 
guardado no quartel da Gua rda Real da Polícia, sendo 
removido no di a seguinte para a cadeia da cidade. 
Quatro dias depois o mes mo jui z do crime o ma ndou 
soltar, a requerimento da mãe, e esta o fez embarcar 
no Paquete de vapor para Inglaterra, munido dos pas­
saportes competentes, para dar entrada num colégio 
católico de Lo ndres. 

José Luís da Silva, que havia saído da menoridade 
pela sublirne porta do casamento, an uiu com sereni­
dade às adrnoestações do conselho de famll ia, atendeu 
as súplicas dos irmãos, beijou naturalmente as lágd­
mas da mãe e, caindo em si, reflectiu no laço que lhe 
haviam armado. Passou procuração à rnãe, para ela 
fazer subir à Real Presença uma súplica contrariando 
aquela que O. Crispiniana Amália ta mbem fizera subir 
ao mesmo destino, e na qual reclamava que a sogra 
lhe apresentasse o marido para viver com êle, e aca-
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bar assim um escândalo que era o pratinho de tõda 
a cidade de Lisboa. 

Nesse tempo Sua Magcstade El-Rei o Senhor D. Mi­
guel J governava Portugal. 

O lacto era especial e digno de grande reflexão. 
D. Miguel sabia muito bem que na jurisdição ord iná­
ria eclesiástica se discutia o assunto de maneira a 
salvar de qualquer censura o Patriarca, que havia auto· 
ri1,1do o Pároco de Santa Marinha a celebrar o casa· 
mcnto, talvez para lavar qualquer nódoa que man· 
chassc a honra da men ina (como havia Insinuado o 
pai dela. sem o provar, na sequência do processo 
cível). 

E como êlc sabia tudo isto, não queria resolver o 
assunto, levado na humana indulgência que todos os 
reis devem ter ou na severidade da justiça que todos 
devem praticar, no meio do tumultuar das paixões, e 
das insinuações que lhe deviam fazer os seus áulicos. 

Lembrou-se do Desembargo do Paço. Instituído 
por D. João li era um Supremo Tribunal de graças e 
mercês. "Antigamente os desembargadores deste !ri· 
bunal crão chamados dcsem bargadores da cazin ha, 
porque despachavaõ no gabinete real em companhia 
d'EIRei todos os negocios do Reino. Tinha hum presi· 
dente, logar que instituio EIRei D. Sebastiaõ, dcsem· 
bargadores, e cinco cscrivãcs da Camara Real". E 
para se livrar da cm brulhada remeteu tudo para êste 
Tribunal. 

A primeira coisa que fez o Desembargo, loi pro· 
mover a suspensão do juiz do crime do bairro de 
Andaluz por abuso de jurisdição. Mandou depois que 
o corregedor do cível da Cõrte relatasse os factos. 
l:ste assim fêz, censurando o procedimento do juiz 
do crime de Andaluz; e que, mandando proceder a 
urna devassa, concluía que o rapaz nunca lôra visto 
em casa da namorada, que casara por sua livre e es-
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pontànea vontade, e que era aquêle JUIZ do crime 
quem aconselhava a mãe a chicanar o assunto. 

O Desembargo mandou depois atender uma justi­
ficação da mãe, e esta dizia que o filho estava arre­
pendido do que havia feito; que ele lhe passava pro­
curação para cm juízo competente promover a causa 
de nulidade do seu clandestino matrimónio que por 
sedução havia contraído, e que em 10 cartas que lhe 
escrevera, longe portanto da sua maternal influência, 
se insurgia contra a família de sua noiva e estava arre­
pendido de tudo. tstes Documentos foram por fi m 
todos juntos ao processo. 

E sendo tudo visto: 

aos doutores Francisco José de faria Guião e José 
Joaquim Rodrigues de Bastos pareceu . .. que tudo se 
atropelou - a moral, a decfocia pública, as leis que 
protegiam a inocência dos dois esposos e a Religião 
que acabava de os unir - ... nem o arrependimento 
entre os cristãos é um motivo de dissolução do ma­
trimónio, ou tenha ou não tenha havido consuma­
ção ... não é lícito aos homens separar aquêles a 
quem Deus uniu ... e assim entendem que a mãe 
deve mandar vir imediatamente seu filho, para que 
êle ou se una à suplicante, ou deduza no juízo ecle­
siástico o que entender contra a aliança que con!raíu. 

/\os Drs. José António da Silva Pedrosa e João de 
Figueiredo pareceu que, estando pendente no juízo 
eclesiástico a decisão sôbre a validade do casamento, 
é escusada a vinda do rapaz a êste reino, tanto mais 
que está em perfeita li berdade num país estrangeiro 
e 11inguem, nem mesmo sua mãe, poderá retira i-o 
dali ... 

Como se vê: dois votos contra dois. Não sabemos 
se o presidente tinha o voto de qualidade, nem sabe-
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mos se êle se pronunciou para resolver definitiva­
mente o assunto. 

Mas alguem, ou Rei ou Ministro, que devia san­
cionar o veredictum, lançou à margem estas palavras 
misteriosas: 

Et Melior j11dex Eventus ! 

]OÃO l•ROIM DE V11.11e>IA. 



A PRAÇA DE TOUROS 
DO SALITRE 

A D. llttlf <la Ca1,,ara, loureiro 

dislincto e fidalgo i/11slre. 

história da praça do Salitre está por 
lazer. Tudo quanto se sabe, até agora, 
sôbrc ela, é muito vago. Um dos 
documentários, que sobremaneira nos 
poderia elucidar-a fotografia- , ainda 
ao tempo era rara, para não d izermos 
desco nhecida. Basta mencionar que 

poucos foram os artistas da época q ue por ela pas­
saram, que deixaram retrato; e dessa casa de cspc­
ctáculos, que saibamos, só existe o desenho que aco m­
panha êstc arligo, o qual é reprodução du ma gra­
vura inserta pelo nosso falecido amigo, sr. Caetano 
Alberto, 110 seu Occide,,fe, publi cação que é um ver­
dadeiro monumento daquele que foi um grande jor -
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nalista e um trabalhador honesto. E t!sse <le~enho 
mesmo, é um trabalho j:l dos últimos tempos. 

A praça do Salitre foi, verdadeiramente, a primeira 
arena de touros que existiu em Portugal, aonde o povo 

A prnçn do Salitre 
já depois de transrorn1adn cm circo de variedades 

que gostava de tauromaquia se ia divertir. Inaugurada 
no ano de 1790, passou em 1838, segundo parece, a 
ser utilisada em circo de variedades, como a gravura 
o demonstra. O que j:l não resta dúvida, porém, é que 
loi ao Salitre, na travessa das Vacas (1), hoje mudada 
em travessa do Salitre, - aonde depois foram cons· 
fruídos os prédios compreendidos entre os n."' 50 a 
10·1, mesmo em !rente do Parque Mayer, os quais tor· 
nejam para os que na Avenida da Liberdade Icem os 

(1) Ndo teriA sido mollvo do l!IO original indicapo numa ar­
téria d:t cidade-lrallt'$$0 da.s Vacas- . a existência, ali, do circo 
1aurom,quico? Tudo nos leva a crtr que sim. 
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o ... 131 a 153, agora instalação da casa liquidadora 
denominada Bazar Católico, -que viveu o primeiro 
tauródrorno popular que Lisboa teve, pois embora no 
Rocio, em Xabrcgas, no Terreiro do Paço, na Estrela 
e no Poço dos Negros, e propriamente na Quinta da 
Bcmposta, pertença de O. Miguel, se corressem touros, 
e de morte, nl!o era êsse divertimento levado a efeito 

Úllimo rolralo de O. Mlguul 

em praças prõnriamcnte ditas, mas em recintos que se 
adequavam ao fim, sendo êsses espectáculos que ai se 
davam, chamados lestas de touros reais, qu:lsi exclu­
sivos da realeza e dos nobres, para a realização dos 
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quais se armavam palanques apropriados, que logo , 
eram desfeitos. 

Ainda actualmentc cxi~tem no bairro do Salitre,•· 
indivlduos ali moradores do tempo de quando a praça 

João dos Snntos Sedvem 

de touros passou a ser circo de variedades, como um 
cartei ro reformado, de nome Luís José de Almeida, J 
sendo essa exactamenle a sua área da distribuição eh' J 
correspondência, e um vendedor de hortaliça, l\\i; nr.lltlo 
popular no sítio, e que se acha inválido devido ~do cj avan­
çada idade, José Marcelino de Araújo. 
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• 
• • 

A praça do Salitre, segundo as melhores versões, 
era sôbre quadrada, tendo de um lado camarotes para 
as pessoas de categoria, e do ouh·o lado, dekrminado 
número de bancadas para o povo. Foi mandada cons­
truir por um grupo de indivíduos amantes do diver­
timento, que contribuíram com quantias segundo as 
suas posses, dizendo-se até que, entre essas pessoas, fi­
guravam algumas da família real. 

A sua inauguração deu-se a 4 de Junho de 1790. 
Foi um dia de grande festa em Lisboa, êsse, para o 
povo, que encheu todos os lugares. A essa corrida 
assistiram o príncipe D. João, que depois foi D. João VI, 
e o intendente Pina Manique. 

A crónica não cita os seus nomes, mas sabe-se que 
tomaram parte alguns cavaleiros e handarilheiros por­
tugueses, além duns "matadores de espada espanhois", 
como então se dizia, com as suas respectivas quadri-

Um bilhete de 1799 
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PRAQA DO SALITRE. 

EMBOLAÇÃO. 

lhas de picadores e bandarilheiros, sendo a lide dos 
touros destinados a l!stes últimos, feita ao uso de Espa­
nha. Verdade seja que tal trabalho, principalmente o 
dos picadores, já nesse tempo não agradava ao públi­
co, que não se cansou de apupar os lidadores, pelo 
motivo do contínuo e repetido estripamento de cava­
los. Em contraposição, fartou-se de aplaud ir a lide à 
portuguesa dos nossos cavaleiros. 

Mais tarde, entlo, foi muito frequentada por D. Mi· 
guel, que tinha verdadeira paixão, como é demais sa· 
bido, pela lide de rezes bravas, paixão que o levou em 
amiudadas ocasiões a descer à arena a defrontar-se 
com os touros, juntando-se até por vezes à plebe. E daf 
lhe veio o ensejo de ordenar a construção da praça 
do Campo de Sanl'Ana, que sucedeu á do Salitre, 
tendo sido encarreitado pelo príncipe toureiro de es· 
colher o melhor sítio, o mais adequado, para a sua 
cdilicação, o cavaleiro Sedvem, que aliava à arte tau· 
romáquica, que cultivava como profissional e com 
grande saber e brilho, a de caceteiro emérilo, em que 
se tornou lambem célebre nas memoráveis lutas poU· 
ticas dêsse tempo. 
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• 
• • 

Poucos eram, nessa época dos touros no Salitre, os 
portugueses que faziam profiss.~o pelo toureio. As cor­
ridas, ali, as mais das vezes eram desempenhadas só 
por artistas espanhois, ou, pelo menos, com a maioria 

Um bilhote do 1804 

de lidadores do pais visinho. Entretanto, artistas houve, 
e de grande nomeada, portugueses, que ali se exibi· 
ram, como João dos Santos Sedvcm, que já citámos, 
cavaleiro tauromáquico de grande valor no seu tempo, 
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e muito perito como equitador, e que ainda assinalou 
a sua passagem por largos anos pela praça do Campo 
de San!' Ana, aonde fêz lambem um benefício na t.1rdc 
de 3 de Setembro de 18ó5. São do programa dessa 
corrida os versos seguintes: 

Recordae-vos, sonhore!t, quo Sedvem, 
Vezes mil procurou dar-vos prazer; 
Privado pelos nnnos u doonça, 
Da arte tauromnchlcu uxercer, 

i;: Pe1á ..,éz ·pri"me"1rn° rc.qu~rénto, · · 
e por isso n fnvor despncho espora, 
Na. pntça lho dareis com uma enchente 1 

corrida em que •não toma parte, por que a quéda 
que ultimamente deu na praça, d'isso o priva, e talvez 
de continuar a exercer a sua arte•. E, de facto, não 
temos conhecimento de que tornasse a trabalhar. 

Outros cavaleiros ali tourearam, como Manuel José 
de figueiredo, igualmente sabedor da arte de cavala­
ria, e António Roberto da r~onseca. que não só lidava 
a cavalo como a p~. sendo lambem possuidor dum 
nome sólido como toureiro. António Roberto era pai 
dessas grandes glórias, que mais conhecidas foram 
pelos irmãos Robertos, cuja fama não só se genera­
hsou no seu país como cm Espanha, aonde chegaram 
a tourear. sendo admirados pelos mais célebres e afa­
mados matadores que ao tempo vinham tomar parte 
em todas as corridas que cm Portugal se realizavam. 

A parte do toureio a pé, é que se pode dizer era 
quási exclusiva dos artistas cspanhois. Ali lidaram em 
corridas consecutivas e por largo espaço de tempo, 
os espadas Sebastião Garcia Calnbaça e Pedro Rodri­
gues, artistas sevilhanos que se homisiaram no nosso 
país cm virtude das lutas políticas que ao tempo lam­
bem se desenrolavam na sua pátria, e para onde vol­
tarnm logo que elas terminaram. 
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Sebastião e Pedro, ao internarem-se em Portugal, 
fizeram-se acompanhar dum irmão, de nome Manuel 
Calabaça, ao tempo contando só oito anos, mas tra· 
zendo já algumas luzes do toureio. Em certo tempo, os 
irmãos retiraram, como já dissemos, e êle deixou-se 
ficar por cá, começando pouco depois a ganhar a vida 

Um bilhete de 1805 

como lidador de touros. E de tal fórma os anos foram 
decorrendo e decorreram, qne um belo dia Manuel 
Calabaça fazia a apresentação dum filho seu, João da 
Cruz Calabaça, bandarilheiro muito valente, rijo e 
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querido do público, já dos nossos tempos, que fez 
épocas permanentes na praça do Campo de Sant'Ana, 
e ainda entrou no Campo Pequeno. 

Tambem há notícia de que lidaram na praça do 
Salitre, como toureiros a pé, João Pedro da l lerra , 

Gravura. durn J)rogrn1nn de 1837 

Antão da Fonseca, Dâmaso de Carvalho, João Al­
berto, o Barbeiro, e António do Carmo faria, de Sal­
vaterra, que às vezes lambem oficiava de matador, pai 
de outro artista do mesmo apelido que foi muito visto 
e admirado pelos aficionados que mais tarde frequen­
taram o Campo de Sant'Ana. 

Como nota curiosa, citaremos uma passagem apa­
nhada num programa da corrida cfectuada na referida 
praça do Salitre em 20 de Agosto de 1837, parece 
que último ano cm que al i se deram espcctáculos tau­
ri nos. Diz êsse programa que, além do grupo de ban­
darilhciros espanhois, .. f()ra contractado o portuguez 
Antonio José, só para ajudar com o capote os outros 
capinhas•. 

Mas, o que motivaria a apresentação dêsse único 
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artista do país, nessa corrida - a ca rência de banda­
ril hei ros portugueses? Talvez. O que não admira, pois 
cm Portugal, e por êsse tem po, abu ndavam mais os 
toureiros montados, e foi mesmo nêsse género de lide 
que alcançámos verdadeiro nome e superioridade . 

• 
• • 

Se bem já existia a praça do Campo de Sanl'Ana, 
que foi inaugurada em 1831 - e mais tarde doada por 

António Roberto 

D. Miguel à Real Casa Pia de Lisboa - ai nda por al­
guns anos se deram corridas na do Salitre, embora 
poucas, e isto até que a construção e acabamento 
daquela ficasse completamente rea lizada, o que levou 
bastante tem po. Daí a rasão de se efectuarem, durante 
alguns anos ainda, espectáculos nas duas arenas. E a 
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prova é, como acima di1.cmos, ter sido a nu\'a praça 
de Lisboa, levantada nn sítio do Ca111po dt! S:111l'/\ 11 a, 
que como tal foi sempre conhecida, inaugurada no 
ano de 183 1, seis anos depois, ou seja cm 1837, co11· 
forme a citação acima feita, ainda se davam corridas 
na primeira praça da capital, ou na praça velha, como 
então se di1ia. 

• • 
De todos os pontos, segundo nos parece, o mais 

vago, ainda assim, para faze r a história do que rcs· 
peita à praça de que nos vimos ocupando, é a dos 
touros que então ali se lidavam, que ali se corriam. 

Não deve restar a menor dúvida que os touros do 
lnfantado, raça e casta de que era possuidora a Casa 
Real, deviam não só ser os preferidos como os obri· 
gados, por assim dizer, nos divcrtimt'nlos e cspectácu· 
los que então se organizavam no Sal itre. Entretanto, 
sabemos que o sr. Rafael José da Cunha, famoso cria· 
dor português, cujo nome atravessou a fronteira, ainda 
deu touro' para aquela praça, sendo êsses touros ali 
condu1.idos pelo célébrc maioral-real da sua casa, 
Joaquim Menezes, que foi a mais potente e respeitada 
vara do seu tempo, como até hoje ainda não apare· 
ceu quem o igualasse. 

Outras )?anadarias havia ainda nessa época: a do 
sr. José de faria Pereira, da Azinhaga, pois foi fun· 
dada cm t 790, ano em que se inaul(urou o circo rele· 
rido, bem como a do sr. Manoel Duarte Silva, de 
Santarem, instituída em 1820; mas ignoramos se para 
êlc deram touros alguma vez . 

• • • 
Inaugurada em 1790, e demolida em 1879, viveu 

pois a praça do Salitre oitenta e nove anos, se bem 
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que, p.ua o fim a que !oi destinada, só durante qua­
renta e oito. Os últimos quarenta e um anos, já foram 
como que arrastados em circo de cavalinhos, de va­
riedades e de pantomimas, ou coisa que o valha. 

E assim ncabou a sua história, que a teve. 

Fovorolro, 1930. 

Feno da ganadaria 

de Rafael José da Cunha 



UM MILAGRE NO MOSTEIRO 
DE S . BENTO DE LISBOA 

NO ANO DE 1573 

, 
vulgar nas crónicas monásticas e 
outros papeis de idêntica prove­
niência o registo de milagres, de­
sacatos e casos de virtude sucedi­
dos a pessoas predestinadas por 
Deus e algu mas vezes presencia­
dos por devotos que piedosamente 

acolhem com alvoroço ta is acontecimentos. 
São estes mi lagres hoje encarados septicamente, 

mas, todavia, não o eram naq uelas épocas em que a fé 
religiosa era verdadeiramente intensa. 

Embora aquêles acontecimentos, naturais para o 1 

tempo, não venham reso lver as momentosas questões 
histórico-artísticas que longamente se debatem, não 
deixa de não ter o seu interêsse a publicidade destes 
ingénuos registos. 
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É pois sob êste último aspccto que nós trazemos 
para as páginas desta revista tal assunto por estar in· 
tegrado no seu programa . 

• 
Corria o ano de 1573 e pouco mais de um era pas· 

sado sõbre o lançamento dos fundamentos do Con· 
vento de S. Bento de Lisboa, da ordem do mesmo 
santo, no alto das terras sobranceiras ao vale do que 
lhe havia de dar o nome. As obras cresciam a olhos 
vistos e ao findar êssc ano, os bons religio~os daquela 
casa que tanto im pulso deram à sua nova fábrica, lá 
celebraram a primeira missa pela festividade do natal, 
a q11e o povo cristão chama missa da galo. 

Ora, segundo o registo que frei Pedro de Chaves 
nos deixou, o caso passou-se com êlc da seguinte ma· 
neira, tal qual o encontramos : 

•Milagres feitos cm S. Bento - l 573 
1. Poucos d ias depois que se começou a dizer missa 

nesta casa de S. Beto a prim!" das quais foi uespera 
de natal que o pouo Christaõ chama Missa do italo o 
anno de 1573 na qual hc uespora do natal o sino se 
pos as des da noite. E em hum relexo de huã parede 
e em hum pedaço grosso de mastro. naõ se pode por 
tam seguramente como hera necessario. E saindo da 
samcristia hum padre pera dizer misa ia tarde perto 
das onze. Eu sahia da Capela mor E parecendo-me 
que alguã pessoa queria ouuir misa tomei a corda do 
sino na mão E comecei a tanger E como deu duas 
voltas sahiusc da parte do relexo sem eu o ver ainda 
que estaua (quasi) debaixo do sino E o samchristam 
frei Baltazar de Refoios de quem assima se fez mençaõ 
que ainda tem o officio sahia como que m hia dizer 
misa E olhando pera o sino uio que se uinha abaixo 
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t uendome neste perigo deu huã grande vox dizendo. 
S. Bento Entam cu olhei pera sima e ui como estaua 
fora da parte do relexo e naquelle ponto se meteo a 
borda do sino no mastro mais de quatro dedos E ~e 
encaixou entre a parede do relexo Iam firme que de­
pois oito homens naõ podiam tirar donde cstaua se 
nam com grande difficuldade E se caiia sobre mim 
me fizera em pedaços e elle se quebrara porQuc csta­
unm debaixo huãs columuas de pedra E destes danos 
a mizericordia de Ocos me liurou pella inuocaçaõ do 
nome de nosso padre Sam Bento." (1) 

• 
O mosteiro, a que se refere a memória que deixa­

mos cstam pada, desde o ano de 1592 que passou a 
ser conhecido por mosteiro de S. Bento o veUw, em 
virtude de naquela datn se fundar o de S. 8eflfo o 
novo ou da Saúde, um pouco mais abaixo da encosta 
na Q11i11fa da Bem ganhada, da mesma ordem, cuja 
mudança definitiva daquele pn1'n a nova casa, de todos 
os religiosos, teve lugar cm um domingo, 8 de Novem­
bro de 1615, sendo geral da ordem o R.0• P.• frei An­
tónio dos Reis e D. Abade do mosteiro frei Anselmo 
da Conceição. 

O mosteiro de S. Bento Velho passou a denomi­
nar-se Colégio de N. S. da Estrêla. 

A propósito do termo S. Btnlo da Sacíde, ainda 
havemos de dar noticia da sua formação em um 
outro artigo. 

)os~ DA CuNMA SARAIV• 

(11 Tõrre do Tombo, Cartdrlo de S. Bento de l.Uboa, m•nus­
crilo n.• 21-2·• p:ule, p4g. 44. 



, 
EM QUE SE DA RELAÇÃO 

DE ALGUNS QUADROS 

E DAS VICISSITUDr:s 
POR QUE TEM PASSADO O NOSSO 

PATRIMÓNIO ARTfSTICO 

relação que vai transcrever-se embora 
de limitado valôr para a história da arte 
em Portugal, entendemos não dever fi­
car no esquecimento, pois não são tan­
tos os subsídios que neste ~énero se 
encontram no no~so país que se pos­
sam desprezar estas pequenas contri­

buições. Trata-se de uma relação que o cónego Vilela, 
como 111 cmbro da comissão encarregada em 1833 el e 
inventariar os quadros pertencentes aos extintos con­
vc11tos, formara dando a sua opinião sôbrc o valôr de 
algu ns dmcs. 

Luis Duarte Vilela da Silva, foi cónego da Basílica 
de Santa Maria Maior, nasceu em 1761 e parece ha­
ver morrido em 1843. A história da arte cm Portugal 



-32-

deve-lhe o não pequeno favor da edição primeira da 
Colecçdo de Memórias de Cirilo Volkmar Machado, e 
embora acusado de ser apenas o subscritor das obser­
vações criticas sôbre o trabalho de Adrien Balbi, cujos 
autores, segundo Inocêncio, foram Stockler, Pedro 
José de Figueiredo e outros amigos a quem o cónego 
pedia os artigos correspondentes, nem por isso pode· 
mos deixar de apreciar os interessantes estudos que 
sôbre arte portuguesa fornrn publ icados com o seu 
nome. 

Raczniski acusa-o de ser dotado de mau gôsto •et 
un manque total de connaissances en fait d'art•. 

Não pretendemos revêr o processo em que se acu· 
sa t.io acerbamente Vilela da Silva, mas teremos de 
lhe relevar estes defeitos pelas informações que fica· 
riam esquecidas, caso i'le as não solicitasse dos seus 
amigos ou senão prestasse a pôr o seu nome por baixo 
desses artigos. Paz à alma do cónego, mas que vão 
vivendo as suas compi lações e as edições que prole· 
gcu e que conse)(uiu assim tornar precioso subsidio 
pnrn a história da arte portuguesa. 

As relações de quadros que existem impressas são 
poucas e por isso reputamos estas apreciações do có· 
nel?O Vilela, dignas da letra de fôrma. Onde puarão 
tantos quadros que foram barbaramente acumulados 
sem critério e sem condições de segurança num pre· 
tenso depósito da Academia das Belas Artes? O Mar· 
qut!s de Sousa Holslein, insuspeito no assunto dfl·nos 
que uoutros arrancados dos logares em que se acha· 
vam fixados havia seculos. e trnnsportados em cnrros, 
expostos á chuva, depositados durante mêses cm lu· 
1?nres humidos, achavam-se, em virtude destas causas 
bastante arruinados; muitas obras importantes e cuja 
existencia era bem conhecida não chegaram a dar en· 
Irada no Deposito. De ali?urnas se sabe onde hoje 
existem, até mesmo fóra do paiz, mas são ignoradas 
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as vicissitudes porque passaram até cli egar :ís mãos 
dos seus act11aes possuido res." O marquês pretende 
justificar-nos esta pilhagem com a época agitada crue 
se atravessava, mas creio hcm que para o espirito do 
il ustre tilular não era razão suficiente essa magrn des­
cu lpa, tanto mais que a comissão obedecia a impo­
sições a que não podia satisfa7.cr pela pressa q11c lhe era 
exigida e aos parcos meios que lhe facu ltavam. 

Publicaram-se na verdade alguns catálogos que to­
maram o nome de provisórios e tios quais possuímos 
quatro relativos aos anos de 1868, 1872, 1883 e 1889, 
onde vêm descritas algumas dessas atribuladas obras 
de arte. Mas segundo a declaração tios próprios catá­
logos essa era apenas uma parte mínima do que dera 
entrada no depósito e insignificante relativamente ao 
que saíra dos conventos. Quando teremos um catá­
logo clc{inifiuo de tudo quanto existe por êsses depó­
sitos. sonegado à aprccia<;ão do púhlico, e convenien­
temente descrito e historiado? 

Onde pararão êsscs célebres i nvcnt~rios e parece­
res da comissão que pelo país fóra al'l'olou os bens 
das congregações religiosas? Temos esperança de que 
l.udo virá à luz da publicidade parn que se possa ir 
escrevendo a história da arte nacional. 

T;:nqua nto não chega êsse momento va mos nós 
desenterrando estas velharias, para nos persuadirmos 
que todas estas marnvilhas são pab·imónio nacional e 
que apenas esperam a mão o mnipotente que lhe brade 
surge et ambule. 

ERNESTO SOARES 

Dn AssoclnçM dos Arqueólogos. 
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RELACÃO DOS QUAOROS EXISTENTES 
NA SACRISl IA 

DO EXTINTO CONVENTO DA GRAÇA 

/\os lados do mausol~o de Mendo de Foios ha os 
quadros seguintes S. Paulo Eremi ta, e S. Bartholo· 
meu -Estão pcndmaclos nas paredes (com bastante 
clevnção). O Juizo de Salomão - Santo Agostinho cm 
acção de lavar os pés :t um enfermo-A conversão 
du mesmo Santo- o d'/\nnunciação de N. Senhora 
O lhptismo de Santo A·~ostinho- Dous quadros de 
N. Senhora, sendo um dellcs o que representa ter o 
Menino no collo, e o outro lavando-o- Santa Maria 
t:gipciaca-S. Sebastião-Descendimento da Cruz 
Santo /\gostinho e Santa Monica. 

Sobre os coixões-Tr~s: que veem a ser-a Sasrra· 
ç~o de Santo Ambrosio o Martírio das O nze Mil Vir· 
gcns - um Anjo penetrando com uma flecha o coração 
de Santo Agostinho. Devo advertir, que dentro do 
Sanctuário ha um pequeno qnadro de N. Senhora com 
o t.lenino. Como não sou preguntado sobre o merc· 
cimento e estima que se deve dar a alguns destes qua· 
dros, o que espero da sabia Academia, somente me 
limito a dizer, que o d'/\nnunciação, o de S. Sebastiao, 
os de N. Senhora, o da Santa penitente Maria Egip­
ciaca etc. podem alonnosear a Galeria, assim como 
outros, de que tenho algua noticia, e que ainda cxis· 
tem fora do Deposito. 

Devo lembrar os seguintes quadros, que não se 
recolheram ao Deposito: Todos os da Sacristia do ex· 
tinto convento de S. Domingos, ao presente lre1111czia 
de Santa Justa e Rulina. Não deve esquecer vir narn o 
Depo<ito o grande painel de N. Senhora da Conceição 
que está na fgrth, que loi cios Capuchinhos Italianos, 
e hoje serve de Parochia. Este maf(estoso quadro di· 
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zem custara ao Senhor D. João 5.º cinco mil cruzados. 
Esteve j.I no deposito no tempo da Administração do 
Doutor Nunes; o Prior o reclamou e lá existe. A fre­
guezia não tem direito á posse dos quadros, que per­
tenciam aos Capuchinhos, porque este 1 lospicio foi 
fundado pelo Senhor Dom João 5.0 estando suppri­
mido, tudo, quanto lhe pertencia, dcv<' reverter para o 
Fisco. Nas paredes da Capela-Mór estiio dous paineis, 
que não silo para se desprcsarem vindo juntamente 
para o Deposito. 

Na lsrreja de N. Senhora da Lul ha bellissimas 
pinturas: esta Igreja não é Parochial; pertencia á Or­
dem de Cristo e muito enriqueceriam as galarias da 
Academia das Belas-Artes se tão prccio~os quadros 
fossem dali extraídos e supridos por outros de menos 
consideração de que ainda ha alguns no Deposito. O 
que está na Capella do Santissimo é uma helesa da 
Arte é onde cst'I originalmente retrntada a esclarecida 
Infanta D. Mnrin, sua fundadorn, qur 11 0 meio da Ca­
pella jaz sepultada. 

Na fgrcjá do extinto convento de Bcmfica se con­
servam pinturas e alguas já bem estragadas, principal­
mente o admiravel quadro da 1 r:111,figuração. São as 
mesmas de que traia o insigne Fr. l.uis de Sousa, que 
cu tive a curiosidade de levar a relação, que delas faz 
o menciouado Cronista e não foram desmentidas; fo· 
ram mandadas vir de Roma. Emquan!o á escultura 
basta (alem doutras l111agcns) le111hrar a de Santo 
Agostinho que deveria servir de modelo estando na 
Aula de r:scul!ura ; assi m como a de S. Cnrn il o que 
ao presente se acha na Igreja de S. Lourenço, e a Se· 
nhora e S. José, que ainda existem na Igreja do extinto 
convento de Xabregas; obras do nosso famoso José 
de Almeida. 
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Do extinto Mosteiro de Belem, tesouro de mil pre­
ciosidades, nem um só quadro veio para o Deposi!<'; 
de todos já fiz uma exata relação; mas sem colher 
resultado algum. 

Em algumas parochias suprimid;is cm Obidos ha 
pinturas da insigne Josefa vulgarmente chamad:i Jo­
sefa de Obidos. No seu termo junto ás Caldas da 
Rainha estava fundado o convento das Oaeiras, onde 
existia um quadro, do cujo assunto não me recordo; 
porem lembro·mc, que mereceo a minha particular 
atenção. 

Se me propuzesse a lazer a relação miuda dos pa i­
neis que existiam ern alguns conventos do Alemteio, 
seria prolongada relação: Basta lembrar as fo rmosas 
e antiquíssimas pinturas que ornavam a lgn·ja do con· 
vento de N. S. das Reliquias na Vila da Vid igueira que 
pertencia á Ordem das Carmelitas Calçadas, onde 
jazem sepultadas as heroicas e honradas cinzas do 
Grande Vasco da Gama. 

Por insinuação da Comissão cu escrevi a 11111 Co· 
nego de Evora afim de me informar o estado, ou de­
scstrado fim, que levaram monumentos tão preciosos 
e dignos de estimar; a resposta foi evasiva. 

No Convento de S. Miguel da Tapada que perten­
cia á Ordem do Carmo Calçado. pouco distante de 
Beja, na portaria do Convento havia um belíssimo 
painel de N. Senhora; nem deste convento, nem dos 
dous suprimidos, que pertenciam, o de S. Francisco á 
Província de Xabregas, e o outro aos Capuchos, pos­
sue o Deposito um só quadro. 

Não esqueça lazer toda deligencia, reclamando as 
excelentes pinturas do Mosteiro extinto de Vai-Bem­
feito da Ordem de S. Jeronimo; dizem, que foram le­
vadas para urna freguczia. Não se tem podido reco­
lher para o Deposito os admiraveis quadros e outras 
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peças de escu ltura que ornavam a riquíssima Capela 
da Terra Santa no hospicio assim denominada dentro 
do mesmo extinto convento de S. Francisco: tudo o 
q. al i se via de precioso foi á custa do Comissario da 
Terra Santa Fr. Man uel(te S. Carlos, irmão dos Ne· 
gociautcs Caldas. E' iudubitavel que o seu espolio era 
riquissimo, o que se depreende na bem escolhida li· 
vraria, notavel até pelas raras edições, e que foi reco­
lhida ao Deposito no tempo cm que tinha esta ineum· 
bencia o Dr. Nunes; e se houve direito para a arreca· 
dação dos livros, como o não ha ácerca de tno pre· 
ciosas pinturas? E' o que por agora cumpre dizer 
julgando baldado e sem efeito tudo o que levo exposto 
se o Governo não proceder dum modo activo e vigo· 
roso, por as juntas de Parochia obstarem á entrega 
com teima e obstinação. O quadro que está no altar 
da Capela sobredita é de N. Senhora da Conceição e 
talvez neste ~encro um dos melhores de Pedro Ale· 
xandriuo. -a) Luís Duarte Vil/ela da Silva (1). 

(l) Esta folação 6 ltpenns unut copia pois o original encon­
tra-se na B. N. L. escrito pelo punho do pl'oprio concgo 1nas sem 
assinntura. 



UM EXAME DE ALFAIATE 

o ano de 1820 o Doutor Bernardo 
Augusto Vieira ele Serpa, juiz de 
fora cm exercício, mandado em 
predicamcnto de correição à vila 
de Alcobaça e seu termo, fêz pu­
blicar vários editais remediando, re­
gulando, providenciando enfim sõ­
bre a administração pública para 

sossêgo e bem estar dos povos, que sefriam com os 
vexames, afrontas e malquerenças de outras autorida­
des. 

1:sses editais não nos interessam. Acham-se espa­
lhados em processos vários para conclusão das devas­
sas que se fizeram. Contudo, um dentre êles chama a 
nossa atenção: 

A todos os Senhores Doutores, Corregedore!;, Prove­
dores, Ouvidores, Julgadores, Juizes, Justiças, O{{lciaes 
e mais pessoas deste Reino, e Senlwres Senl1orios de 
Portugal, aquel/es a quem, aonde, e para ante quem e 
a cada hum áos quaes esta nossa Carla virem: 
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(Segue-se depois um extenso arrazoado sôbre a au­
toridade da correição e seus efeitos). 

E contin ua : 
" . .. E tendo mandado que todas as pessoas que 

quizessem exercer o officio de alfaiate respondessem 
cm hum exame, para melhor exercerem o seu of­
ficio, loi para esse ellcito nomeado como exami­
nador a João Paulo, Juiz do olficio, o qual lendo 
examinado a José Joaquim, do logar de Vidual, fre· 
guezia de Cedovide, do termo da Loizan e ora as­
sistente na villa de Turquel desta comarca, o tinha 
achado capaz e habi l para exercer o dito oflicio onde 
melhor lhe conviesse e que não havia duvida cm que 
se lhe passasse Carta de Examinação do referido 
officio na forma do Estilo, tendo assinado o auto o Es­
crivão da Camara Manoel Figueira Freire. E como o 
mesmo examinado nos tivesse requerido a sua Carta 
de Examinação para ter loja aberta, Nós na forma do 
estilo, a passamos que vae por nós segurada e scllada. 
E mandamos ás Justiças de El-Rey Nosso Senhor que 
Deus Guarde, em todas as partes onde José Joaquim 
se apresenta r para exercer o oflicio, para o qual foi 
julgado com capacidade, lh'o deixem exercer livre­
mente. Alcobaça aos dois dias do mcz de ou tubro do 
anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
cte mil oitocentos e vinte'" 

José Joaquim, por êste motivo o homem mais no­
tável de Turquel, prestou depois juramento nas mãos 
cto Juiz de fora ; assinou lambem um termo de fiança, 
sendo fiador Silvério de Almeida, dos Casais, que se 
obrigou por sua pessoa e bens. Assistiu a todos êstes 
actos a Câmara de Alcobaça, mas não diz o processo 
que tivesse havido copo de água. 

Está, pois, José Joaquim investido no ofício de al­
faiate, com car ta de examinação, auto de jura mento 
de bem cumprir o seu ofício e auto de fiança de cum-
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prir com o Regimento dos alfaiates que vigorava em 
Alcobaça e que era do teor seguinte: 

Pelo foitio de hum vestido de honte111, sendo casncn, ves .. 
tli't, e c~lçn.o de pnnno fino forrado de seda. 1$400 

E sendo de pnnno ordinario, mais cbrijueira (sic) 1$200 
De humn vestia du pnnno do ho1nen1 Jcvnrao. $360 
E sendo de pnnno ordin~rio. $300 
De um colçàO de draga • . $240 
Sendo de panno fino • • • $200 
E sendo de pnnno ordinario . $l60 
Feitio de huma c:trapuçn . . . $080 
Pei1io de l1un1 colete ordínario. . . . . . s1·20 
Sendo de fnzcnda finn con1 guarnições . , . . . . $160 
Peitio de hun1 sortum (slc) de baeta ou fazenda ordinnrin $080 
Feitio de hu1n capote de panno fino . $400 
e sendo sem for-ro, e fazenda inferior $300 
De hum gnbno forrado. • • . • $600 
B sen1 forro, e t1. n1odn. · . • • . . . . . . . $480 
Oe hun1n capa grande pnrn mulher do 1>n11110 c-0m serii-

dos e guarnições . . . . . . . • • • $400 
E send? ~en1 . serzidos, e meias gunrnlçoes, e fazenda 

ma.is 1nfenor. . . , . . . , . . • , . . . $240 
Feitio de uma saia e roupinhn do bnctn ou razd.a senH:· 

lhante . . . . • . . . . • • • . . . . . $300 
E sendo de soda, ou outra qualquer fazenda fiou !1 modn $600 
De hum manto de sarja. . . . . . . . . . . . . $300 
E sondo de seda lovardo de foilio . . . . . • . • . $480 

É de crer que êle, em Turquel e com aquêles pre­
ços, não tivesse feito fortuna e que a sua ambição, ali­
mentada pela Carta passada em correição, o que era 
considerado quási como um Decreto Rég-io, o tivesst: 
trazido á Cõrte, onde com certeza abriu loja, com a 
taboleta de Fornecedor da Casa Real. 

(Feitos Fi11dos, posta 306). 

)oÃO )ARDtM oe V11.11eNA 



REMÉDIO CONTRA O ENJOO 

ilustre polígrafo 1 >. Manuel Cae­
tano de Sousa (1658-1734), que 
foi autor de 28<J obras, partiu 
em 1709 para assistir cm Roma 
ao concflio gemi da sua ordem 
(Teatinos) que ali se drvia reali­
zar no ano s~guinte. 

Confnrmc a sua rtlação de 
viagem, de qur O. Tomás Cae­
tano do Bem publicou um largo 

extracto nas suas Memorias hisloricas e clironologicas 
da sagrada religiao dos clerigos regulares em Portugal, 
e suas co11q11islas na lndia Oriental (!, 238 e seg.), 
D. Manuel Caetano teve que embarcar um pouco 
precipitadamente. 

Provàvelmente só por carta poude despedir-se de 
seu pai D. Francisco de Sousa, capitão da Guarda 
Alemã, Deputado da Junta dos Três Estados, Presi­
dente do Senado de Lisboa e da Mesa de Consciência 
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e Ordens, e Conselheiro de Estado. Em resposta rece­
beu dêle a car ta que se segue: 

uFilho. Fizeste mui bem em embarcarte sem des­
pidirte. 

Porq. aindn q. he de amor uzn119a boa 
A quen1 fica, e aquem parle nuus 1nagOn 

Tambem se enjoares far{ts o que convem em embe­
bedarte porque te liurará o vi nho de dam no que te 
houuer cauzado a agua, e ja po rque uzaua deste reme­
dio pode chegar até a Jndia o seu primeiro descobri­
dor, que foi quando, 

Entrou no reyno da agon o Rey do v.0 

Estimo que estejas taõ contente do agazalho desse 
baixel, e espero que gostes da viagem, e que daqu i até 
o mar de Liguria continue o Ponente em soprar com 
aquella medida, que he conueniente, e que tanto que 
chegares a Leorne se volte a Leuante para me h'azcr 
com breuid.0 boas nouas tuas, e não tedigo que P'' ali­
uio das minhas saud ... porq he palaura, q. ja só uzaõ 
Freiras, e daqui a Roma he pouco mais que a Cas­
silhas, e dequem vai p• taõ boa terra naõ se pode ler 
mais, que envejas. 

Parte com D' , que te g.•1
• Lix• 16 de oub-<> de 1709. 

TPEA(l) 

Dom Franc" de Souza., 

(1) •Teu pni e amigo•. 
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Embora fôsse a primeira vez que viajava por mar, 
parece que D . .Manuel Caetano de Sousa não enjoou: 
pelo menos de tal não ficou noticia na obra de D. To­
más Caetano do Bem, perdendo nós assim a possibi­
lidade de saber se o ilustre escritor teve ocasião de 
aproveitar o remédio paterno, que se encontra em carta 
autógrafa no códice n.0 7697 do Fundo Geral da B. N. 
L., onde est~o coleccio11adas muitas cartas dirigidas 
ao erudito polígrafo. 

1- Xll -29. 

GASTÃO oe MATOS. 



POEIRA DOS T EMPOS 

VI-PINTURAS DA IGREJA DOS MÁRTIRES 

. . ....... . .. . ............ 
Vendo os irmãos a sua igreja tão perfeitamen te 

acabada, ma ndaram npa inelar todo o tccto, e por 
baixo do côro, cuja despcza, se determinou saísse de 
esmolas que cada qua l voluntariamente quizessc dar. 
Elegeram o melhor pintor que então se conhecia, cha­
mado José de Avellar Rcbcllo, que gastou quasi nove 
annos cm aprontar a obra de que foi encarregado, 
ponclo·se os ullimos paineis no teclo da igreja no an no 
de 1648. Eram cit es setenta e dous, e cada um tinha 
onze palmos de comprido, e oito de largo, distribui­
dos em oito fi leiras, cada uma de nove, que firmavam 
sobre as cimalhas das paredes, e contestavam com os 
fro ntispicios interiores do co rpo da igreja: estavam 
cm molduras largas, e nos repartimentos com ílorões, 
tudo sobre dourado, que posto com a delicadeza sin· 
guia r da postura mostrava aos olhos um Cco aberto. 
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represe11tando toda a vida do Nosso Salvador, desde 
a Annunciação, até á vinda do Espirito Santo. Por 
cada um destes quadros levou o pintor 11$200 réis: 
de dourar as molduras, por cada um seis mil qua­
trocentos réis; linalmenlc, não entrando madeira 
para molduras, grade, o seu feitio, ferragens, e assen­
tarem-se nos seus togares, importou a sua despeza 
em 1.281 $600 réis. 

No anno de 1641 mandaram collocar sobre o arco 
da capella mór, outro quadro da tomada de Lisboa 
que depois se conservava junto da porta da Sachris· 
tia ; tinha dez palmos de altura, e vinte e um de 
cumprimento (sic). Por baixo do côro mandaram 
pôr sete quadros do mesmo pintor, que repre· 
sentavam Jogares da Escripturn Sagrada, no que 
se despenderam, cm pintura, e douradura 141$000 
réis, e foram postos naquelle logar em 1650. No 
largo que havia das grades do côro às columnas 
que o sustentavam, que eram duas redondas, que 
depois foram para sustentar o côro de S. João da Praça 
havia, mais nove quadros lambem de paços (sic) da 
Escriptura. Toda esta obra consta que importára cinco 
mil cruzados. 

O Ro111alhele-Jornaf de lnsfn1cçtlo. e Recreio. Lisboa, 1842, 
pgs. 13.'í. 

VII-COSTUMES ALFACINHAS 

Então que heide eu fazer? Passear, que faz 
muito fri o, e em cansando sentar-me no banco de al­
guma Logc por aquclle vasto Rocio. Tambem não 
deixo de fazer minhas observações: ... por ex., estão 
alli sentados comigo encolhido de frio, e mudo como 
hum homem, que, ou inda não jantou, ou jantou pou­
co, dois ou Ires Prebendados pingues, e tres desses 
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homens que se explicão sempre pelo termo laconico 
de-quarenta contos, sessenta contos, cem contos, 
(e o caso he que tem, e não se sabe tomo, os taes 
cem contos); chega hum miscravel pobre ... e pede 
huma esmolla por mais Santos ainda, do que contém 
o Calcndario ... e ouve da boca dos taes, cm lugar 
da csmolla, o caritativo conselho de ir trabalhar com 
huma cnchada nas mãos parn os campos da Azabuja 
(sic); isto he quando não escute da boca de algum 
dos taes dos cem contos adquiridos não se sabe como, 
a ameaça de o mi:,ttercm na cordoaria, como hum 
pczo inutil, e prejudicial ao Estado cuja substancia 
anda ociosamente chupando como hum zangão em o 
cortiço da sociedade, onde ha abelhas mestras tão in­
dustriosas! ... Tambem me divirto quando passa o 
ceiro, maldito improvisador de vióla, e entre o chorri­
lho com que o socorrem as Muzns, que são apaixo­
nadas dos cegos, me canta eslas suavíssimas endeixas: 

Villn-Cnmsu' dosco, 
Sob<> Pt,lnrén, 
O Chnleco l\vnnça, 
Caracol lnd~a. 

Quo rar• Jos6? 
Que '"'' Jordào? 
Bebem do quator10, 
I! nós do tostào . 

. . 'se' t~dÔ 0QU0

a~t~ i~z· i~ssc oirô: ~~Íão: bcr;l. p~d·i~~ 
os irrandes ociosos ir abanar o fogareiro, porque não 
tcrino criadas; e irião cavar a terra de suas immensas 
Quintas esses que nos Botcquins arrotão de Propric­
tarios, deixando alli pendurada a casaquinha ... Sim, 
sim, cu bem os vejo passar, cu bem os conheço de­
baixo daquelle uniforme tão esbelto e tão esguio, nas 
algibeiras daquelle AHonsinho colete que já vai chc-
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l(ando aos calcanhares, não ha hum real; debaixo 
daquella alamarada sobrecasaca que açoita aquellas 
invcrniladas botas, não ha hum palmo de camiza em 
que se aniche hum morador errante ........... . 

J. Af.rONllnho do A1acedo no Senu111nrlo <li' lnslrucçiJo, e Re­
creio. Llsbon, 1813, pgs. 343. 

OS COMETAS DE 1769 

CARTA 

... Senhor Cardoso Martha: 

No artigo A propósito de cometas ("Feira da La­
dra", 1, n.0 6, pág. 225) propõe V .... com certa ironia 
a identilicnçno de dois cometas de 1769 observados 
cm Pol'lugal, que, pelas datas transcritas por V .... , 
julgo serem o mesmo e li dêssc ano (v. g. A. Guil­
Jemin, l.es comêtes, pág. 447, n.• 88, Paris, 1875). 

Muito longe de pretensões eruditas, que talvez se 
pudessem ampliar a oulro arligo da "Feira" (1, n.• 3, 
pág. 97), e socorrendo-me apenas duma breve leitura, 
envio a V .... por mera curiosidade alguns aponta­
mentos sõbrc o assunto. 

O cometa de 1769, que interessa a V .... , quin­
quagésimo sexto do calálogo de De Lalande, loi avis­
lado pelo primeira vez em 8 de Agoslo por Messier no 
Observatório da Marinha, desaparecendo em Dezem­
bro do mesmo ano. Só em Setembro é que se tornou 
visível à visla desarmada, o que concorda com as no­
tas do especlador portuf uês. A observaçao "evinha 
detraz do sete estrelo" Pleiadesj, concorda com o 
aparecimento entre Aries e Orion re,ii.istado por De 
Lalandc; não sendo Ião clara estoutra apareceu outro 
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sinal da parte do norte", pois como disse, trata -se do 
mesmo cometa. 

A apariça.o foi seguida por numerosos astrónomos, 
que comunicaram as suas observações a De Lalande, 
como se vê na Mémoire sur la comete de 1769 (ffis­
toire de l'Académie Royale des Sciences - n69, p. 49. 
Paris, 1772), permitindo o cálculo dos elementos do 
cometa. 

A distância mínima à terra, de dez milhões e meio 
de léguas em 9 de Setembro, foi considerada com 
atenção por De Lalande, que na memória escreve : 
"De là iJ suit que cette comete n'est point de celles 
qui, par leur proximité à la Terre, pourroient y pro­
duire des révolutions ou des phénomenes sensibles, si 
toutefois il y en a qui soient dans ce cas-là". 

Numa nota S11r la Comete de 1769 1Jo11rnal des 
Sçavans, LXXXI, p. 836, Paris, 1769) há referências 
ao estudo citado, informando que em 27 de Setembro 
a cauda era fraca e pouco luminosa. 

Creia V . . . sempre ao seu dispor (dentro dos mo­
destos recursos terrenos e celestes). o 

mui q.to e.do e adm.dor 

R. oe SeRPA P1NTO 



UMA PARTIDA 
DE CARNAVAL 

DE OUTROS TEMPOS ..• 

M ano que não é f:lcil precisar, mas, 
sem dúvida, um dos últimos do sé· 
culo XVII ou dos primeiros do ime­
diato.espalhou-se por Lisboa durante 
os dias de Carnaval um papel empra­
zando as Senhoras da Cõrte para 
uma procissão de penit~ncia na quar­
ta-feira de Cinza SCj!'Uinte. 

A intimação era expedida em 11ome da Meza da 
Veneravel Ordem 3.' de S. Francisco, e assinava-a 
O /r11111o Ml11isfro ..• 

Cada Sc11hora seria portadora duma insígnia e uma 
divisa que eram, por assim dizer, um comentário vivo 
à sua própria personalidade, nisso consistindo todo o 
espírito da partida. 

Era simples, embora por vezes indiscreto. 
Do que não resta dúvida é de que a brincadeira 
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fez sucesso; só · à Universidade de Coimbra vieram 
parar dois exemplares do programa (códs: 391 e 392). 

lncompreensivel para nós em grahdc parte das 
suas graciosas alusi;ies, o velho papel te1h o apreciavel 
merei:imento de nos revelar os nornes de quem cons­
tituia na época a sociedade elegante da Capital. 

É, com certeza, uma galeria de elegâncias femini­
nas, identificáveis algumas; curiosas tôdas. 

Á distância de mais de dois séculos, é ainda com 
intcrêsse que se lê, e não poucas vezes, mesmo, um 
sorriso acode em expontâneo comentário. 

Tem a graça que resiste ao Tempo e por onde o 
verdadeiro espírito se afere. 

Nem tudo nele será talvez ingenuidade, é certo; há 
donde a onde a sua pontinha de malícia e muita indis­
creção, a que terá corresporidido-sabe-sc lá -alguma 
lagrimasita de despeito bem feminino ou de insofrida 
cólera contra o anónimo autor da pa1tida .. . 

Os leitores vão ver; e como a algum sobeje, porven­
tura, o tempo que a mim escasseia, talvez 'a identifica­
ção das figuras da galeria o tente, "e assim tenhamos 
todos o prazer e o proveito de' ver completado o qua­
drinho que nos é vedado traçar. 

O papel é como segue: 

Lista das senhoras . irmãs que por sero.iço de N. P.• 
S. Francisco fldq-de. ir 4.• feira na p1ocissdo da Vene­
ravel Ordem · 3.•, .em q1ie cada. uma levará" o andor, e 
levará a insignia ou penitência que pela Meza dá Or­
dem se lhe ordena e distri/Jtie na maneira seguinte: 

A Senhora O. Isabel f:!a1 Silv~governará a.procissão 
e irá adiante do pendão' da" penitê1icia eoní círio de 
pau que lhe servirá de bordão e levará esta letra 

Quem vem atraz feche a porta. 
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A Senhora Marquesa de fronteira levará o prato 
dos livros, e entre êles um aberto e no rótulo esta letra 

Ntlo leio mas vou passando. 

A Senhor:, Condessa do Rio Grande levará o prato 
das cinsas com a letra 

Até o desengano é moda. 

A Senhora Marquesa de Marialva governará o 
andor da Cruz e irá por penitência sem guarda-infante 
e com a letra 

Sempre fui de Santa C1 uz. 

A Senhora Condessa de Assumar, o andor de 
Santa lzabel Rainha de Portugal; por penitência não 
irá de casaca, mas toucada de penas com um tinteiro 
na mão; e na tarja " · · ' 

' 

Porque faço boa letra. 

A Senhora Contlessa de Soure, filha, o andor de 
Santa Clara; por penitência não levará sinais e se lhe 
advirta que não fale com as Senhoras que lhe 'vão 
adiante; com a letra 

Por ser clara serei santa. 
' 

A Senhora O. Luísa PoÍice, o andor de Santa Rosa 
de ViterbO ;, pqr penitência não levará consigo cães 
grandes nem pequenos. Na mlio direita um perfuma· 
dor com a letra 

So'u t<'io amiga de cheiros qu1 sou devota das Rosas. 
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A Senhora Condessa de Pombeiro, o andor de 
Santa Angela; por penitência 11ão levará abanico, e se 
recolherá mais cedo ainda que se quebre a correspon­
dência da procissão. Com a letra 

Falta-me o ar do abanico e só tenho ésse dezar. 

A Senhora Condessa da Ericeira, mãi, o andor do 
Santo Ivo doutor; por penitência levará um Camões 
fechado e irá rezando pelas suas contas, com a letra 

Fazia conta de ler, mas já a faço de rezar. 

A Senhora D. Margarida Juliana, o andor de Santa 
Margarida; por penitência irá cantando Mizererc e fa­
zendo compasso com a luva calçada; e na tarja esta 
letra 

É fonnosura perfeita a que se compõe de p.•• (?) 

A Senhora D. Mariana de Alancastre, o andor de 
S. Luiz, Bispo; por penitência se não rirá na procissão 
nem levará o cabelo em tranças; e com a letra 

Nem tanto nem tampouco. 

A Senhora Condessa de Viana, o andor de Santo 
Eliazaro; por penitência irá sem joias e sem as ~enho­
ras suas parentes; com a letra 

As parentas não me faltam, e a Beleza é a melhor joia. 

A Senhora Marquesa de fontes, filha, o andor de 
S. Luis, Rei de França; por penitência irá sem espin-
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garda, mas vestida como quiser; e na tarja, uma flôr 
de Liz com esta letra 

Com tais flôres é perpétua a Flôr Bela de Lisboa. 

A Senhora D. Inês da Silva, o andor de S. Roque; 
e por penitência não cantará nem aceitará recados 
nem escritos enquanto fôr na procissão; levará mon­
gil de silício, e coberta com o seu apelido e a letra 

Só pela razão de Estado flldo isto levo em capelo. 

A Seu hora Condessa de Tarouca, o andor de Santa 
Joana; por penitência também não canta rá e levará 
na mão direita um ramo de silva com a letra 

É gôsto e não penitência. 

A Senhora O. Violante de Portugal, o andor de 
Santo Jiemique; por penitência não falará nas herda­
des do Alemtejo e levará esta letra 

Sou Senhora muito rica e sou mui rica Senhora. 

A Senhora Condessa de Soure, mãi, o andor de 
Santa Isabel, Rainha de Hungria; por penitência irá 
sem manguito, e na tarja a folhinha do ano com a letra 

Já tive anos de regalo; agora a Côrte se engana, 
pois não lenho uma semana. 

A Senhora O. Maria de Noronha, o andor d~ S. 
Conrado; por penitência não levará cabelo curto, nem 
gravata, mas irá andando sem parar, com esta letra 

Nada poderá no mundo fazer-me perder o passo. 
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A ~enhora Condessa da Feira, o andor dos bem 
casados, S. Lúcio e Santa Bona; por ' penitência •rá 
vestida de azul, toucada de . saudades com esta letra 

Faço gala do que sinto. 

A $enhora Condessa de Pombeiro, mãi, o andor 
de nosso padre S. Francisco pedindo a regra ao Papa; 
por penitência não 'falará 'em cousas de' Castela cn­

. quanto fôr na procissão; com esta letra 

Não tenho nada com Roma 
' mas também posso dar Regras. 

~, ' 

A Senljora D. Mariana de Castel Branco, o andor 
de nosso Padre 'S. franCisco recebendo as Chagas; 
por penitência irá vestida à francesa, com a letra , 

Seja pelo amor de Deus. 
' 

A Senhora p. Luísa Antónia de Távora irá gover­
nando os anjinhos dos mattírios !X>rque sabe o que é 
lidar coin crianças, e lhe ficará por penitência ; com 
esta letra ' · · , . 

IJepoJs que mudei de vida, faço doce penitênCia. 
,t > r • ( 

, A .Senho(a D. Maria Vitória de Lima 'terá cuidado 
de que a procissão não vá quebrada; não levará peni­
tência porque não faz pouco em pôr as cousas em 
ordem; com a letra • 

' 
: Eu,.s,ó ,entenflo .. de_ que,b~as e por. isso as sef soldar. 

• 1 • ' • 

, A Senhora D. Luísa Bernard a irá com uma lan-
terna na mãe\, co'm esta ' létra j ' 

Para acender e atiçar. . . 
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A Senhora D. Felipa de Mendonça como procura­
dora da Ordell) irá dandQ a cera e terá cuidado de a 
recolher depois; com a letra 

Fa'ço s6· a 'minha obrigação. 

A Senhor~· Condessa de Coculim irá junio aó 
Pálio e correrão por sua conta os cheiros dos turíbulos; 
por penitência levará as luvas de canhão bem alto, 
que não descalçar4 cnquai)tO. fôr na procissão; e no 
manguito, em lugar de broche levará está letra 

Nã~ pode parecer mal o que a lo(los êlufira bem.· 
1 

A Senhora D. Inês Antónia de Távora irá no último 
lugar como ministra enb·e as, mais Senhoras da Meza, 
e se lhe pede que neste dia vá em chapins mais altos 
porque se não cuide que vai de joelhos fazendo pcni­
t~ncia1 e será obrigada·a acompanhar o Pregador ao 
recolher da procissão; leva a insígnia da Ordem com 
esta letra 

., 
56 por minha direcção se podia isto fazer. 

' • • 1 

· A Senhora Condessa de Vi la Verde e Ma rquesinha 
de Arronch~s estão ,deSOQrigadas de ireh1 na procissão 
porque teem seus maridos aúseiites. 

Do Irmão Ministrb 

.. 
Lê-se sem cansaço, não é verdade? Pois agora 

Icem a palavra os genealogistas da Feira da ladra em 
certamen de bisbilhotice retrospectiva. 
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Uma nota ainda: um dos programas apresenta 
uma variante curiosa na epígrafe; diz assim: 

Papel em que se reparlem as Senhoras d11 Por­
tugal pelos andores da Procissllo de 4.• feira de Cinza. 
picando a cada urna delas naquilo em que 4 mais 
notada. 

O aulor, tomando o lodo pela parle, amplia e 
chama às Senhoras de Lisboa - as Senhoras de Por­
tugal; o caso também tem a sua filosofia: é que já 
então, como ainda hoje, Portugal era ... Lisboa. O resto 
do pafs, como dizia o outro, era apenas paisagem ... 

Coimbra, 1930. 

A. o. DA ROCHA MADAllll. 



POETISAS PORTUGUESAS 
DO SÉCULO XVIII (1) 

V 

FELICIA JACINTA !NÁCIA 

A7. parte esta senhora daquela falange 
aguerrida de mctrificadoras que dei· 
xaram nos áditos de livros várias 
amostras, quase sempre sem valôr, do 
seu engenho. 

Anda um soneto seu cm espanhol 
no volume primeiro dos Brados do 
Desengano, de Lcorrnrda Gil da Gama, 

anagrarn:t perfeito da franciscarrn Madakna (Eufêmia) 
da Glória. 

felfcia Jacinta passou à posteridade, salvo êrro, 
apenas com C:stc soneto, safdo nas duas edições do 
livro-1736 e 1749. 

O primeiro verso 
OLORIA que. de tu raro cntcndimlonto ... 

(li Vld . tomo 1. pdgs, 58 e 101. 



-58 -

desvenda logo o apelido da panegiricada. Não vale 
a pena transcrever o resto, que é um elogio pegado 
aos seus méritos. Louva-lhe a erudição, a subtileza, o 
espírito de 

Minerva sabia, Apolo rutllnnle, 

e profetiza-lhe uma fácil imortalidade, cantada cm 
usuave clarin•. 

Não faz a coisa por menos! 

VI 

FELICIANA TERESA SOUTOMAIOR 

É ainda naquele grande alfôbre de génios desco­
nhecidos, a Oraçam Academica, que esta poetisa -
uma ba.s-bleu erudita, mostra as suas habilidades ... 
em latim. 

São três epigramas, respectivamente de 8, 4 e 6 
versos. 

Para amostra, o mais pequeno, com êste cabeçalho, 
campanudo: 

Ad inviclissimam ffungariae, Bohemiaeque 
R.eginam graphice depictam 

Quisquis plctor amas roburque, ot pingore forma1n 
lnspice et hnec normnm te docet otfigios: 
Piela licet decus Austriacne et novn gloria gentis 
Et formam, et robur monstrat utrumque simul. 

Não são precisas grandes torturas de Magnum ú­
xicon para reduzir a prosa correntia este retrato da 
rainha. 
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Os outros dois são da mesma força; cffigies para 
a direita, robur para a esquerda, além dum trocadilho 
muito chilro de imperium e empyreum. No que ela 
faz mais fôrça é no robur, que em prega seis vezes. 

Lá teria as suas razões ... 
Também com o arrevczado e incompleto anagrama 

de Feliciano Va/adaris Trozel, fêz um soneto muito 
sofrível, quási sem ressaibas de preciosismo, correnlio 
e discreto. Anda no mesmo livro e absolve-a quási 
daquela embófia métrica. 

E' só isto o que conheço do parlurejo luso-latino 
de D. Feliciana. 

Vil 

JOANA TERESA DE NORONHA E NÁPOLES 

A avaliar pelo nome, deve de ter sido fidalga. 
Nada mais, 11ada menos do que Noron ha e Nápoles. 
Fidalga ou não, o facto é que emerge, pelo menos al­
guns fnros acima, das poetastras do stu tempo. 

Aí ficam a atestá-lo seis sonetos, um romance, 
uma décima e uma oitava, que consegui arpoar dos 
Brndos do Desengano e da Oraçam académica, panc­
girica, histórica e profano-sacra (tudo isto!) que o au­
iiustiniano Dr. Francisco da Cunha, em 1743, ofereceu 
à rainha da Hung'l'ia. 

Diz o prior do convento de S. Agostinho de Leiria 
que levou a cabo reunir "Versos dos melhores enge­
nhos portugueze1;•. 

Realmente conseguiu arrumar perto de 400 poesias 
em latim, espanhol, francês, italiano e português! Nem 
tudo é mau, porém, no livro. Figuram nêle cinco so-
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netos de Oarção - três cm português, um cm italiano 
e um cm espanhol - que, por sinal niio andam coli­
gidos nas ..i rdições das obras do poeta. Não sei tam­
bém que andem referidos nas muitas biografias suas. 

f esta uma elas raras benemerências do livro. O 
resto dos poetas, salvante filaria cio Ccu, Madalena da 
Glória, Luiz Calixto da Cosia Faria, José Caetano, 
Tomás de Aquino e poucos mais, nem sequer anelam 
arroladC'S na prolíkra Bibliolheca lusitana. 

O. Joana contribuiu r1ne11as com um soneto 

Vence, lrlunra, Impera mal~ tormosn 

soneto que não é nada ramoso e cm que ela aconse­
lha enfàticamenlc à Rainlrn que cinja um diadema de 
ouro, de prata e de ferro duro. 

Esta de ferro duro é original! Pobre senhora, ajou­
jada a êstc pezo todo 1 Não lhe bastava o soneto ... 

Nos Brados do Desengano foi a poetisa mais feliz. 
Alem do romance em toantes, muito inçado de gon­
gorismos: 

Nueva Pnltns, cuyo nome 

e dos sonetos 

- Suspender manda por ouvir teus brados 
- J\\ata\'ilhti, em que a sabia naturetn 

todos no 2.º volume, tem no 1.0 um soneto cm espa­
nhol, cujas duas primeiras quadras, tocadas de senti­
mento e de ternura, destoam da enxurrada pocteira 
da época: 
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Tu. quo la dulco vJda en tlornos cintos 
Trocaste por la vida trabajosa. 
L:t bianel\ soda, y purpurn prci.:ioso 
Por ~•pero clllclo, y toscos Pª"º" 

Tu que vlondo dei mundo los enganos 
AI pucr10 to 1cogisto pressuroia 
'-'ºai nave que en la noche 1t11cbrosa 
Teme dei mr:r embra\·ecidO'\ diho~ 

11:\ no mesmo volume mais duns décimas, 11111;1 
em cspnnhol e outra cm porlugu(ls, 

Suspendo Apolo su can10 
Quando a Jubo mal1 alto remont1da· 

Os dois sonetos: 

- Unlco fenlx, cuyo ontondlmlonto .. . 
- Lusitana Minerva el apla11dlrtc ••. 

demasiado encomiástico~ e tufados de exageros já 
não merecem destaque. 

Como quere que seja, O. Joana Teresa exibe dez 
poesias, cinco em português e cinco cm espanhol. 

Jowu~ oe f •••• 



UM ACRÓSTICO ENIGMA 

PRESENTAMOS aos amadores de curiosi­
dades um acróstico imal!'inado cm 
honra de D. Pedro 4.•, e achado por· 
nós entre os papeis do Arquivo do 
Ministério da Justiça: 

AS. M. 1. O SERENISSIMO DUQUE DE BRAGANÇA 
REGENTE EM NOME DE S. M. FIDELISSIMA, 

EPIGRAMA ACRÓSTJCO E ENIGMÁTICO. 

LIZIA EXCLAMA: 
'Oor vir do mal pr'o bem acazo eu ... ? 
mra evidente o ser mêo estado ... 
Oevcndo eu fico pois sempre a Dom ... 
~iquissirno presente em vir ... 
O Rey, que era illegal, com Seo ... 

O Juiz de Póra interino da Vila do !ttezào Frio 

Anlonío Borges de Azevedo Cerqueira 
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&te acróslico está junto a um oficio redigido nes­
tes termos: 

Ili .... e Ex.••• Sr. 

A!!Ol'a que todo o Cidadão sensivel aos Sublimes 
Benclicios do Libertador da Pall'ia procura exceder-se 
em mais cneri,:icas demonstrações de sua empenhada 
gratidão para com S. M. 1. o Scrcnissimo Duque de 
Bragança Regente em nome de S. M. F. a Rainha a 
Senhora D. Maria li, vai com jubilo e amoroso res­
peito o Jui1 de Fora interino da villa de Mezão Frio 
por mediação de V. Ex.• elevar à presença de S. M. 1. 
o minimo, mas significantíssimo testemunho de Amor 
e Submissão, hum Epigrama Acrostico e Enigmatico 
que fico 1>ronto a decifrar, quando S. M. 1. o deter­
mine, bem como Augusto cm Roma dclerminára ao 
auctor do Mantuano - Sic vos 110 11 vobis-. 

Deus Ode. a V. Ex.• m. a'. Mezllo Frio 5 de Junho 
de 1834. 

Ili.""' e Ex.••• Sr. Joaquim Antonio de Aguiar, Mi­
nistro e Secretario d'Estado dos Negocios Ecclesias­
licos e de Justiça. 

Do Juiz de Fóra Interino da Villa de M«Y.lâo Frio. 

Antonio Borges de Azevedo Cerqueira 

Como vêem, o imaginoso Juiz de lóra prometia 
dar a solução, se o Duque de Bragança assim o orde­
nasse; mas parece que essa ordem nunca foi dada, 
visto que, por maiores e mais cuidadosas buscas que 
nós filésscmos, não foi possível encontrar outro ofício 
do Juiz. 
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D. PEDRO 4.0 

(Xllogravurra popular da época) 

Mas se o Juiz não deu solução ao acróslico c11l­
gmálico, poderão dá·la os nossos queridos leitores, 
entre os quais deve haver charadistas exímios e ri· 
madores ilustres? 

Dll·sc um prémio - uma obra literária portuguc~a 
e moderna, em encadernação de amador. 

]oxo ]ARDIM or. V11.11eHA. 



OUTRAS ANOTAÇÕES 
lNÉ.DIT AS DE CAMILO 

o modesto artii.ro, ora dado à estampa, 
não tenho a prctc nç~o de fazer um 
estudo scienlílico, de pesada objecliva· 
ção relig-iosa, das opiniões de Camilo 
a êste respeito, mas tão sómente o 
de melodizar as impressões do esti­
lista, lançadas lt margem da volumosa 
tradução dos Co11j11/os 1/a Scimcfa e 

da Relif[it7o, de Drapez, obr•t a que o autor de O Es­
queleto se refere na já mui célcb1 e Questão da Sebenta, 
dizendo hav~-la lido na 6." ediçào francc1a . 

O livrn vem recheado de notas de todo o caracter 
e feiç1to. Apr:1z·me, porém, e é minha intenção apenas, 
transcrcwr, ~ómen le aque las q11c representam sólidas 
afirmações de crítica e lôrça, ~q u clas cm que há uma 
ideia hlos6fic1 e moral, apresentada numa justeza 
comrósita. 

Nas v.1sta~ prosas de Camilo que para nosso maior 
prazer hcrcHmos, o romancista cst~ hipertrofiado ao 
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lado do pensador. A sua com plcxidade mental ter-lhc-hia 
permitido o acesso da pura especulação se a sua obra 
tivesse sido constantemente orientada por uma impar­
c ai sinceridade de cri tério e de processo. 

Salvam-se, porém, laivos magníficos da sua estru­
tural inteligência filosófica nessas notas, que êlc apon­
tou rápidamente em letra íebril e comentário firme. 

A máxima limpidez de expressão existe nelas, 
aliada conexamente à mais intensa sistematização de 
cultura. E isto é apanágio exclusivo do escritor que 
cria num remanso ollmpico. 

Sem fazermos finca-pé no cHstico de Tagore de 
que o Utilitarismo destroi o Espiritualismo, tivemos 
apenas na publicação de que se vai ler uma determi­
nante: 

Que poderiam ser curiosas e dignas de aprêço 
para os scientistas e para os teólogos portugueses 
estas notas do genial romancista . 

• 
A primeira nota está na página VI do prefácio da 

obra citada e diz assim: 
"Congruencia de origem. "º que predomina é a indiferença religiosa•• 
As outras são como segue: 
"Qual será a legenda mais antiga: a do Oenesis 

hebreu ou a do boudhismo ?" 

• 
"Quando as divindades adoptadas desamparam o 

paiz que as invoca, os sectarios interessados na con­
servação desses deuses dizem que o abandono é um 
castigo que purifica. E assim se vão conservando os 
deuses e os sacerdotes". 
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•A maneirn de destruir todas as reliitiões, é per­
mitti-las todas. Assim fez Roma• . 

• 
"Se a morte foi a consequcncia do pcccado, as 

outras cspccics animaes que não peccaram deviam ser 
i m mortacs". 

• 
•A natureza do homem não se reforma, gasta-se; 

se houvcs~c renovação haveria rcjuvcnc;ccncia-. 

• 

•O catholicismo só pode viver pela lucla. Se tran­
sigir com a sciencia, acaba infallivclmente, ou volta 
ao primitivo christianismo, - situação incompatível 
com o estado moral do gencro humano. O protestan­
tismo que se crt; rcmoçado nas fontes primitivas das 
Christanclaclcs, está lambem agonizante• . 

• 
• • 

Muitas mais notas poderíamos transcrever, se nos 
quiséssemos servir do texto do livro para sua com­
pleta elucidaçfa; tal, porém, esperamos poder fazer 
num outro artigo. 

Entretanto, sem querer lazer dialcctica sôbre o va­
lor concreto destas anotações, julgo todavia que me­
recem a impressão, pelo cunho inesperado de inédito 
que revestem. 

f. ALns o' Azeveoo 
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UMA CURIOSA GRAMÁTICA 

ITALIANA DO S É CULO XVIII 

os últimos anos do século XVIII (1) 
publicou-se em Li~boa, nos prélos 
da Regia Typografia Silvia11a, uma 
gramática italiana com o seguinte 
título em por luguês Eleme11fos da 
liugua italiaua 01t metlwdo facil, e 
breve para aprell(/ella com perfeíção. 
Dedicados a s11a Alteza Real o Se­

re11issi1110 Pri11cipe do Brasil Nosso Se111tor e a respec-
tiva tradução na língua de Dante. 

Foi seu autor, ital iano por certo, um Academico da 
(suposta) Real Academia P11ler111ita11a do Bom Gosto 

(1) Tnlvei cm 1792, pois nn Gazela de Ll$boa, n.• 33 do Agosto 
dêste nno, se encontra n notícia do ter snfdo umn Grarnuratlca 
portugueza e ftaliana, offerecida ao Príncipe Nosso Senhor, que 
se vendia por 480 reis nn tojo de !rlan11ef Joaqu;n, da Sflva, 
sall/Jtdo do Terreiro do Paço para a rua da Prnfa, 11as casas 
d1A11selmo Jose da Cruz, que prov!lvelmcntese refere à gramática 
cm qucslàO. 
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que se acobertou debaixo elo pseudonimo de Daf11i 
Tri11acri110, não decifrado quer pelo laborioso lnocen­
cio no seu Diccio11ario biblio1rraphico, quer pelo nosso 
erudito amigo, Martinho da Fonseca, no seu tão IÍtil 
livro Subsídios para um diccio11ario de pseudo11.ymos. 

É deveras curioso êstc livro, cujo valor pedagógico 
aliás, ignoramos, como vai vêr-sc pelo exame que fa­
remos do seu conteúdo. 

Logo na primeira página traz, como epígrafe, um 
aforismo de Quintiliano, que tem muita aplicação e 
que é assim traduzido: com ordem, razão, e 111etf1odo 
tudo se oprell(/e com brevidade. 

Na qu inta página vem um soneto Per il fa11stis­
si1110 1riomo 1wtalizzio cli sua Alfczza Reale celcbrato 
llel di XIII. Maggio M.DCC.XCJI. 

Trata-se da celebração faustiva do 25." aniversário 
do enlão Príncipe Regente, depois D. João VI. a quem 
o livro é dedicado. A dedicatória bilingue, vem nas 
páginas seguintes. 

De pág. 1 a LXVIII decorre a gramiítica, toda em 
porlugues, divid ida cm duas partes. Na primeira trata 
dos nomes, números, pronomes, verbos, preposições, 
conjunções e interjeições e, na segunda, ocupa-se da 
sir1taxe ou concordaucia. 

As páginas que vão de LXIX a CXXIV são preen­
chidas com uma parte poética, toda em italiano. a que 
no índice se dá êstc título: De Capiversi de'Co111po-
11imettti Poetici. 

É esta a parte interessante do livro, cm que se ma­
ni festa a veia poética do seu autor. 

Começa por um soneto cm honra da Virgem {11 
011ore t!i Maria Sa11Ussi111a lmmawlata, a que se segue 
uma outra composição que tambem lhe é dedicada 
Fervorosa preg/liera alia saem pastora. 

Um soneto Per la ricuperata satutc di sua Alte;;a 
Reate il Pri11cipe N. S. encontra-se a pág. LXXll e 
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traz, em apendice, uma nota sôbre o intendente Pina 
Ma nique. 

/\ pág. LXXIV vem um outro soneto, em que se 
celebra a chegada, a Lisboa, do Infante O. Pedro Cnr· 
los de Bourbon, filho do infante de Espanha D. Ga­
briel /\ntonio de Bourbon e da infanta de Portugal 
D. Mariana Victoria e futuro esposo da infanta D. Ma· 
ria Tcreza, filha do Príncipe Regente. Te111 o sej?uintc 
título: Nel fetice arrivo tia Madrid ili Lisbo11e dei Renl 
Pupi//o S. A. D. Pictro Cario !11/a11te dei/e Sp11J(11e &e. 
&e. &e. e é dedicado A. S. R,. M. Fedelissima D. Ma· 
ria 1. Felice111e11/e R.eg11a11te. 

No soneto sci?uinle comemora-se o falccimenfo do 
rei de Espanha D. Carlos Ili, filho de Filipe V e de 
Isabel Farnésio, Per aver passa/o fra i/ 1m111ero de' de­
/1111/i S. Maeslá Cat/10/ira D. Car/J) Ili. ll Ommlc. 

Numa extensa composiçfo poética, que, muito pro· 
vàvclmente, terá passado despercebida aos colcccio· 
nndores e investigadores olissiponenses, laz·se uma 
descrição da 1?ranuiosa hasflica da Estrela, cuja con· 
sn:?ração se efectuara cm 15 de Novembro de 1789. 

Tem êste compridco título U11 viaggialorecl1e arriva 
i11 Lisóo11a, 11el di XV. Novembre M.DCC.LXXXIX. 
Oiomo della Qmsagrazione dei Sacro Tempio 
Delflnsigne R.eal Mo11aslero dtlle RR.. Mo11ad1e Ttre­
sia11t, tleffo Co11ve11fo Nuovo dedica/o al Sacro Cuor tli 
Oes1í tia S. MacsltJ redelissi11111 fondalrice augusto. 
Ne /a la succit1fa descrizio11e. 

Desta composição lrnnscrevcmos alguns versos, 
cm que o pretenso viajante faz elogiosas referencias 
ao quadro do Coração de Maria (1), existente naquele 

(1) Acêrca dêste quadro escteveu um viajante fronc~!I en1 
Portugal Mr. Ch. V. d'Hauterort, no seu livro Coup d'Dl!ll aur LJ.,. 
/1<>nne el Madrid, tn 1814 ... Pnrls 1820: •Les lableou• do l'égll•o 
~ont de Pompée Balloni, hormis un seul, qui a ~lé éxecut6 par tes 
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templo, obra pictorica da princesa D. Maria Francisca 
Beneclita e da infanta D. Maria Ana, sua irmã, versos 
que não co11heciamos, 11em quando, em 1925, publica· 
mos o livro Pri11cesas artistas (as filltas del·rei D. ]o· 
sé), nem quando, tempos depois, 110 artigo Uma expo­
sição artistica 110 Porto cm 1807, inserto na revista 
O Tripeiro, de 1927, reunimos alguns novos elemcn· 
tos sobre o assunto nele versado. 

Eis os citados versos: 

Evvi pure d'ammintro 
ln disegno, e s imetria 
li bel quadro dell'Allnre 
Dei Cuor Sacro di Maria. 
Di pilturn la piU fina 
Di Rallnello di Messina. 

Opra ru delle Sorelle 
Della Gran Oivn dlletta 
Principesse Pie, e Belle 
flfariatura, e Benedella 
Oi Virtu(li magistrali, 
Cho si réndon llnmort:tli. 

Diversas notas elucidativas se encontram na fi11al 
desta poesia. 

Entre elas salientaremos aquela em que, a propósito 
da estátua equestre de el-rei O. José, se citam os seus três 
(sic) autores: Joaquim Carneiro (da Silva), arquitccto 

t)rincesscs de ln fan1ille royalc. C'est une co1,ie du sainl Michcl de 
Raphnal; mais ici des 1nnins propres à mnnicr le sceptrc se sonl 
blen tron1pées en s'empnrant du pinceau, et il n'en est resulté 
qu'une parodie d'un des pJus beaux sujets de l'hnn1ortel Appelles 
d'Urbin•. Pizomos vir de Paris, por intermádio cio nosso an1igo 
Mr. to Gontil, a fotografia do quãdro de Rafflel, existente no Museu 
de Louvre, Saint fttichel terrassant /e démon, e, comparando-a com 
o quadro das princesas, encontrán1os, efeclivamente, algumas li· 
geiras semelhanças entre as duas figurações do arcanio. 
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(sic), o conhecido artista que apenas gravou a estampa 
daquêlc monumento, Joaquim Machado (de Castro), 
escultor e Bartolomeu da CoHa, estatuário. Vem em 
sei:uida um soneto tk'dicado à rainha D. Maria 1, no 
seu 55.º aniversário natalício A sua Real M. Fede/is· 
sima nei di XVII. Dccem/Jrr M DCCCLXXX/X. 

Adiante, cm duas composições poéticas, festeja-se 
o an iversário do nascimento da princesa D. Carlota 
Joaquina. Uma tem por titu lo Prr L'a1111iversario ddla 
1rn111/iosa 11ascita di S. A. Reale D. Cario/ta Oiocr//i11a 
Pri11cipessa áel Brasi/e N. S. celebrata 11el di XXV. 
Aprile MDCCCXC e a outra "1110 per solle1111izart il 
fausto giorno 11atalizzio di sua allezza reale la Pri11ci­
pessa dei Brasile N. S. 11tl ili XXV. Aprile M.DCCXCI. 
Ambas são acompanhadas de notas explicativas. 

A Pál?. XCII ocorre um epitalamio, feito por oca­
si~o dos esponsais (Juusfi spo11sali) de D. Eugénia 
Maria Josefa Xavier Teles C~strn da Gama Lima Ataide 
de Noronha Silveira e Silva, condessa da Vidigut•ira e 
Marqnc~a de Ni1.a, com D. Domingos de Lima Tdcs 
Vasconcelos Brito Noi?ucirn Silva e Bragança, desceu· 
dente dos Viscondes de V. N. de Cerveira e Marque· 
ses de Ponte de Lima e Marquês de Niza, reali1ados 
em 21 de Novembro de 1790. Numa das notas se 
enumeram os variados litulos nobiliarquicos da noiva. 
A 1><11?. XCIX lê-se um Dialogo sôbre a basílica da 
Eslrêla, com o titulo li áisr}!110 dei 111101•0 fempio, )'lara 
celebrar, ainda mais urna vez, o aniversário natalício 
da rainha. São interlocutores o Tejo, a Fama e o 
Tempo. 

Vem a seguir um soneto dedicado 11 morle do re­
verendo Dr. D. Bartolo111cu Stabi li e Monliccioli, c6nego 
da colcgiada de Tra)'la11i. 

Por um hino que vcrn a pag. CX se vê que o autor, 
quem quer que ele fôsse, linha o scslro de fcstej:1r to· 
d:is os r~os aniversários natalícios, como o festeiro· 
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mór dêstcs reinos, o José Pedro, das luminárias. É ainda 
o de D. Carlota Joaquina. 

Na pag. CXV vem um soneto dedicado a D. Ma­
riantt Josefa Xavier de Lima Teks VasconcelCls Silva 
e Bragança, descendente dos Marqnescs de Ponte de 
Lima e J\\ttrquesa de Niza (mãe), por ocasiflo de se 
enconlrar, cm 7 de Maio ele 1791, 111'i renli baf!11i mi· 
11erali tlel!t• Caldas e, na seguinte, um oulro dedicado 
ao Dr. João Abate Neli, catc<lnllico da Real Academia 
de Palermo. 

O auivcrsário natalício de D. Maria 1 é, novamenle, 
celebrado numa comp0sição cm oitavas, que se lê a 
pag. CXVlll. 

Vem agora um soneto incitando os portugueses à 
guerra contra os turcos. Patenleia êsle tílulo Nella 
spetfizio11e delta /fofa co111a11data dnlf Al111ira11fe cava· 
lier Sanches de Brito. 

Trata se da esquadra que, sob o comando do almi­
rante José Sanches de Brito, foi mandada para serviço 
no Mccliknnnco e no estreito de Gibraltar. 

Compunha-se esta esquadra, segundo a Gazeta de 
Lisboa, n.• 25 de 19 de Junho de 1792. ele uma nau, a 
Railllta de Porl11f!a/; uma fragata, a Pri11cesa do Bra· 
sil e três bcrgantins: lebre, Voador e Serpe11te. 

A bordo da fragata ia D. Lourenço de Lima, en­
viado de Portugal junto do rei da Sardenha. 

i\ esquadra fez·sc ao mar em ló de junho e che­
gou a Nápoles cm 19 de Julho. 

Ali se conservou até 20 de Selem bro, tendo sido 
recehida com as maiores honras e restas, como noti· 
ciou a mesma 0112:eta cm diversos números e como 
consta do scg-uinlc folheto que possuimos : Carla em 
que se tld h11ma breve 11oticia do modo com que Suas 
Ma1restades Sicilia11as receberão a Esquadro Porl11g11e­
za, tio iuzi1111mlo, e aparato com que e/la e11tro11 em o 
Porto de Napoles debaixo das Orde11s do Chi/e de Es· 



-74-

quadras José Sunc/1es de Brito. Lisboa Na Offic. de 
Antonio Gomes. Sem data. 7 pág. in-4.0 Assinada no 
fim: M. L. R. e datada de Nápoles 26 de Julho de 
1792. 

~ste Chefe de Esquadras, que faleceu pouco antes 
de 1817, é autor, segundo parece, do curioso livro 
O pioLILo viajante, divididos as viage11s em mil e uma 
carapuças, Lisboa 1804 e 1826, em 4 vol. de que tra­
tou, desenvolvidamente, José Pereira Sampaio (Bruno) 
no J .• vol. (e único) do livro O Porto culto, Porto 1912; 
do tomo primeiro e (inico do Tempo presente, 111aqui11a 
oerostatica, noticia 1111iversol, ó (sic) 11ovidades de cada 
dia, trazidas pelo 111es111a maquina, tanto de Portu1ral, 
como do mais resto tio 1111111do. Dadas todas as se11101ms 
aos olhos de quem os tiver, Lisboa 1806, sendo assim 
o precursor dos actuais correios aéreos ... e da tradução 
do Compe/l{/io da vida e feitos de José Balsamo, publi­
cada póstuma, no Pôrto, cm 1876. 

No livro do sr. Quirino da l'onscca Porf11f!/leses 
110 mar, ha referências a diversas esquadras comanda­
das por êste Sanches de Brito, que umas vezes é te­
nente general e noutras coronel do mar, postos da 
antiga 111arinha portuguesa. 

Conhecemos ainda outras duas gramáticas italia­
nas, saídas dos prelos portugueses. 

Uma é tambem do século XVIII e é seu autor 
D. Luís Caetano de Lima. 

Tivemos presente a segunda edição, de Lisboa 
M.DCC.LVI, Na Offici11a de Joseph da Costa Coim­
bra. Tem êste título Ora111111atica italiana, e arte para 
se apre11der a lingua lfalla11a por meyo da U11gua 
Porlu1rueza, 0/ferecida á Sere11issi111a Pri11ceza Nossa 
Senhora. In-8.º gr. de 121, n.º 418 pag. 

Da segunda, mais moderna, é autor Antonio Prc­
fumo, que a dedicou ao barão de Quintela. É assim o 
seu título: Orammatica da lir1gua italiana, para os por· 
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fuguezes. Na fypograpltia de 8111/ll!es. A11110 de 1829 
l 11-8." 42 J. 2 s. n .-260 pag. 

Teve 2.• edição em 1841 e a 3.' em 1858. f:.stc Pre­
fumo foi lambem autor dum Diccw11ario ilalia110 e 
portuguez, Lisboa 1853 e fazia a tradução dos libretos 
das operas do Teatro de S. Carlos. 

Ainda a êste indivíduo é dedicada, por uma das 
suas discí1>ulas, uma pouco conhecida tiadução de 
fraj!mentos lamartineanos, publicada em li>boa em 
1853. 

Tem êslc título: Fmmmenti dei/e ricorda11zc, i111-
pressio11i, pc11sieri e paesaggi d11ra11te 1111 via11gio in 
Oriente di Alfo11so di lamartit1e lrodoffi da Ortenzia 
Flf/J(Y. 

E interessante consignar que, no princípio do vo­
lume, vc111 uma carta dirigida pela tradutora, possivel­
mente da familia do sr. Ernesto Flcury, professor do 
Instituto Superior Técnico, àquele célebre escritor do 
período rom!lnlico em França. 

l I ENRIOU~ OE CA,\11'05 feRREIRA LIMA . 

• 



UM CALENDÁRIO POPULAR 

~11'RtMtu-sg em Lisboa no ano remoto 
de 174 1, nas oficinas dos herdeiros 
de António Pedroso Galrão e "com 
todas as licenças necessárias•', um 
livrin ho de floras Portuguezas. fo­
lheando-o distraidamente encontrei 
uma colecção d~ preceitos higién i­
cos, em oitava rima, repartidos pe-
los doze meses dum calendário 

pôsto ao abrir do volume. 
Cada uma dessas oitavas é encimada por uma gra­

ciosa figurinha xiloRravada. qm\si tôdas ador;íveis qua­
drinhos da vida e usanças avoengas. A gravura em 
madeira, humildemente vivendo durante os séculos 
XVII e XVlll, apagada pelas façanhas do buril sulcando 
o cobre, deixou perder em quási tôda a Europa a tra­
dição dos grandes xilógrafos do Renascimento - os 
Holbein , os W(Jhlgemut, os C ranach, os Burgmair e 
aci ma de tôdos, êssc excclsb filósofo do buril, que 
se chamou Alberto Durer. 
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Em Portugal, a gravura cm madeira, reíugada qu:hi 
cxcl11sivamcntc para o gé11cro popular, cxornava 11:10 
só os modestíssimos produtos literários que encanta­
vam os fregueses do Terreiro do Paço e das escadas 
do Hospital Real, mas ai~. uma que outra ve1, comc-
1:uia encasar-sc nalgum erudito poema ou crónica 
fradcsca. 

I· 

No cal end~rio de que tratamos, a grnvu rinha rc­
lcrcnle a Janeiro apresenta-nos um friorento cidadilo, 
muito bem enroupado e repimpado numa ampla ca­
deira de espaldar, junto da lareira chamejante, donde, 
pendem ao alio,. . . dois presuntos. E a oitava que 
acompanha a vinheta aco11sclha, prudentemente, que 
só haja recurso à sangria por causa urgente. Tal pre­
ceito, repetido mais longe em Março, Juuho e Agllsto, 
h>llsto que aconselhado em Fevereiro) numa época cm 
que a propósito e dcspro1>6sito do mínimo achaque inter­
vinha o sangrador a cmpalgar, de lanceta em punho, 
o braço do mísero enfêrmo, caso é para nos pregu11-



-78-

tarmos se alguma sensata reacção se esboçaria já, cm, 
vista dos insucessos repetidos. 

Manda ainda beber vinho branco e delicado, evi­
tando o íalso (já nesse tempo!); manda que se não 
lave a cabeça; que se use o mel rosado; e que 

De noyte nno pnssecs no ser'ono, 
Porque para a saude isto he veneno. 

Está visto que se não entende o preceito com o 
portuguesíssimo gargarejo «à luz da lua sedutora e 
bela" ... 

Em Fevereiro: 

Usa dn conteyçao do mel rosado, 
Porque resolve o frio, & du cabeça 
As dores tira; poem de 1>nrtc o assado, 
E o guisado cozido nao te esqueça: 
Usa a s1utgria parn ser purgado, 
So queres que a saude se estableça, 
Pois se livra quem es1a.s regra.s nmn 
O:l sarna, & do outro n1al q. a Frtlça inrnmn. 

"º mal que a França infama ... • Que dirias tu, 
Borda-de-Água, dos meus sítios, se hoje fôsses vivo! 

Encima esta oitava uma gravurinha, onde um par 
de camponeses se prepara para transportar dois feixes 
de lenha. 

Chega Março, cuja vinheta representa um homem 
podando e enxertando; e o calendarista verseja: 

Quem noste mez saude ter desejn 
Beba do doce vinho, & seus manjares 
Seja doce, & o cosido Porro sejn, 
Do ervas cheirosas banhe o corpo em mares ... 
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~ termina por inculcar o 

. . ... .. çumo do arruda, 
Que faz bem à ca.beça, & a vtsta ajuda 

Sumo de arruda? Livra! Nem o cheiro! 

/\bril vcrn adornado com umn scena de caça. Um 
devoto cinegeta emboca alegremente a sua trompa e 
segura com dificuldade dois cães impacientes. Entre 
outras medidas de higiene, a costumada oitava pres­
creve que cadn 11111 se purgue, coma carne recem-morta, 
use da bctónica e do sumo da ortclà e moderada· 
mente do sal, •porque a sarna com isto se conforta". 

7· 

O' "Sarnas" do meu conhecimento! Perdoai se 
com n rccl'ita vos enxoto as vícth11<1s! 

/\ vinheta de Maio mostra-nos um par amoroso 
gosando a sombra duma árvore frondosa, cmquanto 
através dos campos, galopa um cavaleiro com dois 
cães. 



- 80-

Os versos mandam que se lave a cabeça, para vi­
ver sadio e proíbe que se comam pés e cabeça de 
anitn:tis; 

Usa do funcho, & bebo do sua ngua, 
Que alegra o coraçno que vivo en1 1nagos. 

Fácil remédio, corações magoados! 
Em junho, o mês dos santos populares, caractcri 

lado no nosso calend:lrio por um carro de bois, que 
um homem empurra e outro i:uia, vem acompanhado 
dêstcs preceitos: 

Bebe em jejum do "inho hum copo bre,·c, 
Porque a colera aJimpa ~em mll:agrc; 
Usa do bom comer suave & le~e 
E de alfaces molhadas em vinngrc; 

e termina erguendo um hi11 0 à liberdade ... de ventre 
e aos passeios como exerclcio higiénico. 

No ardente Julho 

N110 lisongees Venus, porque dano 
Grande razerle pôde; . . . . . .... 
A' arruda, &: salva do manhAa te inclina 
Com pao, &: agua . . ..... . 
NaO com.as muyla fru1a lc aconselho, 
A freses alface ajuda ao moço,&: velho. 

"N~o lisonejies Vénus" ... Era porventura o pre­
ceito mais difícil de cumprir. Olha o porteguelinho 
valente ... a "jejuar" 1 

Depois de lançar uma vista de olhos à estampi11ha 
correspondente, onde dois scgadores se ocupam cm 
ceifar um cerrado trigal, passemos ao mês de Agôsto. 
Ordena a oitava que se beb3 vinho branco, co1113 
carne de lrângãos e de vitela e - caso curioso - •não 



enh·c a couve nunca na panela• ... E logo, uma 
superstição que já vinha da alta antiguidade: 

E se ouvcr quem d:t l.uo os dlos some, 
No princípio por n19.0 fuja dD vello .. 

Boneco: um homem preparando vasilhame à porta 
duma adeRa, emquanto, ao longe, se vê outro ainda 
ceifando. 

'º· 

li. 

Setembro. Pódc o cidadão comer de tudo, •que o 
tempo he de gentil serenidade•. t termina a oitava 
recomendando, mais uma vez, o sumo da bcl6nica. 
para "Para tomar !Orça-. 

Ilustra êste 1n ~s uma vinheta representando nm 
homem a esmagar uvas dentro dum balsciro e cá fc\rn 
outro de joelhos, de balde cm punho, prepara11dn·se 
para receber o môsto vermelho que jorra. 

Vamos a Outubro. Gravura: sccna campestre, como 
as precedentes. Um sujeito procede à tosquia (?) dum 
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carneiro (?). Preceitos: beber vinho novo, comer cou· 
sas frescas e usar leite de cabra uem, largo rio, que 
apura ao sangue, 8< he ao bofe aceito"; podemos 
tambêm comer agora toda a espécie de frutos, exce­
ptuando todavia .. . os que "Causaõ dano•>. 

Novembro: 

Nno vasa btlnhos, (brr t) nem tnõ pouco sayas 
De cnsa antes que o Sol sua luz estenda, 
Cardo, & nJcaxofras, & das froscas pray3s 
O poyx.e vivo ao gosto se te renda . .. 

Não consigo apurar bem a scena representada no 
quad rinho: parece que um lavrador está recebendo 
um visitante, a quem um criado acampanha, trazendo 
um cesto de vêrga, possivelmente algum regalo ... 

Dezembro, finalmente : 

Co111e couves, cebollns, & sellada, 
Aves, pomos. por sobremesa peras, 
Come capoens, cabritos que me agtada 
Rnizes, perrexil usa de veras; 
O nabo que enterrou cinza apagada 
Come tam bem, se a larde em casn esperas 
Mostra :l corne d6 vacn rosto osquivo, 
Da Lua o dia ultimo he nocivo. 

Na gravura, a matança do porco, assunto tão po· 
pular, tão querido dos iluminadores medievais. Sôbre 
uma banca da cosinha, a personagem principal sorne 
o lacalhaz nas goelas dum anafado varrasco; e já 
outro, bem seguro pelo chambaril, pende do teclo, 
gotejando sangue dentro dum alguidar. Ao lado, a 
criada ajunta nu ma tina os miúdos do bicho . 

• • 
Já não curo de apurar quem lôsse o autor das gra· 

vuras do calendário. Seria eslôrco inútil. Mas, ao me· 
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nos, 'cmprc gostaria de saber quem era Carlos do 
Vale Carneiro, êsle •Borda de Água• de 1741. Debalde 
lhe procurei o nome no Diccionario Bibliographico, no 
Pinto de Matos e outros. Quanto ao velho Inocêncio. 
de lrês uma: ou não teve notícia do livrinho; ou teve-a 
e não lhe deu a importância de o hospedar na sua 
colcclânca de escritores; ou aind:1 o autor das Horas 
Porfllguesa.ç rcbuçou na capa de Cario~ do V. Car­
neiro o seu verdadeiro nome. AIJ?um leitor mais pa­
ciente, mais perpicaz e mais desocupado, que decifre 
o que eu não consegui (1). 

C. M. 

(I} Já rnblscndo êste :irliguclho, ndquirl o livro Ranralltttle d1• 
fragnntrs florts t•olf1ido no ameno Jnrd/111 tln Sflgrncta Fanlilia . . 
in· 16.o, anóni1no o indatado, impresso cm l.lsbon na ofic. de José 
d.:1 Silva Natividnde ias licenças sào do 1742), onde 6gur:.: um ca· 
lendário 8en' os versos. e1 nas J.'l'&Yur1s1 com poucas varian1es 
do que publico. Todo o livrinho est' cheio de rudíssimas estampas 



UM PRECURSOR 
DA "FEIRA DA LADRA" 

M 1888, a Imprensa Nacional deu à 
estampa um folheto, em 8.0 pequeno, 
intitulado A Feir(l da Ladra, com 
uma versalhada descrevendo a velha 
feira e fazendo alguns judiciosos 
comentários. 

O folheto saiu anónimo, mas foi 
seu autor o poeta fabulista Visconde 

de St.ª Mónica, Henrique O'Neill. 
Os versos, que sob o ponto de vista poético, dei­

xam bastante a desejar, são por vezes pitorescos, cheios 
de olorido descritivo e de considerações filosóficas. 

Em ti se vê, num apertado e.spaço, 
E em bre\•es horas, quanto vale o mundo 
Quanto dos homens a vaidade insana. 

A descrição é detalhada, deambulando o autor 
pelas várias secções da leira, raras sendo as cousas 
que lhe escapam. 
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Ao~ ícones: 
Aqui a Imagem, venerada outr'ora . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Jaz lndilrrento, ....... .. •.•.. 
Mna dosprez.ada, scrn incenso e culto 
Sorto tntal dos decaídas glorlns 1 

Os retratos de família, quási sempre uns mamarra­
chos horríveis, não são esquecidos, nem a censura 
aos netos, que ali os deixaram naufragar. 

Ali retratos, que os avós prKlnros 
A netos imbecis m:il rccord:\YRm, 
Á chuvs, ao sol àS cores vAo perdendo 
T6 emfim se sumir de todo a effigfe, 
Como se esvaeceu o Ulustre nome 
No lodaçal da geraÇão corrupto: 

Agora os livros, onde nem sequer escapa a crítica 
aos aulorc~: 

Alóm bojudo calhamaço lnsulso, 
Obrn de lrnde, lorjador do potus, 
R o sensrtto livrinho, humilde, Ignoto i 

. . ••.•• colossaes volumos: 
$Ao leis, decretos, alvaràs, D/arlos . .. 

E os jornais? 
Collecçoes do jomaes •• • ai mo"• poccados! 
llm que ou ia !aliar, cala-to bõccal 

A tragédia da vida, representada no lixo das 
cidades: 

Colchoes, enxergns, mais ou n•onos podres. 
Onde n1uitos nascerrun o ondo mullos 
Expiraram ta.mbem: alguns 1nln1osos 
Oo conchegos cercadOSi porem quan1os 
Ardendo em febre, som quo n1ào amiga 
O"a(U:l uma sêdo lhos chepS.$0 IOS fabios t 
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t: termina filosoficamente: 

Tu permaneces, qual barril do lixo, 
Pira que, cedo ou tarde, em li recolha~ 
Oa.s batalhas da \·ida os vàOs despojosl 

Nilo podia deixar a Feira da ladra de prestar a 
uma sua avó literária esta pequena homenagem. 

A. oe ÜUSMÃO NAVARRO. 



POEIRA DOS TEMPOS 

VIII - O ORIENTALISTA BELZONI 

A necessidade o o brigou a recorrer a Oram-Bre­
tanha de povoação em povoação fazendo alarde pu­
blico dos seus conhecimentos hydraulicos, e da sua 
força muscular. 

Este mesquinho recurso bem depressa se esgotou, 
e cm 1812 passou com sua mulher a Lisboa; n'esta ci­

, clade, e depois em Madrid, representou no thcatro o 
papel de Sansão n'urn baile pantominico. Nunca o 
1-ferculcs iudet1 se viu melhor representado. 

O /lfuse11 Porf11ense - Jornal de Historin, Arte, Sciencias Jn .. 
dustriaes e 8e113S Letras. Porto, 1839, pgs. 171. 

IX-VISTAS DE TOMAR 

Está em Thomar o lente de gravura da Academia 
das Bellas Artes (1) a tirar as vistas do convento e con­
tornos por ordem do presidente do conselho, vence 
uma gratificação e acham-se privados os estudantes 
das lições d'aquelle lente, não se sabe com que direito! 

O fültmdarte - Lisboa, Novembro d• 1849. 
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x - NERVOS DE MÚSICOS 

David Perez desmaiou por ver n'uma das meias 
uma nodoa vermelha, que lhe pareceu de sangue, e 
que depois se viu que era de azarcão: João Cordeiro 
attribuia uma febre catarral que teve á i mprcssão do 
vento que a excellente condessa da Ribeira Grande, 
O. Marian na d'Almeida, que era sua discipu!a, lhe fi· 
zera, virando rapidamente n'uma lição as folhas d'um 
caderno de musica. 

Marquez de Rezendc in O Pa11ora111a, vol. IV, pag. 210 (Lis· 
bon, 1855J. 

Xl - MECHAS FOSFÓRICAS 

Entre os generos de industria que recebemos do 
estrangeiro contão·se os palitos de accender lume por 
fricção, que se nos vendem por 80 ou JOO réis o mas· 
sete, quando o seu custo de importação, d ireitos in· 
cluidos, he menor de 40 réis. 

Julgamos que será ulil a publicação da receifa para 
os fazer: 

(Segue a receita). 
ArchivoPop11lar- S('n1anario pfntoresco. Lisboa, 1838, pgs. 400. 

XII - FEIRA MINHOTA 

. ... E só caminhando para Villa Real encontrei 
mais de 15 burros . ... todos carregados de carvaõ; 
alem d'immensa6 mulheres, que da leira do Arco, em 
Cabeceiras de Basto, exportavaõ mais de ó quintaes de 
tramoços, e duas ou Ires carradas de fuzos, e colheres 
de páo. 

O Padre ,\falagrida, ou A Tezofra, periodico polillco e litern­
rio. N.• li, Plymouth, 1828. 



· ONDE SE VÊ QUE O CULTO 
DE MJNERV A NÃO SE OPÕE 

AO DE BACO 

•

1 e são man ifestações dr arte a cerâmica 
a ourivesaria, o mobiliário, as tapeçarias 
e outras indústrias, e tõdas elas tão apre­
ciadas pelos col~ccionadores e arqueó­
logos, tambêm a vinicullura tem a sua 
arte, a sua indtíslria e até os seus apre­
ciadores e, digamos mesmo, colecciona­

dores e ... arqueólogos. Aquelas, são artes que apre­
ciamos com a vista, esta é arte que arircciamos com o 
pa ladar; a dilcrença está apenas no sentido com que 
as valorizamos. 

/\ Feira da ladra não é revista que discuta formas. 
Tôdas as man ifestações do engenho humano leem ai 
o seu lugar; e, como entre tantos leitores alguns haverá 
que prestem culto a Baco (claro, isentos de fanatismo) 
não quisemos deixar de arquivar aqui a receita de um 
vinho generoso ou geropiga, que, ai por 1843, parece 



-90-

haver sido muito apreciado lá para as bandas de Es­
tremoz. 

Entre algumas fôlhas de papel velho, que faziam 
parte ela antiga Congregação do Oratório da referida 
vila, encontrámos numa promiscuidade quási sacrflcga 
papelada vária que pertenceu a Diogo António Palmeiro 
Pinto, que em Estremoz exerceu o cargo de Provedor 
em 1834; ignoramos todavia se em 1845 ainda tinha 
as mesmas atribu'ições. Que era pessôa importante fà­
cilmcntc se depreende das cartas que lhe eram dirigi­
das e das cópias de algumas opiniões suas em questões 
forenses sôbre as quais era consultado. Possuía bens 
que presumo fôsscm avultados: mas quanto à fam ilia 
nada sei, nem é caso para consultar genealogistas que 
vão unhar por nobiliários quem era o 5.0 avô do nosso 
Palmeiro, vinicultor e bom apreciador clegeropiga dôce. 

So<i1dsde de q11atro d'Ab1i1 .. 

r->... ~~ 
Rcc~bi do Socio o lll "• Sr.r~~º 
~...,/.......,,-.• ~ n qu:unia 

de utzenros iris, quo1a do mtz d c:;;_;;e:.:"h-o 
de 184y.' 

Á face dum caderno em 8° que êle despretenciosa­
mcnte apelida "Memorial que contém varios aponta­
mentos particulares, 1843• podemos saber que era 
sócio da Sociedade quatro de Abril, para onde concor­
ria com a cóta de 300 reis mensais e que vivia c111 
companhia da mãi. 
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Pelo mesmo caderno podemos ainda dar notícias 
de alguns rnóveis da casa do Senhor Diogo, que mos­
tram urna certa opulência e comodidades exigidas cer­
tamente pela sua posição. 

Assim, a velhinha sua mãe dormia numa cama de 
buxo e os hospedes tinham um qua rto lá em baixo, 
(donde ~e conclue que morava cm casas de altos e 
baixos,) onde havia uma cama de pau ferro com boas 
barras e que o Provedor havia adquirido por 
2$820 reis. 

Á falta de cadeiras não ficavam de pé os hóspedes 
e a famllia, pois se bem contarno'> nada menos de 44, 
alêm de três canapés, feitos pelo mestre 1 cnreiro, e até 
lw p11lfro110 que viera de Lisboa e que havia custado 
3$600 rei,. As roupas lambêm não eram para despre­
zar, pois, alêm de outros, havia dois bons cobertores 
de damasco encarnado e muitas teias de li nho e ris· 
cadilho que variavam de 16 e 17 varas, muitos col· 
chões, travesseiros e almofadas. Trem de cosin il a de 
cobre, louças e serviços de jantar e almõço, etc. 

Ora o Sr. Palmeiro Pinto tinha lavoura própria 
e comprava ainda a diversos, trigo, rnilho e vinho e 
sabia fabricar vinagre, vinho e a~uardentc; pagava de 
contribuição ao Subsídio Literário 2$450 rtis por 5 pipas 
de vinho e 14 almudes de aguardente; mas nas contas 
que dava das suas colheitas ao Eslado, enganava-se 
sempre · · para menos ... 

Apresentando assim o Sr. Diogo António Palmeiro 
Pinto aos nossos leitores, vamos transcrever a sua re· 
ceita de fabricar vinho, pois talvc~ os nossos vinicul· 
tores possam aproveitar o processo, se é que o não 
conhecem já. Nós declaramo·nos absolutamente leigos 
no fabrico e, embora fraco devoto do Tioneu, perce­
bemos da beleza do "licôr que l.yeu prnntado havia• 
apenas pelo paladar. 

ER~tsTo So•Res 
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LEMBRANÇA 

No dia 4 de Outubro dc 1845 começou o 111cu 
vinho em fermentação vinosa;-No dia 10 (sabado) 
comprei peros (13) cravinho e pimenta e111 p6 (114) 
com que o temprei. Continuou a fermentação, e no dia 
16 (6ª Ir.') tirei do póte (unico que tive do Bacelo) 
uma porção de m()sto, dois almudes proximamente 
com que enchi hu111 barri l de egunl capacidade e parn 
renovar promptamente a lcrmenção e dar ao 111osto 
melhores qualidades lhe lancei obra de 114 de assucar 
111ascavo. Oito dias depois (cm 23 do mesmo m<!s) 
adicionei-lhe outra cgual porção de assucar da mesma 
qualidade. A fermentação que então parecia proxima 
a terminar renovou-se com 111ais aclividade em ru.ão 
da nova quantidade de assucar: o cheiro que desde 
então começou a exalar ern mais agradavcl; altcsteio 
com vinho velho bom. 

Oito dias depois (e111 31 de 8 bro) addicionci no 
mosto em fermentaçãn lenta mais duas onças do 
mesmo assucar: a fermentação tornou-se desde logo 
mais activa e sensível. Tive o cuidado em trazer limpo 
o barril, particularmente no lugar do batoque. 

Continuei a visitar diaria111ente o meu pipóte a fer­
mentação continuou e no dia 6 de 9bro por ocasião 
da trasfega do vinho da talha (unica que tive neste 
ano de 1845) atestei o pipo com vinho da mesma talha. 
No dia seguinte (6ª fcirn 7) addicionei ao mosto mais 
uma on~a de assucar mascavo. 

Continuou a lermentaçllo mais activa (segº o cos­
tume) até o dia 18 de Qbro depois foi succcssivamentc 
diminuindo; e neste estado conservei o pipóte até 
que no dia 3 de Dezembro tirei obra de meia canada 
do mosto (do pipote) e o fiz ferver com huma quarta 
do mesmo ass. mascavo. Neste estado o lancei por 
hum funil no pipote. Mechi o vinho muito com huma 
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cana por espaço de meia hora, e depois lancei-lhe li um 
quartilho de Agoardente, tendo-a pr°. 24 de infusão 
com huma porção de pim.10 . 

Em seguida batoquei o pipote e o deixei em des­
canço. No dia 6 p.' 7 de Dez.º observei que apezar de 
mio bem batocado, aparecia vinho derramado pelo 
batoque. Conservei o pipo batocado até o dia 15 de 
Fev.ro que o abri e provei o vinho. Encontrei· lhe huma 
cor fortemt• carregada, hum bello sabor, mas ainda 
hum pouco aspero. talvez devido á porção de pimenta 
lançada de infusão na aguardente. Trasfeguei o vinho 
pr.• e segd• vêz lavei em diversas agoas os dois pipotes, 
e no dia 19 comecei a gomma-lo por meio de duas 
claras d'ovo, mexendo, e baldeando o pipote- Deixei-o 
depois em quietação por espaço de quarenta e seis 
horas: - depois de cujo entervalo abri a torneira e 
começou a desfega (sic). O vinho apareceo considera­
velmente mais clarificado, mas não perfeitamente con­
cluída a trasfega temperei, obra de hum almude em o 
pipote verde, o vinho com meio quartilho de agoar­
dente ordinaria. Batoquei o pipote e o deixei cm quie­
tação. 

Esqueciame dizer que para aromatizar o vinho fiz 
esmagar um pero de Port• (Portalegre?) e lancei 
d'infusão em agord.0 , e por ocasião em que temperei 
pela ultima vez o meu vinho lhe lancei alguma agoar­
dente assim aromatizada, tornando a filtrar por pe­
neiro de seda. Batocado o meu pipote verde conservei 
o vinho até o dia 25 de abril (46) em que o abri e 
comecei por engarrafa-lo. Uma porção que destinei 
para meu uso achei-o bello, de hum excellente gosto -
de huma côr perfeitamente agradavel, posto que bas­
tante carregada. 



VERTOT E A CENSURA 
PORTUGUESA 

li 
ossue o meu amigo Gusmão Navarro 
na sua biblioteca uma edição em es­
panhol do reeditadíssimo livro do 

• abade Verto!: Historia de las rcvolu­
cio11es de Portugal, Escrita e11 Frall­
ccs por ct Se1ior A bad de Vertot, de 
la Academia de las /11scripcío11esy Bel­

las Letras, Y Traducida e11 Le11guaCaste/la11a. Pri-
111era edicio11. En Leon de Francia, A costa de los 
Hennanos De Ville. M. DCC. XLVII. S.º de IX -372 
pgs. e 14 de •Tabla.» 

No rôsto do livro, alc'm do pertence ms. Da livr." 
dos Agosf.os Des. cos do Co11v.to de S. Lourenço da 
Porto, lê-se ai nda no pé da página: Correcfus est 
ltic Lióer juxta regulas i11sfructio11is S S. P.° Cle-

111e11tis VIII. De Correctio11e librorum. E assina: Fr. 
Nicolaus aó Ass11111pt. Beaq. Ord. Pmed. 

Não sei quem era êst.: fil ho de S. Domingos. Al­
guêm lhe cometeu a censura do célebre li vro, a qual 
é atestada pelos passos trancados que vou indicar. 
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A pags. 35 • 36, ao tratar dos pretendentes à coroa 
portuguesa por morte do Cardeal - rei. escreve o 
tradutor castelhano: Quiso el Papa lam/Jie11 sacaral­
gun provecho de que el Rey era Cardenal, como .~i la 
Coro11a l111viesse sido wi Beneficio depe11die11fe de la 
Corte Romana. Isto é rigorosamente histórico; mas não 
o entendeu assim Ir. Nicolau e a sua pena ele pato 
traçou sucessiva e impiedosamente aquelas li nhas. 

De págs. 236-237 declara o autor, a propósito ela 
da conjura contra D. João 4.0 ele que era cabeça o 
arcebispo de Braga, D. Sebastião de Matos Noronha, 
que por isso foi morrer enjaulado à tôrre de S. Julião: 
L'l Arzo/Jispo se sirvi6 abilmente dei pesar que e/los (os 
Judeus) femian de que les avia sido negada su prelen­
sion, (das quantiosas somas oferecidas para ser suspensa 
a acção do Santo Oficio e alcançar licença para exer­
cício público da religião) para empeliarles à entrar en 
su empresa. Hab/6 con los principales, que se lta/­
lavan desesperados de averse declarado mal à propo­
silo, y que por eslo se vian expuesfos à las pezquizas 
dei Santo Tribunal. 

EI abil Prelado hizo seruir este espanto a s11s i11-
te11tos; el les asseg11ró de s11 proleccio11 para con el 
Inquisidor General, que savia" /Jien que no obrava sino 
por sus movimientos : despues de esta les hizo temer 
el ser ecllados de todo Portugal, por un Prinoipe que 
parecia tan gra11 Cato/ico; y ai mismo tiempo les 
promelió en 110111bre dei Rey de Espalia la /iberlad de 
Conciencia y una Synagoga en e/ Reyno, si e/los po­
dian contribuir a restablecer su auloridad. 

Era tan violenta la passion de esta Arzobispo, que 
no tuvo verg11enza de procurar el socorro de los ene· 
migas de Jesu Cl1risto, para echar dei Trono a su Rey 
legitimo. 

Exacto de ponta a ponta. O antigo bispo de Elvas, 
inquisidor, presidente do Desembargo do Paço e agora 
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primaz de Braga por favor de felipe 3.0 , estava leito 
com êstc e empenhado em o recolocar no trono portu· 
gucs; e, como tal, concertava-se com fidalgos e militares, 
gente de teres e de influxo, esquecido de que matri· 
moniara o rei com a Medina Sidónia quando era 
apenas duque de Bragança. Não convinha, porêm, à 
ordem de S. DominP,os, que tnl se di~scsse cm letra 
redonda e, então, nada do que acabei de transcrever 
escapou à severa tesoura dominicana, quando alude, 
duas páginas àlêm, no concêrto dos conjurados para 
levar a revolução aos quatro cantos de Lisboa: que 
el Arzobispo, y el Jnq11isitlor General con lodos s11s Ofi· 
ciales marcllarian por la Ci11dad para apacig11ar 
à el Ptleblo, y estoroarle el moverse, por el temor que 
lime de la Jnquisicion ... (P~gs. 239). 

E daqui por diante tranca o escrupuloso dominico 
ludo quanto possa diminuir n institurção fiscal reli· 
giosn cometida à sua ordem e, muito cspeciahncntc, 
o arcebispo Noronha, de quem o escrupuloso frade· 
·censor era acérrimo prosélito. A págs. 244, falando-se 
de cartas dos conspiradores, que o negociante Bacça 
se encarregara de fazer cheiiar às mãos do condc·du· 
que de Olivares: ... admirado (o marquês de Aya· 
monte) de ver algunas cartas cerradas, •y sei/adas con 
el grande sei/o de la Jnquisirion de Lisboa ... ". O que 
vai entre aspas foi cortado. Pudera! O Santo Ofício 
metido na conspira ta! 

No seu depoimento declara Baeça, pôsto a tratos, 
que •avian fenido intento de llazer perecer à el Rey; 
que la /11q11isicion eslava /lena de armas (págs. 25:>). 
Outrn bisca à Inquisição, que o frade jugulou. 

E, finalmente, na mesma p:lgina, falando dos con· 
jurados: •'êl Arzobispo, el lnquísi'tfor General ... • 
Nova tesourada. 
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Por aqui ficam as supressões. 
Se o csplrito é susceptlvel de troçar das humanas 

farças, muito se haviam de rir do zeloso frade, lá no 
Outro Mundo, as almas do arcebispo de Braga e dos 
seus homens 1 

C. M . 

• 



ARQUEOLOGIA TEATRAL 

UM TEATRO DESCONHECIDO, CONSTRUIDO 
EM LISBOA NO SÉCULO XIX 

restauração ou libertação de Pe>rtugal 
do pesado jugo francês, após a cha­
mada convenção de Sintra, foi, jubi­
losamcntc, celebrada em todo o país, 
quer nos teatros, com elogios dramá­
ticos, recitações de poesias patrióticas, 
execução de músicas e alegorias etc .. 
quer em livros e folhetos em prosa e 

verso; quer por meio de luminárias; quer em mani · 
festações religiosas, com festividades, sermões, pastorais, 
Te-Deuns, etc. 

Por tõda a parte e por tôdas as fórmas se mani­
festou a alegria intensa de que se achava possuído o 
povo lusitano por tio plausível motivo. 

Isto tudo, porêm, é mais ou menos sabido, mas a 
fundação de um teatro. que se chamou da Restauração 
com o fim de comemorar um acontecimento tão no­
tável da nossa história pátria, é um facto quási desco­
nhecido. 
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Não fala nêle Sousa Bastos, um especialista no as· 
sunto, nem na Carteira do artista, nem no Diccio11ario 
Tlzeatral, onde tantos teatros enumerou. 

Soubemos da sua existência por um simples folheto, 
pertencente a essa imensa série de folhetos que, muitas 
vezes, esclarecem certos assuntos ou constituem pontos 
de partida para a elaboração de estudos ou trabalhos 
de maior investigação, assim intitulado: Dedi.catoria a 
Sua Alteza R.eal o Príncipe Rege11te Nosso Senhor, Que 
fazem os socws donos do llovo Theatro, feito pelo p1i­
blico regozijo da Restauração de Portugal. (Armas reais 
portuguesas). Lisboa: Na !mpressào R.egia. A11110 1816. 
Com licença. ln. 8° peq. de l t pág. 

Não conseguimos averiguar quem fôssem êstes 
Socios, nem o local onde teria sido construido o tea­
tro. 

Muito possivelmente esta casa de espectáculos, não 
obstante abrir-se sob os auspícios do Príncipe Regente, 
não passaria de um simples barracão, mais ou menos 
sólido, de que não chegaram quaisquer vestígios aos 
nossos dias. 

Numa dedicatória, que passamos a transcrever, 
justificam os tais desconhecidos indivíduos o nome 
que lhe deram, pedem ao mesmo Principe que se digne 
conceder-lhes a sua protecção e, veladamente, aludem 
aos escandalosos e estranhos motivos que retardaram, 
durante t:1ntos anos, a execução dêste patriótico pro­
jecto e que foram arredados, graças à protecção do 
principal Sousa, adiante por êles reconhecidamente 
exaltada e agradecida. 
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Eis a referida dedicatória: 

•Serenissimo Senhor•. 

l lum Theatro, cuja fundação loi sugerida pelo ju­
bilo de vêr a Patria remida das mãos do com11111111 
inimigo, não deveria abrir-se senão debaixo dos nus· 
pfcios de V. A. R. l le verdade, que inesperados acon­
tecimentos {muito mais estranhos pela origem de que 
provierllo) haviào retardado a execução deste projecto 
Patriotico; mas tendo em lim os seus fundadores, a 
grande custo, superado tão escandalosos impeços, de 
joelhos perante o sublime Throno de V. A. R. tem 
o prazer de supplicar-lhe humildemente o seu benc· 
placito, para o dito Theatro, que em memória da sua 
origem se intitu!a da Restauração. 

Digne-se V. A. R. de acceitar os votos e homena­
gens de quem tendo a honra de haver nascido neste 
ditoso Paiz, conta como sua principal ventura o ser­
viço de tão poderoso Monarca. 

Deos guarde a V. A. R. muitos annos como desejilo 
de V. A. R. os mais humildes, e lieis Vassallos. 

•OS SOCIOS DONOS DO THeA TRO. • 

A esta segue-se um Soneto. Of(ereciáo aos lllus­
lrissimos e Exce/Jentissimos Stnlwres Governadores do 
Rci110, cujos nomes identificaremos em notas: 

•J-lonra, gloria, esplendor dos Luzitanos, 
Colu mnas 1 m mortaes da Patria Terra, 
Ministros, cujo peito o logo encerra, 
Que outr'hora ardia cm corações Romanos. 
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Vós, cujo nome zombará dos annos, 
Borba O) recto na paz, bravo na guerra, 
Souza (2), cuja virtude o vicio aterra, 
Nogueira (3), que de Sóphia lês arcanos. 

Menezes (4) remidor do Algarve opprcsso, 
Comtigo oh bom Forjaz (5), Salter (6) comtigo, 
O tributo acceitai que vos ofíercço. 

(1) é o 2.• Marquês de Borba, 14.o Conde de Redondo 
O. Fernando Maria de Sousa Coutinho e Menezes (23-X-1776, 
5-3-1834). Védor dn Casa Real, Tenente Coronel de cavalarin, pre· 
sidentc do Renl Erário, par do reino om 1826, gra-cruz e con1cn­
dndor do várias ordens, grande amndor de mUsica e de pintura­
reunin em sua c:isn artistas, como Sequeira, Leal Moreira, Mnrcos, 
Portugal, Bnldi, Fr. José A1nrques, etc. 

(2) (l o Principal Sousa, O. José Antonio de Menezes e Sousa 
Coutinho (24·1-1757 - 28-9-1817). Moço fidnlgo, do conselho de 
S. Majestade, formado pela U. de C., fidalgo capelõ.o, sócio da 
Academia Real das Sciênclas de Lisboa, etc. 

(3) Ricardo Raimundo Nogueirn, (31·8·1746 - 7· 5·1827), cava· 
feiro professo no ordem de S. Tiago dn Espada, doutor, lente da 
faculdade de leis na U. de e .. concgo doutoral da Só de E:vor:•, 
deputado do Inquisição de Coimbra, reitor do Col6gio dos Nobres, 
Censor Régio do Oosomba.rgo do Paço, Conselhoiro de estado, 
Sócio dn Acndemia Real dns SciCncins de Usboa, erc. 

(4) É o 1.• Marqu6s de Olhrio e 1.• Conde de Cnstro Marim, 
Francisco de Melo da Cunha Mendonçn e Menezes (26·4-1761-
7-4 1821), governador e capllao general do Algarve, tenente ge­
neral, 1nonteiro-1nór, gentil ho1nem da ctunara de O Aiaria J, pre­
sidente do senado da Cnmnra de Lisboa., governo.dor dn Torre de 
BelCm, eJc. 

(5) B O. Miguel Pereira Forjnz Coutinho Barreto de S:I Re­
zende, Conde da -Pelra, (1-11 -1769-6-ll-1827), Tenente general. 
governo.dor e capitao generaJ do Pnr:11 ministro dn guerra e dos 
estrangeiros, par do reino, etc.· 

(6) É João Ant6nto Snller de Mendonça,!.• Visconde do Azu· 
rorn (l 5·8-1746 14-fi..1825), fidalgo cavaleiro dn C. R., do Conse­
lho de O. João VJ, cavaleiro professo na ordem de Crislo, desom· 
bargador do Paço e da Casa da Suplicação, guorda-mór da Tórre 
do Tombo, etc .. 
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Vós do Estado o Baixel livre de prigo 
Prudentes dirigis, do fado avesso 
Iras rrustrando, a venturoso abrigo!• 

Depois dêste soneto vem uma curiosa Epistola 
Publicada 110 dia da Abertura cW Tlwatro, (que não 
sabemos quando foi), na qual, por eruditas comparações, 
se pretende inculcar que, com o aplauso do público, 
a nova companhia teatral, embora se apresente tímida 
e hesitante, poderá, um dia, tornar-se famosa: 

"Pelo genio da Scena erguido o panno, 
Aparece ante vós, Congresso illustre, 
Quem hum dia ao favor do applauzo vosso, 
D'Arte vencendo as ingremes veredas, 
Que ora lhe dão pavor, talvez consiga, 
Com assombro da Patria erguer-se ao Monte 
Onde da perfeição torreia o Templo. 
Tal sem lórma, em seu germen submergida 
A fertil larangeira, ornato, e mimo 
Dos pomares gentis da nossa Elisia, 
Quando a acolhe no gremio a Terra amiga, 
Quando lhe acode o placido Ribeiro, 
E hum Sol cariciador a desenvolve, 
Com vivifico influxo, brota, cresce, 
Enforma, enfolha, frutifica e curva 
Do aromatico Pomo ao aurco pezo! ... 
Nem sempre alto principio as cousas logrão: 
Massa rude, indigesta, inerte, opaca, 
Sem luz, sem movimento, ou fórma, ou vida 
De si brotou a Terra, o Sol, e os Astros, 
Que ora formosos, nítidos, viventes, 
De hum Deos Omnimotor cumprindo o mando, 
Lédos campeião na amplidão do espaço ... 
A Náo, que hoje soberba abrindo aos ventos 
As varias !incas azas, cruza os Mares, 
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Vai d'Orbe, a Orbe, vem de Pólo, a Pólo, 
Origem talvez teve cm seca folha, 
Em que attento Mortal vio sobre as agoas 
Boiando a salvo o pequenino lnsccto. 
Nem sempre ao primo ensaio hc grande o homem. 
O assombroso Demost11cncs na Grecia 
Escarnecido foi da Plebe errene 
Quando ousou presentar-se a vez primeira 
Na eloquente Tribuna, onde a seu grado 
Apoz improbo estudo, e fcrrca lida, 
Trovejando depois calmava, eri?uia 
As publicas paixões, e sobre o Throno 
O intrepido filippe apavorava. 
Com uso, e protecção as artes mcdrão. 
Maldição ao mortal da Patria imigo, 
Que intente embaraçar do Oenio os võos! ... 
Que cm vez de promove-la a lu1. extingue, 
Por seu nome odioso espera o Lclhes, 
Que rolla a deslembrança cm turvas ondas! ... 
Mas louvores a ti, Prelado exímio, 
Tu que a Religião, co'as artes ligas, 
Honra da Patria, Protcctor do oppresso, 
Tu dos Orlãos o Pai, oh Souza 1 (7) Oh Nome 
Grato ás Muzas, ao Ceo. á Patria, oh Nobre 

17) a tombem o Principal Sous•, a que aludimos na nota 2. 
Rcstabc1ucuu a Casa Pia, colocando·•, por portaria de 8 do 

Ataio do 1812, no Convento do Dest~rro, mas j4 inaugurada, anta. 
riorn1onto, cnl 31 de Agósto de 18111 seg-undo Soriano

1 
depois da 

sua saída do Castelo de S. Jorgo, pela entrada do Junot em 
Lisb°" 
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Retrato do alto Irmão (8) (de Lysia esteio 
Do Divino João Ministro, e Amigo, 
Que dos Rechclicux, Colberts eclipsa 
O renome immortal !. .. Tu compassivo 
Com benefica mão nos arrancaste, 
Das torp~s garras da nelanda Intriga, 
Da ímpia Superstição, que o gesto imita 
Da singela virtude a quem persegue! ... 
C'o patrocínio teu, com o vosso, oh Luzas, 
Que podemos temer? ... Que teme o Nauta 
Quando Oalerno Zephiro lhe sopra, 
A cerulea melena o Mar penteia, 
E proximo lhe surge o Patrio Porto? 
Como elle salta em terra, e ledo abraça 
Os filhinhos, a Esposa, o Pai caduco, 
E os Numes abençoa que o salvarão, 
Bençãos daremos á Nação brioza, (9) 
Que meiga nos prestou mão generosa." 

Termina por um soneto em que solicitam o auxilio, 
a protecção e o aplauso do público para êste novo 
empreendimento: 

"Apiedado de próvida cultura 
O precioso arbusto, nasce, enrama, 
Paga os disvellos do Cultor, que o ama 
Com fructo, sombra, flores, e verdura. 

(8) Roforc-so a D. Rodrigo Domingos António de Sous• Cou· 
linho \3·8-1755 - 26-1-1812), conde de Linhares, conselheiro de 
estado, ministro plenipotenciário e envi:ido extraordinário nn cõrte 
de Turin11 ministro da mnrinha Bullramar,dos estrangeiros o da guor .. 
ra, presidente do real erário, sócio honorário da Acaden1in, etc. 

Um seu neto, o Marquês do Funchnl, O. Agostinho do Sousa 
Coutinho, publicou, em (908, um grosso volume: O Conde de Lf-
11/iares Doflr Rodrigo Dof11ingos Antonfo de Souza Coutinho, em 
que se snticntnm os notáveis serviços por Cio prestados a Portugal. 

(9) Rofcre-so (\ Oron-Bretnnha. 
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Tal bafejado pela aragem pum 
Da vossa protccção, que o peito ínflamma, 
O nosso engenho ao Templo irá da Fama, 
Triunfante da Inveja atroz, escura. 

Luzos, Povo de rleroes, Povo Guerreiro, 
Que sois raios nos Campos de Mavorte, 
E na Esphera das Letras sois luzeiro. 

Vosso applauzo benigno 11os conforte; 
Derramai sobre nós aureo chuveiro; 
Zombaremos de Zoilos, Tempo e Sorte!. • 

Aqui deixamos estas notas afim de que alguêm, 
que mais afortunadamente o possa fnzer, venha esclare­
cer e completar êstc assunto, que tanto interessa 1t his· 
tória do nosso tcn!ro. 

HeNRIQue DE CAMPOS FtRREJRA L111A 
'IA A· ADIDOA DA Sc•lM:14~ 1111 Luat>~ 



CONSULTA DO PACO • 
A UM REQUE RIMENTO 
DE JOSÉ. AGOSTINHO 

DE MACEDO 

ost Agostinho de Macedo, Prcsbitcro 
Secular, pede que se levante a supres­
são que pela Meza de Dez.º do Paço 
foi ordenada para certos pcriodicos de 
que o Supp.• he author, intitulados -
Desapprovador e o éspectador Porltt-
guez. 

Parece à Meza que os Rcquerim.tos do Supp.0 pelos 
quaes pertende que se levan te a suppressào ordenada 
p." os d.0 ' Periodicos naquelles nu meros, em que se 
achão escriptas expressoens offensivas do cred ito de 
terceiro não merecem a RI. Atenção de V. Mag.d• pelos 
motivos que leva á RI. Pres.9ª. 

Queixou-se a V. Mag.dc o Supp.16 levando em comp.• 
o Redacto r da Gazeta de que o Author do Pcriodico 
intitu lado o Observador Portuguez os tinha doestado 
gravem.te com convicios affrontosos pretendendo pro-
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ccdímt.0 contra seu author !\uno Alvares Per.• Pato 
Moniz, publicando-se na Gazeta esta satisfação: Foi 
V. Mal(.do servido ordenar ao lntendt.o Geral da Policia 
que informasse sobre este objccto, ouvindo a pt.•, a, 
qual na sua resposta dezenvolvcu os motivos pr q. assi m 
tinha obrado, juntando muitos Pcriodicos, de que o 
Suppto. crn au(hor, e dos quacs era Pato vivamt.• ul­
trajado, e mostrado que o Supp."º tinha sido o pri­
meiro agressor e que o Suppt.• cm sua dcfeza tinha uza­
do da mesma arma. 

O sobrcd.º Intendi.• vendo que todos estes Pcrio­
dicos tinh.'lo sido entregues ;! Impressão e mãos do 
Publico com authorid.• e licença da Meza, informou 
a V. Mag.d• que se devia remclher o conhecimento 
deste neg.• a mesma Mela, e V. Mag<l•. foi serv.• de­
termi11ar por Avizo de 22 de Maio deste anno que a 
Meza deferisse como fosse justiça; religiosamente foi 
observada esta ordem pondo-se em serio exame esta 
maleria, e então se vio que estes r:scriptores se tinhão 
doestado mutuam!.•, abusando da dece ncia e hones­
tid.• devida á Imprensa se tinhão doestado mutuam!.• 
nos Periodicos acuiados por huma contra parte, e por 
Desp.• da Meza se ordenou que os Periodicos tanto 
do Suppt.• como do Supp.do se houvessem pOr sup­
primidos, e se mandarão recolher todos os que existis­
sem cm venda, ficando prohibid3 a continuação dos 
mesmos Periodicos. 

A Lei de 30 de Julho de 1795 nuthoriza a Mela 
para assim obrn r e !auto basta para que cesse o or­
gulho do Suppl.• cm querer com llnlcr a Ordem pas­
sada com conhecimento de causa, e reco mendada na 
Lei de V. Mag.d• e não merece a mais leve attenção o 
argu111e11to de terem sido impressos seus Escritos com 
Licença da Mc7.a, pois que sendo impossível que nella 
se examinassem todos os Escriptos que se pertende 
dar ao Prelo, he notorio que esta diligencia se incumbe 
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a hum dos seus Censores, e que estes ou p:' alguma 
facil id.•, ou por que nem sempre se conhece o des­
farçado veneno do Escriptor, iniormão da bondade 
da Obra não a lendo, ou não repugnão a sua publi­
cação por isso m.'"0 que nada contem contra Religião, 
Patria, ou bons costumes. Entretanto he digno de notar 
que o Supp.do se acomodou ao Determinado, c o Supp.l• 
sendo o que primeiro agredio, sendo o que mais gra­
vemt.0 adoestou, e sendo hu m Eclesiastico, fil ho de 
huma Corporação Religiosa, Pregador do Evangelho 
com cred ito geralmente estabelecido, pertenda fazer 
virtuosos os seus Escriptos; quando são libellos famo­
sos, querendo con tinuar hum duelo com pe1tinacia. 
como fosse hum gladiador, e o que ma is he atri buin­
do-se ser hum defensor do Estado, pecando contra as 
Leis do mesmo pelo inccndio da mordacid.•. 

Estes combates litirarios quando chegão a este 
ponto não são admissíveis, antes puniveis, alem de 
que o que move a riso supposto que faça no Publ ico 
mais deleite, e utilidade na venda dos seus Escriplos. 
isto so se admite quando se trata de costumes em ge­
ral, e já mais quando se pcrsonal isa, p.r q. então se 
offende a seried.• da Imprensa. 

Estes os motivos porque pa receu á Mesa assim 
obrar pelo que respeita aos Periodicos acusados na 
Informação do lntendt.<>, e não seria excessiva talvez 
se a suppressão fosse geral, e comprehenssiva de todos 
os Periodicos destes dois Escripto res pois que cm qua­
si todos se achão vcstigios deste encandecido duelo 
mais ou menos disfarçado. 

Lisboa tres de Agosto de 1819. 
Neste papel foi !atiçado o seguillle parecer : 
Parece ao Governo que riscado tudo o que houver 

de Satírico, e difamatorio contra o Supplicado nos dois 
Periodicos do Suppt.e de que se trata devem conti nuar 
a correr os mesmos, porque suposta seja então justa, 



- 109. 

e neccssaria a prohibição de Satiras, e discursos difa· 
matorios, não se devem perder as obras ulcis, e con­
vcnicnlcs ao Publico, quando se podem expurgar como 
os dilos Periodicos, que muito tem concorrido para 
firmar a opinião publica contra os Pedreiros livres, dcs-. 
cobrindo a sua immoralidade, e fins prevcrsos e re­
voltosos. Palr1cio do Governo cm 4 de Setembro ele 
18l9. D. C. Patriarca Elcifo-Marquez de Borba-Jocio 
Alllo11lo Saller de Me11do11ça. 

Desembargo do Pnço 
(Arc1uivo dos Feitos Findos) 



O "ZÉ POVINHO" 

NÃO É UMA C RIAÇÃO DE RAFAEL BORDALO 

• 

EMP~e que aparece a famosa caricatura 
do Zt! Povi11ho, toda a gente se recorda 
de Rafael Bordalo Pinheiro, o artista 
insigne que durante meio século espa­
lhou prodigamente nas páginas do «Be-

• SOUl"O", dos •Pontos 110~ ii•, do uAn­
tón io Maria" e da "Paródia" as mara­

vi lhas do seu lapis prod igioso. 
Entre os muitos e variados críticos que enalteceram 

a obra do g~n ial caricaturista, destacaremos, ao acaso, 
algumas linhas do ilustre escritor Ednardo Sala monde. 
Encontrámo-las no seu fol heto «Raphacl Borda11o", pu­
blicado, cm 1899, no Rio de janeiro. 

Diz o sr. Salamonde : 
•Esse povo (o pol'luR"ucs) deve ao lapis de Bordallo 

o tipo que o define com todas as suas qualidades sãs, 
com a sua virtude excclsa de trabalhador, de mangas 
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arregaçadas; camisa aberta sobre o peito cabclludo, 
pronto a todos os rudes afazeres da vida silenciosa e 
obscura, alma alegre e honachona,desabrochando n'um 
largo sorriso de simplório, mais lhano e acolhedor 
ainda sob a barba que lhe cmmoldnra todo o rosto. "º ,.zé Povinho" é bem uma criação de Bordallo 
como a Pera pyramidal dum rei foi a criação de Phi­
lippon, como o Mo11sie11r Pro11dlto111111e foi a criação de 
Henri Mounier, como a loretfe foi a criação de Ga-

varni, como Robert Macaire foi a criação de Dau111icr, 
co1110 o apalhaçado Mayeux foi a criação de Traviés. 
De todos estes symbolos nenhum é tão exacto, tão 
sentido, tão perfeito, tão ethn ico, tão nacional como o 
Zé Povi11!to .. ·"· 

Em boa verdade, o sr. Salamonde fa lou como um 
livro aberto. Tendo locado tão magistralmente a bem 
imaginada figura do Zé, esqueceu-se de dizer que as 
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honras duma tal criação não competem a Rafael Bor­
dalo! 

E isto, francamente, dizia-se cm meia dúzia de pa·· 
lavras ... 

No "Suplemento Burlesco" ao "Pah"iota", jornal 
que se publicava há oitenta e tantos anos na oficina 
de Manuel de Jesus Coelho, 1L rua do Poço dos Ne­
gros, 11.' 54, apareceu variadissimas vezes a figura 
inconfundível do Zé Povi11/to. A gravura, que reprodu­
zimos, vem na página 126 do referido •Suplemento 
Burlesco>, 11." 3?, de 29 de Novembro de 1847. Nesta 
altura, Rafael Bordalo teria, quando muito, uns vinte 
meses, pois nasceu em 1846! 

Ora a caricatura do Zé acertou tão lindamente, que 
foi aproveitada para ornato de iniciais e vinhetas de 
vá ria espécie. 

Ali a vamos encontrar ilustrando um usuclto" 
mordaz contra o marechal Saldanha, então ministro 
dos Nei?ócios Estrangeiros, acusado de "comer a dois 
carrinhos". 

"Parece que come como ministro dos Negocios 
Estrangeiros - termina o remoque - e como ministro 
plenipotenciario em Madrid! Dizem que no dia 20 ou 
21 chuchou S. Ex.• uns trezentos mil reis por conta 
cios ordenados deste ultimo logar !! 

"Por causa d'estas comedelas é que os povos se 
alevantam, e põem os Luizes Fi lippes na rua. 

"Vá pois o marechal engordando em quanto o povo 
emmagrccc, porém cuidado não tenha alguma indi­
g-estão". 

Anos depois, o menino Rafael, então aluno do 
Liceu das Mercieiras, visionou no entusiasmo dos seuS' 
onze anilo> mal pesados, a criação duma sociedade 
dramática que se intitularia "Tcah"o Garrett" . 

E começou, embora vacilante, a sua carreira artís­
tica. 



-113-

Provilvelrnente, a figura do 71 Poviulw que vira 
reprod111ida tantas vezes no •Patriota•, ficou-lhe na re­
tina e aproveitou-a com a mesma sem-cerimónia que 
o seu antecessor usara - quem ~abe ?-para com outro 
qualquer ... 

Uma co11sotação nos resta, apczar de tudo. É a de 
que Rafael Bordalo, tendo prodmido tão belas pági­
nas nos numerosos jornais que fundou, não precisará 
da criaçfo do Zé Povi111to, que lhe atribúem pa ra mais 
reatear a sua obra gloriosa. 

O que r legitimamente seu deve bastar-lhe. 

ÜOM[$ MONTeIRO 



NA J.• INVASÃO FRANCESA 

A TABOLETA DE A DOS CUNHADOS 

incipiente museu de Tôrres Ve­
dras. que, entre outras preciosi· 
dades, tem a honra de possuir o 
bufete histórico em que Wclling­
ton e Kellermann assinaram em 
22 de agôsto de 1808, o dia se­
guinte à batalha do Vimeiro o 
"arrangement avec armistice", a 
que se refere foy, possui há pou-
cos dias um curiosissimo docu­

mento das invasões francesas - a taboleta de A dos 
Cunhados. 

Vamos informar os leitores da Feira de que tabo­
leta se trata: 

A seguir à batalha da Roliça, no lugar da freguezia 
de A dos Cunhados, ao norte do concelho de Tôrres 
Vedras, limitrofe da freguezia do Vimeiro, no con­
celho da Lourinhã e mui próximo ao local onde as 
lôrças luso-britãnicas bateram as águias napoleónicas, 
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foi de lal ordem o regosijo quando chegou a notícia 
da batalha da Roliça, que o povo do lugar arvorou 
na prat:t da povoação a tabolcta cuja reprodução êste 
artigo acompanha. 

Trnta-sc de uma grossa tá boa de pinho de 0,02 cm 
de espessura, 0,111 60 de alto e 0, 111 30 de largo, pintada 
de branco, com uma guarnição e duas quad ras em 
mau verso, pintadas a negro que resam assim: 

NESTE LVOAR DOS CV­
NHADOS COM GRANDE 
PRAZER E GOSTO POI O PRIN­
CEPE ACLAMADO EM 
19 DE AGOSTO 
1808 ERA 
o ANO OVE CORIA 
SACVDIOCE O JVGO 
!'RANCES RESTAV­
ROVSE A MONAR­
QVIA 

Esta t.íboa, que está menos mal conservada, foi re­
colhida pelo capitão Luís Paulo Cosme, que residía ao 
tempo em A dos Cunhados, pas~ando depois à posse 
do seu filho Domingos Paulo Cosme, casado com sua 
sobrinha O. Leocádia Joaquim Franco de Aguiar, cm 
cujo poder estava ainda há vinte e dois anos, sendo 
adquirida pelo Dr. João de Moura Borges, da Quinta 
de Paio Correia, cujo neto, lambem João de Moura 
Borges, a ofereceu agora ao Museu Municipa l de 
Tõrres Vedras, onde se enconlra. 

A taboleta conserva ainda os dois orifícios dos 
pregos que a lixaram ao mastro em que foi arvo­
rada, no local onde se fazem as transacções do peixe, 
cm A dos Cunhados, a que aliás chamam a Praça. 
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A 1'ABOLETA HISTÓRICA 

oferecido ao museu de Tórrcs Vudras 
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O verso da táboa acusa a passai:-em repetida da 
faca do sapateiro, que de tempos a tempos, ia fazer 
e concertar calçado a casa do seu primeiro possuidor, 
o capitão Luís Paulo Cosme. 

A tabuleta de A dos Cunhados, o bufete histórico, 
um ofício do major Bertrand, comandante da "pres­
qu'il en de Peniche, na ausência do 1:encrnl Thomiers ; 
uma planta da vila e fortes de S. Vicente e da Fôrca, e 
quatro balas de pistola, é tudo - e já é alguma coisa 
-quanto o incipiente Museu M1111icip,1I de Tôrres 
Vedras, inau1111rado há pouco menos dum ano, possue 
para mo~trar aos seus visitantes, no que respeita às 
guerras peninsulares. 

Tõrres Vedras, 9 de Junho de 1930. 



FRANCISCO BANDALHO 

UM extinto semanário lisboeta, a Can­
ção de Portugal, dirigido pelo meu 
bom amigo o jornalista Jorge Gon­
çalves, publiquei a nótula seguinte, 
subordinada ao título Do cancioneiro 
popular ( 1): 

"Na célebre sátira A Fu11ção (2), 
o nosso grande Tolentino, príncipe 

dos poetas-caricaturistas, deplorando a perda dos bons 
hábitos dos Avós, as~im poctou: 

..... ................... ........................ 
Onde estão, Portugal velho, 
Onde estão os teus costumes? 

Onde os bons tempos estão 
Da simples Lisboa antiga? 
Quando era grande função 
Ir a amiga ver a amiga 
E merendarem no chão? 

(1) N.• de 30 do Mnrço de 1919. 
(2J Obras poellcas, tom. 1. Lisboa, MOCCCI. 
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Quando a filha sem labéo 
la cantar com trabalho 
Eco' a innocência do Ceu: 
Ser1lwr Frallcisco Barulalho 
Fita verti e rio cflapéo? 

uOurantc muito tempo preguntei aos meus botões 
quem seria êste Francisco Bandalho, que porventura 
me revelaria o resto daquela canção ou modinha de 
que o nosso querido pintor de costumes cita os pri­
meiros versos, modinha já provàvelmente perd ida na 
corrente tradicional. 

•Um dia, porém, folheando um volume da livraria 
de Joaquim Maria da Costa (Pôrto), largamente editora 
de publicações populares, (volume que é uma colec­
ção de folhetos a que se arranjou capa e título espe­
ciais (l), vou dar com esta quadra, numa série de 
cantigas ao desafio : 

O' meu Francisco Bandalho 
F.ita verde no chapeu, 
Os trns o lhos tem mais lume 
Do que as estrellas no ceu. 

•E l1á tempos, um ilustrado sacerdote do norte, 
meu amigo, confirmou o achado, dizendo-me te-l a 
ouvido algumas vezes na região minhota; e que até 
lhe fizera uma certa estranheza aquêle apodo à laia 
de apelido. 

•Que pena não encontrar a música, que a deveria 
ter própria, assim como encontrei a letra!•. 

(l) Os frovadores da.s cidades e das aldeias ou escol11fda e 
variadissit11a colecção de niirnosas poesias, cauções e recita li vos ... 
colllgidas por Carlos Hun1f/erto Soares da Costa- Porto, 1887. 
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Foi o que escrev i. Dias depois, fiz outra descoberta: 
uma das personagens do A111a11te Jardi11eiro, comcdía 
em lwm acto trad. do Fraflccz de Mr. te A11court para 
se represe11tar 110 theatro da rua dos Colides (Lisboa, 
1773), é Francisco Bandalho. Diz-se lá que •elle tem 
máo feitio; mas posto que seja villão, he ja muito rico, 
e com as heranças, que espera, fará huma gra nde 
caz.a n. 

Estava, porém, na mesma quanto ao misterioso 
personagem. Acud iu-me neste lance o nome dum 
amigo, mui to versado nestes assuntos de literatura po­
pular, a quem escrevi pregunta ndo-l he se tinha algu ma 
luz de tal sujeito. Refiro-me ao saudoso folclo rista e 
arqueólogo Pedro Fernandes Tomás, há poucos anos 
falecido. E mandei-lhe o artigo. 

Não tardou a resposta. Depois de acusar a recep­
ção, dizendo-me palavras obsequiosas que não repro­
duzo por excessivas e de citar o comêço do meu 
artigo, escreve : 

•Diz V. que encontrou o resto da quadra numa 
col lecção de poesias populares ed itadas no Porto cm 
1887, aventando a ideia <>de que esta canção ou mo­
dinha esteja perdida na corrente tradicional•. 

Ora no meu livro •Velhas canções e romances po­
pulares portugueses• - r,ablicado em 1913, vem a 
pág. 169 a poesia e musica duma canção que é sem 
duvida a mesma a que o Tolentino se refere, apenas 
com a modificação no appellido do protagonista, que 
na lição que publico é <>Bandarra• e não "Bandalho". 
como vem em Tolenti no e na quadra do Porto, que é 
como segue: 

Oh meu Francisco Bandalho 
Fita verde no chapeu, 
Os teus olhos tem mais brilho 
Do que as estrellas do ccu. 
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•A primeira quadra das nove que constituem a 
velha canção reproduzida no meu livro é esta: 

Senhor Francisco Bandalho 
Fita verde no chapeu, 
Quando va i fallar à dama 
Cuida que vai para o cen. 

•Esta canção foi-medirectamentecommunicada, bem 
como outras mais, por uma senhora oriunda de Coim­
bra, ha muitos annos falecida quasi cenknaria. 

•A versão que publiquei é evidentemente coimbrã, 
pelas refcren cias que contém a sítios e coisas da ci­
dade universitaria, e era vulgar alli já no século 18. 
Tolentino, como é sabido, frequentou os estudos cm 
Coimbra de 1760 a 1769 (1) e era portanto natura l 
que conhecesse a canção a que mais tarde se referiu. 

•Não é pois destituída de fundamento a minha su­
posição de que se trata da mesma canção, apenas com 
a variante do appellido do homem a quem cllase refere. 

•Creia-me sempre 
seu muito dedicado 

Pedro .FematUies Tlum1ds 

Confesso que ainda não estou satisfeito. Tolentino, 
certamente, referia-se a uma variante de Lisboa, se é 
de Coimbra a canção original. E depois, quem me asse­
gura que Francisco Bandarra seja uma deturpação de 
f. Bandalho? 

Mas tenho de me contentar com isto, pelo menos 
por agora. 

C. M. 

(1) Sanches de BaCna, Memorias de Tole11/ino, png. 28. 



POEIRA DOS TEMPOS 

XIII - BIZANTINISMOS PARLAMENTARES 

A ma nia de questionar não digo sobre letras, mas 
sobre palavras, ainda não tinha passado de todo ha 
vinte e nove annos: po is que, quando em Maio tle 
1826 se tratou no Rio de janeiro ela confecção da 
carta constitucional portugueza, gastaram os ministros 
não menos de quatro dias cm discutir quem havia de 
escrever aquelle documento, e se n'elle se devin dizer 
que fõra registado no livro competente ou 110 competentc 
üvro. 

h\nrquez de Rezende, in O Panorn11ro, Lisboa 1855, vol. IV, 
pag. 213. 

XIV- BARBAS 

... a conservação da barba he importante, e a sua 
destruição perniciosa. Por ventura os nossos Medicos, 
os nossos Mercadores, os nossos Mestres d<: primeiras 
Letras não atrahirão maior veneração, os primeiros 
dos doentes, os segundos dos frcguezes, e os terceiros 
dos rapazes, se elles conservassem, como dcvião con­
servar as suas barbas honradas? Estes meninos d'agora 
não terião mais obediencia a seus pais, e a seus avós, 
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se estes não houverão renunciado ~s nobres insignias 
da sua iJadc? As Mulheres não wslirião humas ron­
pinhinhas (sit} mais afogadas, e não terião mais hum 
bocado de veri:-onha naquellas caras, se ellas vissem 
de conli11110 nas caras de seus maridos os sinais da 
viri lidade? ..... Que querem, que qucn·m de hu111;1 
mulher que cslá olhando sempre para hum maricas 
pelado? 

J. AR'O~tlnho de J\\:tcedo1 ln Seu1t111nrlo 1ft·1 /11.c.frucção e Recreio· 
l.lsboa, IUl2, pai(•. 158 n 159. 

XV BENZEDOR Df: CÀJ'S DANADOS 

•Ordenado de João Nunes que bcnse os cães darn­
nados: l lacle haver João Nunes que benze os cães 
damnados hum mil rs. de sua tença d'csle anno que 
se começa polo primeiro dia dabrill ... Alvaro do Porto 
a fez. Mandado da cidade para o Thcs.• pagar cslc 
ordenado: Gon\alo Anes Thiz.• da cidade de Lisboa. 
Os Vereadores, e procurador, e Prncurndores dos Mcs­
tcres d'esta mesma vos mandamos que paguees a João 
nuncs hcnscdor hum mil rs. que se mostra por arre­
cadação escriL1 que hade avcr de seu mantimento 
deste anno, e como o pagardes cobrai este alvará e 
seu cont.•; e mandamos ao contador da dita cidade 
que volos leve cm conta e despcza. Feito cm ella 
a XIII tliils de Março de 1497 annos. E eu Alvaro de 
Calvos o fi1. escrever - era assinado por seis officiaes 
da camcrn•. 

Trnn•crlto ln Arc/1/vo Pllorcsco. 10111. 1 1>ngs. 343 (18.'í8). 

XVI - f:SQUECIMENTO ... NATURAL 

•Formou-se neste dia (10-Jan.-1808) a Tropa Fran­
cesa no Rocio cm numero de 4500 homens de lnfanteria, 
Cavallaria, e Artilharia com 12 Peças; fizerão os ge­
nerais manejar a Tropa, e Juot pas,ou a revista do 
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costume; e 11este acto foi ao chão o General l(cller­
mann por se lhe espantar o Cavallo; lico\1 algum tanto 
perdido dos sentidos, e recolherão-o á Loja de Bebidas 
do Nicola, aonde depois de algumas experiencias de 
Licores, ficou perfeito, e a estas ex periencias assistirão 
varios Officiaes, os quaes todos saudárão o Senhor 
Genera l com os cópos; e na retirada (visto assim pedir 
a política) !orão todos montar o dito Senhor General, 
e por cujo motivo houve esquecimento da bagatela 
dos Licores, e o dono da Loja desenganado do paga­
mento; em toda a parte sempre semelhantes persona­
gens se distinguirão com acções iguais". 

Obseruador Porfuguez, Hlslorico e Potllico de Lisboa ... LJs .. 
boa 1800, 1>•gs. 123 o 124· 



DO BRAZIL COLONIAL 

fci,.a da Ladra (a oulrn, a Mama, ali 
a lraz de S. Vicente) jfi nao é a mi· 
na inesgotável de curiosidades - e 
porque nao direi mesmo rreciosida­
des ?- que razia há ciuquenta anos a 
delícia dos coleccionadorcs e dos 
bibliófilos. Mas ainda uma que outra 

vez se nos deparam, tresmalhadas sôbre o empedrado 
do velho Campo de Santa Clara, anligualhas que o 
feirante já vende por bom dinheiro, amestrado pela 
experiência e mal vezado pelo comprador, se bem que 
muitas vezes, na inconsciência do seu prêço, seja ca­
paz de cnlregar por três tostões algum ra1>iro escapo 
do inccndio de Alexandria, e pretenda impingir-nos 
por cem escudos a colecçao complcla dos •diferentes 
originais opúsculos• do lalecido Jaime José Ribeiro 
de Carvalho, de hilaríssima rerordaçao. 
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A remexer por lá um dia "papelosa" velha, onde 
a abundância de poeira só ern excedida pela chusma 
de !raça, dei com o autógrafo da carta inira, que tex· 
tualmenle lraslado, carta onde com cerla nitidez de li­
nhas se projecta um relâmpago das vicissitudes do 
colono lusitano no Brazil, na primeira amelade do dé· 
cimo-oitavo século. 

Forlunas ràpidamcnte adquiridas e ràpidamente 
evaporadas; longas, arrastadas vidas de trabalho con­
tinuado nos molhes, nos engenhos, nos sertões, para 
ajuntar uns magros cabedais c1ue garantissem uma 
velhice repousada; a ansiedade pelas carias que mm­
ca se recebiam; os amigos e parentes de quem não 
mais se ouvia falar, partidos em fadigosas viagens pa· 
ra o inferior misterioso dos Amazonas, dos Goiazes 
ou de Mato Grosso; a súbita desapariçao dêsle ou da· 
quelc, arrebatados de improviso pelos esbirros da in· 
quisiçao e lançados aos porões do veleiro que os tra· 
zia ao reino e muitas vezes à fogueira; saudades da 
Pátria há muito abandonada e vagamente entrevista 
nos desejosos sonhos do regresso; o interêsse cons­
tante pelas coisas e pessoas do lorrão natal, traduzi· 
do na oferta de dinheiros para a erecçao de templos, 
dolaçao de órfans e estudos de parentes pobres; a vi· 
da áspera do escravo, arrancado ao sossêgo da sua 
cubata, acamado aos montes, mercancia, salgado, nos ' 
11orões dos navios negreiros, alguma vez revollado 
contra o seu deslino amargo, logo sufocada em san­
gue a sua justa revolla, -todo êsle tumulluar de desvai­
ro, tõda esta sofreguidão de oiro, esta vida extinta 
das gerações que precederam o florescente Brazil moder­
no, sao evocadas nas palavras descoradas que decifrei 
na epístola seguinte, despretenciosamentc alinhavadas 
por um velho de 73 anos, mais afeito ao trato dos núme 
ros do seu Deve-Haver, do que às preocupações da 
boa escrita. 
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Meu Sobrinho e Sr. P. Jllanoel Mor.• Duarte. 
Ryo de Janr.• 20 de Julho de 1741. 
Tenho recebido todas as <J. v. m." me escreueo, 

tanto pellos N anios do Porto como o gora na frota por 
Lix.• de que faço estimaçaõ da boa sm1de que sua May 
e lrmaons licaraõ todos logrando. o.• permita lhe seia 
sempre continuada como eu munto lhe dez.0 • 

A minhn boa continuando com as minhas molestias 
cada ves mais aumentadas porque acho me iá mui tro­
pogo das pernas, e das qucyxas intriores cada ves a 
mais, mas comtudo naõ sey louvar a O: em me deyxar 
sahir a rua soposto os paceyos sao poucos mas 73 
annos que os ajusto em 13 deste mes que fui à Pia 
sempre ham de trazer queyxas e molestias tudo oferçeo 
a D. • elle permita dam1e hua boa hora. 

Eslimo munto esteia ia colocado o $anticimo Sa­
cram.to o Que emporla agora (é) que eses Sr." fregue­
zes senaô laçaõ remiços para a conccrunçam, lambem 
veio a conln do que se gastou e v. m.c• ofereçer em 
hu reslo c111e coando eu naô leue a bem o pagará, naô 
me faça v. 111.ce tam mizaro que ainda que se gastnra 
mais lho havia de pedir. 

J\qui chegou Oamiaõ Manoel <111e em algu perigo 
esteue de o fazerem soldado aqui esteue hu pouco de 
de tempo athe ter ocaziaõ de ir para as Minnas (a ca­
pitania de Minas Gerais) aqui lhe comprcy hu negro e 
outros gastos que com elle fiz que emportaraô cm 120$ 
rs o coai la esteue em companhia de Antonio hus dins 
e della tendo noticia do P. Joze de So11z11 e porllá es­
tá e naó scy como se tem arumado, ndcvirto a v. m.co 
que laça munto por me mandar mnis <111c ca está a ca­
za da Moeda para gastar com elles que ninguem os 
recebe em cazn que naô gaste para os emviar para as 
~tinnas, porem tam bem lhe adevirlo que se podem 
espedir (despedir) eu ia hoje naô ando para galhofas. 

Receby o Papel desa gente de Tibaes (Tibães) para 
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a cobrança do dinhr.• que linhaõ no Juízo ecleziasli­
co deyxa de seu Tio Francisco Maciel Aranha cslando 
o papel corrente com Mandado 11ara receber o dr.• do 
Thi1oureyro me dice estaua fora do cofre e que naô se 
JIOderia dar senaõ de Jlarlida a Frota, cu munlo desc­
jaua que elle foçe ngora mas (por) estas razois uaõ vny, 
cu bem veio a injustiça mas achome em termos ele naõ 
JIOrlcr !aliar. 

Tarnbem deseii1ra suucr coantas orlas se cu1.nraõ 
pois tinha auizado a Vm.c• que continuase cm lhe do­
ze, e coando naõ sciaú ia parentas naõ fnlh1ô oulrns 
nccccitadas, a sim que estimara se conlinuasc cm lhe 
a dita conta, e o am.• Goalter Gomes asistirá com o 
dinhr. 

Seu lrmaõ e Alexandre tenho noticia passaõ de sno1-
de. ns cartas que Vm.c• rcmcleo lhas enviey cm thc 
agora naõ tem vindo resposta. 

O ano pasado aviiey ao am.' Goaltcr Gomes que 
dos sinco mi l cruzados que tinha hordenado se con • 
ccruasem a Juros parn sostc11 taçaõ de Jozc, <1uc de­
pois de elle acabar os estuctos os disponho na formn 
seguinte, a sauer para sua lrmnn lzabel quinhentos mil 
rs. e iuntamente o que me tocar de minha Lejitima pn 
r:i $CU do le, e trezentos mil rs. para Vm.« e o mais 
para Joze para suas Liurarias e o mais que lhe pare· 
ccr esta esta mesma hordem tenho mandado ao am.• 
Goalter .Gomes, e se Jozc poupar nos Juros dos Sem 
mil rs. mais lhe tocará. 

Em coanto a noticia a que Vm.c• me pede de Jo­
aô da Sylvei ra de Nespreyra, ha muntos annos des que 
sahio ele minha caza 1111<> ti ve mais nouas deite, o seu 
Pay sendo viuo me cscrcveo atiruas vezes a pedir 110· 
ticias cio tai, que elle foi tal que para o liurar ele soldado 
e holallo para as Minns gaslcy com elle algus tostois 
e 1111mca me deu noticia sua, asim que naõ sey se hc 
morto ou viuo e he o que lhe poso dizer neste particullar. 
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Em coanto a recomendaçaõ que \'m.co me diz da 
Capp.•m An.to de Souza Alcoforado deue a esa cazo 
70$ rs. e se desculpa que hu irmaõ que ca tem por 
nome Joao Ribeyro e Vas.cos falando cu com Joaõ 
Pinhr.• sobre este parlicullar medis ha bem annos uaõ 
!em c11rlas deite e segunda noticia me dis que só hua 
vez lhe rcmeteo 50$ rs. que remclco a ese Irmaõ e q. 
entende •J· elle está caiado e com obrigaçoês e que 
entende pouco cavedal posuirá, esa soponho scllá 
naõ ouvcr cm 11ue se paguem está perdida, que lam­
bem eu agora expermentey hua perda de coatro mil 
cruzados, e hoic me acho com mt.• pouco, o q. emporta 
hc que chegue em thé morrer. 

Minhas lembranças ao R. P .• loaõ Mor.' da Sylua 
como lambem Joaõ Mor.• de Matos que folgarey lo­
grem Sande e q. esta haiam por sua, como lambem 
recomendo 111.•o na graça de todos os parentes que 
por mim 110rg11nlare111 e naô menos 11 11 ele Vm.c• sua 
May e lrmnos. Com isto m1ô Molesto 11mis a Vm.cc a 
qem o Sco (ceu) g.• como munia lhe dez.• dia e era vi 
supra. 

De V. M. 
Tio 1111e munto lhe dez.• 
Romaó d~ Matlos Dur.t• 

Recebi 1. 2. 3.• "·em de Nov.r• de 17-IJ. 

Leram; saborearam; e"ocaram, cmfim. Seria mal 
inspirado nlgum comentário que cu 1>os1>uzesse à in­
génua mus carnclerísfica prosa do honrado Romão, vai 
para dois séculos a esfarelar-se sob a sua h1ge sepul­
cral, nalguma decrépita igreja fluminense. 

C. M. 



UM ESCANDALO NO PORTO 

EM 1825 

ASPA~ de Queiroz Boti-lho de Almeida 
e Vasconcelos, Fidalgo Cavaleiro da 
C'.asa Real, Cavaleiro prnlesso na Or· 
dem de Christo, Sargento mór de 
ordenanças da Vila dos Arcos de Vai· 
de·Vc1,Se11 horda Casa de Soutêlo em 
Amarante, e das Casas do Casal do 
Paço, Boa Vista, Padrciro e Coutada 

nos Arcos, era casado, cm julho de 1825, com a se· 
nhora D. Maria Bárbara de Queiroz Álvares Pila Ma· 
ciel. Felizes e contentes viviam, e tudo fazia prever um 
luturo de pa1. e sossêi?O na rica e fidalga casa da Ferra· 
ria de Cima, na cidade do Pôrlo. 

Mas a breve trecho naqu~le Paraizo terreal apare· 
ceu uma serpente venenosa, na pessoa de D. Maria 
Rita de Morais Vaz Pereira Pinto Guedes, sobrinha da 
primeirn mulher de Gaspar e casada com seu irmão, 
o dcsembari:ador José Teixeira de Quciro1 Botelho de 
Almeida e Vasconcelos. 

~l 
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Aquela senhora acusou o cunhado de um defeito 
físico, defeito que pode entristecer aquêles que, tendo­
-o, nunca irnaRinaram que pudéssem ser feridos por 
tamanha catástrofe, mas que deixa outros indi!crcntes 
e quiçá felizes, por se verem livres de dissabores, mo­
léstias e desgraças. 

N5o di1. o processo arquivado nos Peitos Findos 
por que artes mágicas veio ela a ter a certeza plena da 
dc>!!raÇ<i do cunhado, isto é, se íoi de visu ou de 
tactu que chefl'ou a essa cerlc1.a, ou se ali:u~m. Phaloe 
queixosa e lamurienta, lhe confidenciou o insucesso de 
um sacrificio nos altares de Citera. 

Certo é que essa acusação, feita perante o fôro ecle­
siástico, devia ter lançado o lidalgo na maior revolta, 
porque, estando o assunto entrci:uc :lqucla jurisdiç.io, 
tudo !azia prever a d issolução do casamento. E de 
facto, as justiças eclesiásticas de Braga haviam resolvi· 
do arrebatar á íôrça armada do la r conjugal a espo· 
sa e a guardarem-na sob custódia e inco111unicavel. 

Mas se havia a Justiça Eclesiástica, havia tam bém a 
Justiça Real e esta com muito mais autoridade, ad mi· 
nistrada por magistrados competentes e imparciais, 
sempre que a Política não envolvesse os réos nas ma· 
lhas finas da sua rede. 

Assim, Gaspar de Queiroz representou a D. João 6.0 

contra a prepotência eclesiástica e obteve deferimento. 
A mulher foi-lhe restituída, mas o Rei, escrupuloso e 
beato, consul!ou o Desembargo do Paço. 

Nào está no processo a consulta dêste Tribunal. 
Porquê? Teria ela considerandos tão maliciosos que 
pudessem rerir os escrúpulos do soberano, ou remetida 
á sançilo superior por intermédio da Secretaria da 
Guerra, incompelente neste assu nto, ela se desviou da 
marcha que devia seguir, como se depreeuclc do texto 
de um ofício? 

Certo é que êste caso tão escabroso por sua natureza, 
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prometia alimentar o escândalo nos soalheiras da fr 
dadc do Pórto, se a Providência, mais uma vez, nfa 
tiv<sse castigado, sem páu nem pedra, a prever,idade 
de uma mulher que ous.wa denunciar os segredos de 
uma alcôva, só pelo prnzcr de se vingar dos resultados 
de uma demanda judicial. 

Gaspar de Queiroz representou novamcn!c a D. João 
o.•, que, visto os atestados do Dr. A11tonio José de Sn11 
sa, primeiro cirurgião do 1 tospitnl Real de Santo An­
tónio e de Ana de Jesus, partcirn examinada pelo De· 
legado do físico-Mór do Reino, provando, sob jurn­
ml•nto aos Santos Evani:clllo,, que a espósa do fid.11-
i:o se achava grávida de 7 meses, mandou cancelar 
todo o debate, remediando o que havia sido resolvido 
1>clo Desembargo do Paço e que sôbre o caso se pa<­
sassc uma t!Sponja, de m.111eira a ficar tudo sepultado 
no maior esquecimento. 

As memórias de família que consultámos para a 
urdidura dêste artigo, estabelecem a ascendência e 
descendência de Gaspar de QuciroL: 

José Teixeira de Qucirnz Botelho Pimentel, senhor 
dn casa de Soutêlo cm A111arantc, era casado com D. 
Inês Rosa Joaquinn de Almeida e Vasconcelos, filha 
de 13rás de Almeida e Vasconcelos, moço fidalgo e de 
D. Joana Pereira Leitão e neta paterna de Luís de Al­
meida e Vasconcelos, senhor do Reguengo de Moss.'í­
medcs, moço fidalgo e de D. Maria Loureiro de Vas­
concelos; e houve do SlU ca,amcnto: 

- António Botelho de Queiroz Pimentel e Gouveia, 
que casou cm Junho de 1758 com sua parenta D. Ma­
ria Josefa Luísa de Gouveia Menezes e Vasconcelos de 
l3arbosa, e dêlrs nasceu nqu~le Gnspar Botelho que, 
11:10 lendo descendência de sun mulher D. Angélica Joa­
quina Teixeira de Morais Sarmento, da casn da Calça~ 
da, de Villa Real, lêz doaçfo do seu grande patrimó­
nio a seu irmão o Desembargador José Teixeira de 
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Queiroz Botelho de Almeida e Vasconcelos, para que 
casasse com D. Maria Rita de Morais Sarmento Vaz 
Pereira Pinto Guedes, sobrinha de sua 1.• mulher. 

Depois da doação, desgostoso porque sua sobrinha 
e cunhada o demandou (e não di1.cm as memórias de 
fa mília, por que razão e que espécie de demanda loi 
ela) pretendeu an ular aquêlc acto e para isso casou 
em Viana do Castelo com Maria Bárbara, que tomo u 
o nome de O. Maria Bárbara de Queiroz Alvares Pila 
Macicl. 

É de crer que tivesse ganho o processo de anula· 
ção e só assim se explica que sua cunhada por vingança 
viesse acus~l-o de impotência, - o que, provado e jul· 
gado, por um tribunal como era o Desembargo do 
Paço, importaria a dissolução do matrimónio e a re· 
versão de lodos os actos jurídicos ao slalil quo an· 
terior ao seu casamento. 

Á acusação de frigidez respondeu Gaspar de Quei· 
roz gerando seis filhos: D. Angélica, casada com An· 
Iónio Pereira de Lacerda e Melo, senhor da Tôrre de 
Quinteln, c. g.; O. Mécia; D. Mariana; Gaspar de Quei· 
roz de Almeida e Vasconcelos, senhor da Casa de Boa 
Vista, casado com D. Mariana Cláudia do Souto Ribei­
ro Solo maior, da Casa de Santa Eulália da Serra, e. g: 
José Teixeira de Queiroz, juiz da Relação do Pôrto, ca· 
sado com D. Francisca Rita Coelho de Vasconcelos, 
senhora da Casa do Cruzeiro em Ponte de Lima, c. g; 
D. Maria )os~. que casou com Miguel de Azevedo Vas· 
ques de Ataide e Menezes, c. g. 

A acusadora, D. Maria Rita, depois de viú va , teve 
do Marques de Chaves uma fil ha 11 at11ral. 

• 
Que os manes de Gaspar Botelho pcrdôem a mi· 

nha indiscrição em desenterrar do pó dos arquivos uma 
página de luto da sua vida! Que os manes de Maria 
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Rita perdõem lambem o ter eu mostrado de quanta 
lama era amassada a sua alma! 

Com certeza que, perante o Juiz Supremo, que jul· 
ga cm Última Instância, ela deve ter expiado a sua cul­
(la e redimido a sua vida, - para a eterna bemavcn­
turnnça de seu tio e cunhado Oas(lar de Queirol Bo­
telho de Almeida e Vasconcelos ! 

)OÃO )ARDIM DE Vtr.HCNA 



SAN BENTO DA S AUDE 

SUA ORIGEM E F ORMAÇÃO 

1ssEMOS em artigo anterior, sôbre Um 
Milagre no Mosteiro de S. Bento de 
Lisboa, ocorrido no ano i:lc 1573 e 
publicado nesta revista, que em ou· 
tro es llldO tratariamos da formação 
e origem da locução de S. Bento da 
Satíde, nome com que ficou sendo 

conhecido um dos conven tos de Lisboa, mais tarde 
transformado em colégio da mes ma ordem com a in ­
vocação de Nossa Senhora da Estréla, depois de haver 
tido ta mbêm a denominação de S. Bento o Velho, logo 
após a mudança da sua comunidade para o novo 
edifício que se veio a construir no começo do século 
XVII no sítio o nde hoje se vê o Palácio do Congresso. 
Por isso, vimos trazer hoje aos benévolos leitores da 
Feira da ladra,oselementosdeque temos conhecimen­
to sôbre o assunto . 

• 
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Lisboa tem, em muit.is das suas ruas, pátios, largos, 
bairros, quintas e ainda em alguns dos lugares dos 
seus arrabaldes, designações características e pitores­
cas, cuja origem de algumas delas, vai à mais alta 
antiguTdade da nacionalidade. 

Para não nos alongarmos de mais, vamos simples­
mente apontar alguns exemplos, cujo desenvolvimento 
dará matéria para outros artigos. 

Lumiar, situado para lá cio actual Campo Grande, 
que então se designava Alvalade Maior, cuja origem 
nnda ligada a uma lenda da Rainha Santa Isabel, mas 
que na verdade, em documentos anteriores ao reinado 
de O. Denis, já aparece aquela designação. 

Arroias, que ficava um pouco acima de Santa Bár­
bara, tambem nos aparece em documentos dos fins do 
século XII. 

A-par destas, muitas outras designações há que sno 
dignas de serem reg-istadàs. 

No centro da cidade hav ia a Quinta da Pedreira, 
que mais tarde foi crismada em Quinta do Almirante, 
situada no alto que fica a cavaleiro do Rossio, onde 
depois D. Nuno Álvares Pereira veio fundar o con­
vento do Santa Maria do Monte do Carmo, cuja desi­
gnação é muito anterior ao reinado de O. Denis. 

A Quinta do Andaluz, de cuja reminiscência ainda 
ho1c se observa um largo e fonte com o mesmo nome, 
tem certa antiguidade, falando·nos dela alguns docu­
rn~ntos dos fins do século XIII. 

Nas imediações do aclual largo de S. Paulo havia 
tamb~m. cm tempos bastante recuados, um sitio co­
nhecido por Calaq11eft1rás, cuja origem tem dado 
muito que fazer aos cronistas da velha Lisbõa, e, se­
i:undo querem certos autores, ainda não está devida­
mente identificado. Os documentos da primeira déca· 
da d' centúria de trescntos já registam a sua existên­
cia. 

.. 
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Nos lins do XV século, havia logo a seguir ao alto 
do Convento de S. Roque uma quinta, cujo senhorio 
pertencia à família dos Andradas, onde, em virtude de 
inclemências que assolaram a parte baixa da cidade 
no reinado de D. Manuel 1, se foi alojar cm barracas, 
formando um grande acampamento, a maior parte da 
população de Lisboa; e como o sítio fôsse ameno e 
saudável, 11êlc se começaram a levantar alguns paláci· 
os e outras moradias, como dizem as crónicas, dando 
assim princípio ao povoamento duma Vila Nova de An­
drada, que ficou sendo mais tnrde conhecida com a 
designação de Bairro Alto, cujo nome chegou até nos· 
sos dias. A extensão dêstes terrenos ia do referido 
Alto de S. Roque até ao Vale da Esperança, que uns 
sessenta ou setenta anos depois, se ficou denominando 
Vale de S. Bento da Saúde, ou simplesmente S. Bento 
dos Negros. 

Pois é sõbrc a origem de S. Bento da Saúde, ou 
S. Bento dos Negros, que vamos arquivar alguns do· 
cumentos que, embora não sejam de l\l'allde importân· 
eia, têem certa curiosidade. 

O mosteiro do Patriarca S. Bento foi fundado no 
alto que dominava todo o vale da Esperança e de 
Campolidc, onde estavam situadas as quintas da Bem­
ganhada, e de Campo lidem, por detraz do mosteiro de 
Nossa Senhora da Esperança, para ficar como Casa .e 
Cabeça da relerida Ordem de S. Dento cm Portugal, 
conforme esclarecem o alvad de EI Rei D. Sebastião 
e as provisões do Cardeal ln lante como legado Apos· 
tólico, e do arcebispo de Lisboa, D. Jorge, expedidas 
no ano de 1~72. 

êste mosteiro passou a denominar-se poucos ano~ 
depois da sua fundação por mosteiro de S. Bento o 
Velflo, logo que teve princípio o outrn ediílcio que veio 
a ter a designação de mosteiro de S. Bento o Novo, íun· 
dado n1s Quintas da Saúde em Campolide e, mais lar· 
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de, simplesmente Colégio de Nossa Senhora da Estrê· 
la, <JUC tal deveria ser depois de 1615, ano em que os re· 
ligiosos se mudaram do mosteiro velho •para este novo 
aos oito dias do mes de Novembro de 1615. annos. 
em hu Domingo. sendo Geral o n. Rmo. Pc. lrej An· 
tonio dos Reis e D. Abbade desta Casa o n. mto. Rdo. 
frei Anselmo da Concejçaõ, neste dia disse a primeira 
missa cm pontilicnl o Rmo. Pe. Geral•, conlorme se 
lê em um manuscrito do cartório do relcrido mostei· 
ro (1). 

O referido, convento como já dissemos, começou 
a designar-se por mosteiro de S. Bento o Novo, logo 
no prindpio da sua fundação, como se vê das escritu· 
ras que se celebravam no mosteiro de S. Bc11to o Ve· 
lho; por mosteiro de S. Bento dos Negros, pela razão 
dos referidos relif!iOsos terem o hábito negro; e mos· 
feiro de S. Bento da Saiíde, nome com que ficou sen· 
do conhecido pelos tempos lora, por ter sido edifi· 
cado na Quinta do Saudc rm Campo/idem, como se 
colhe de diversos documentos que ao assu nto dizem 
respeito. 

Mas porque se chamavam as estas terras Quinto do 
Soud<' em Campo/idem? 

A esta pregunta responde o seguinte manuscrito 
do mesmo cartório elo convento, que, segundo cremos, 
se deve a Frei Pedro das Chagas: 

•Diz que nas escrituras da fundaçaõ se la1 mensaõ 
de 5. Bento o Novo, ou da Saude o Novo, e relativo 
ao Mosteiro de S. Bento de Xabregas, que hc mais 
antii:o, diziaõ 5. Oento o Novo, e no (Jue respeita ao 
apelido ela Sauclc, se "Chamava assim por se edificar 
na Quinta em que se curavaõ os doentes da peste 
que naquclle tempo houve nesta cidade que se cha· 
ma\•a a Caza da Saude•. Exi~liram os Monges no dito 
(1) Arquivo Naciontt1 d11 Tórre do Ton1bo, Cartório do \1.osteiro 
do S. Bento do Ll•bon, cód. 21. pág. 6J, v. e mnço l.• n.• 7. 
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Mosteiro de S. Bento desde Jogo depois da reforma, 
cuja vinda seria pelos annos de 1571 até oito de No­
vembro de 1615, dia em que se mudaraõ para este 
edilicio, ficando-se chamando S. Bento da Saude e Al­
guem diz S. Bento da Saude o Novo. Até 1615 ases­
crituras· foraõ celebradas no mosteiro que he o da Es­
trela e por isso se chama S. Bento o Velho desde 
1615". (1) 

As quintas onde se fundou este mosteiro pertenciam 
a Gaspar Preto e a sua mulher Margarida Cardosa 
que as venderam aos religiosos de S. Bento por escri­
tura de 7 de Dezembro de 1594 (2), que com outras 
que já haviam comprado formavam a respectiva cerca 
do mosteiro. 

Reforçando mais a origem de S. Bento da Saúde, 
e por conseguinte mais claro sôbrc êste ponto, é ainda 
o documento que segue, escrito por um contemporàneo, 
a que já fizemos a devida apreciação in "Li11g11a Por­
tuguesa" (3), em que, àlém de nos dizer que ali se ve­
neravam os Fieis de Deus, esclarece a forma por que 
se ficou chamando Quinta da Saúde. Diz êle: 

•Nesta terra que compramos de dona Maria (dà 
Silveira) se enterraraõ muitos ·corpos de pess"as qué 
morreram de peste por que como a casa da saude 
esta nesta quinta de Antam Martins, que lhe havia to­
mado a camara para curar os ditos feridos de Peste 
fizeram huã porta na ccrqua e por ali os tiraram e em 
huãs barraquas que auiaõ sido pedreiras cm Couas 
grandes os enterrauaõ E cresse que foram muitos mi­
lhares deites entre os quais aucria muitos estrangeiros, 
que seus parentes naõ soberam se saõ mortos ou uiuos 
os animos dos quais padcccraõ dcscmparo porque en­
tre tantos que naõ souberam seus parentes que saõ 
mortos naõ lhe faram bem pera suas almas por o qual 
cremos que sua necessidade foi intercessora pera que 
este mosteiro aqui se edificasse, por mençaõ tlas almas 
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daquelles que alli foram enterrados e quando a chuua 
naõ nos cstroua sai mos por hua porta que saic a estes 
campos o dia dos fieis de Ocos uestido hum sacerdote 
com capa preta e com cruz lcuanlada com candieiros 
acessos e lhe disemos al111ms responsos deitando so­
bre ellcs agua benta iunlo a hua crus de pao que cstn 
adonde com fauor de Ocos temos proposito de fazer 
hull ermida que se chame dos fieis de Deos pera diser 
ali nlguas missas por ellcs aqual obra hera da Cnmarn 
da Cidade, aqual nos queremos suprir.• (4). 

]. MeNoes oA CUNHA SARAIVA 

t
'[ Idem, idem, maço 1, documento n.o 7. 
2 Idem, Idem, cód. 19, pág. 1&1 v.o 
3 Vot. I.•, p:lg. 168-169 Lisboa, 1929. 
4 Arq. Nac, da Tõrro do Tombo, Cartório do $. Bonto do 

Lisboa, cód. 21, p:lgs. 28 e 29. 



ARCOS TRIUNFAIS 

x1sn na biblioteca pi'1blica de Goa 
êste códice manuscrito: Excellencias 
da ordem Augustiniana, escritas em 
Goa em 1763. A lcJ,'cnda do frontis· 
pício está meio ap.111ada nal1?Umas 
linhas que parecia indicarem o autor 
(ou possuidor?) do volume, o qual 

cont~m nas suas 48 páginas algumas pequenas notíci­
as monásticas e litúrgicas sem inter~sse de monta. 

Em certa altura, porém, depara-se-nos uma carta 
(em espanhol) que o Marquês de Mnnresa escreveu à 
mulher àcêrca dos desposórios do Prlncipc e Princesa 
de Portugal (O. José e D. Maria) com os de Espanha 
(O. Fernando e D. Mariana Vitória) cm janeiro de 1729; 
e logo dcp<1is a Relação da entrada solene dos noivo• 
em Lisboa. 
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O mais interessante, porém, dessa Relação, é a Or· 
dem cios arcos friumphaes, que vou transcrever: 

"Neste Lugar da Esperança estava o primeyro Arco, 
da naçaõ lnglcza, que senaõ pôde acabar de todo a 
a tempo e se gastou nclle .............. 4.920.000 

2.0 o dos moedeiros ao poço dos Negros 2. J 80.000 
3." o dos corrieiros em a rua das gayvotas 780.000 
4 dos confeytciros ao poço novo . ..... 724.000 
5 dos sapateiros aos Pau listas ......... 998.000 
6 dos Ollandczcs ao Montr.0 Mor .... 3.300.000 
7 dos Alfayates ás convertidas ........ 740.000 
8 dos Italianos ao Loureto .......... 3.810.000 
9 dos Pintores a rua de ametadc ...... 768.000 

10 dos Tesselões ao topo do Xiado ...... 442.000 
11 dos Tanoeiros ao largo do Xiado ..... 622.000 
12 dos !'fomes de negocio ao Espirito S. 1.850.000 
13 dos carpinteiros ao adro da Boa Hora. J.230.000 
14 dos ourives de ouro ao Secretario do 

Est.º .................... . .... 1.224.000 
15 dos Mercadores do arco dos pregos .. 3.390.000 
16 dos Alemães a concciçaõ nova ... . . 4.860.000 
17 dos ourives da prata ao pé da rua nova. 997.000 
18 dos Mercadores do vinho ao Pelouri· 

n ho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.350.000 
19 da Bandeira de S. George a entrada do 

Terreiro ...................... 1.327.000 
20 dos Francczes no Terreiro do Passo . 4.000.GOO 

Sommaraõ as despezas dos arcos .. 39.512.000 

C. M. 



CHAPA, INSÍGNIA, OU QUÊ? 

MEU bom amigo Abflio Rcbêlo de Car· 
valho, apaixonado genealogista e bibli· 
ólilo, passa os meses de calma na sua 
quinta pitoresca de Bouça-Cova, às por· 
tas de Gondomar, a terra das filii!fanas. 

Lá o visitei e,tc vrrflo. Li revi as 
obras d..: arte e de antip,-unlha que lhe 

decoram as ampla:, salas solarengas. E I~ me chamou 
êle a atençiío para um objccto de cobre cuja reprodu· 
çfo, cm tamanho do original, segundo u111 111a 11 desenho 
meu, se intercala no texto desta n6tula. 

Veio parar·lhc às mãos, contou-mo êlc, no meio 
dum punhado de moedas antil(as que adquiriu. • 

Descrcvâmo·lo : 
É recortado em chapa de cobre, como disse, de 
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quási dois milímetros de espessura. Representa um per· 
sonagem de tôsco debuxo, olhos sumáriamente in· 
dicados por dois pequenos triângulos agudos de vér· 
tice voltado para a base do nari1, que se apresenta mal 
definido. Em cada um dos olhos, um ponto determina 
a pupila. A bôca é tambêrn qu:\si triangular; e da ba· 
se tio narii ondeiam para um e outro lado, uns bil\'Odes 
form idáveis. Por debaixo do mcn lo, uma refollmda bar· 

ba descai, trífida, quási em forma de llôr·de·liz inverti· 
da. Uma espécie de corôa, pousando no alio da cabe· 
ça, dá a êste figurão um aspecto caricatural de rei de 
copas. 

Numa tira lisa, ocupando n base da composição, 
Icem-se, em letra cavada do século XIV ou XV, as 
palavras AVEMAIA ou A VEMA IAS; e emprel{o adis· 
1untiva porque não sei se deva considerar o último si· 
nal um S ou um ornato para preencher espaço. 
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Na parle superior, uma argola indica que o objeclo 
era 1l'ado possivelmente ao pescoço. No rebôrdo da 
base, três pequenas saliências. 

O reverso da chapa é liso, mas grosseira e irregu­
larmente batido. 

Nno consiR'O pôr a limpo a serventia disto. A prin­
cípio supuz ter na mão uma medal ha religiosa e jul­
guei ler AVE MARIA, uma AVE MARlfl a que tivessem 
esquecido o f{. Mas logo aventei a ideia, á vista do gro­
tesco personagem nela estampado. De que se trata, en­
tão? 

Lembra-me que será de facto AVE MAIAS, uma 
saudação à folgança pagã das Maias, ainda hoje usada 
no Minho e nalguns pontos de Portugal. Poderá tam­
bém significar uma homenagem à vila da Maia ... 

Mas tudo isto são hipóteses. Esperemos que algum 
dos nossos leitores saiba do que se trafa e tenha a ca­
ridade de nos elucidar. 

C. M. 



Ili. . .. ,,, ' ·., . . - - . -

• 

NOTULAS ETNOGRÁFICAS 

LISBOA NO "CANCIONEIRO DE S. SIMÃO DE 
NOVAIS 

ÃO é propriamente a ufeira da Ladra" 
a revista indicada para serem tratados 
assu ntos etnográficos. 

No entanto, devido ao motivo que 
as quadras que vão abaixo versam, 
parece-nos poder inclu ir estas redu­
zidas nótnlas na supra citada publica­

ção, sem nos afastarmos muito da orientação que o 
seu ilustre director lhe deu. 

A pequena aldeia de S. Simão de Novais, cm que 
passo as férias grandes, situada no coração do Min ho e 
fazendo parte do concelho de Vila Nova de Famalicão, 
é uma fonte inesgotável de curiosidades etnogdficas. 
Basta citar, como prova do que afirmo, o número de 
quadras populares que tenho publicadas e que ascen-
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dem a cima de mil (1). Claro está que o maior núme­
ro das composições, como já v:lrias vezes tenho afirma­
do, versa o tema do Amor, que é sem d(1vida a preo­
cupação por excelência do poeta popular. Mas, para 
itlétt) destas quadras, outras existem, se bem que em 
número muito mais reduzido, que discutem assuntos 
especializados e que tenllo aproveitado para pequenos 
tr.balhos isolados, como por exemplo: a poHtica, o 
serviço militar, a guerra, o mar e o Brasil, no Cancio­
neiro de S. Simão de Novais (2) Hoje isolarei aquelas 
que se referem a Lisboa. São apenas sete. Dir-se-há 
que são poucas. Contudo, quem verificar a distância 
enorme que separa êste pequeno cantinho minhoto da 
capital de Portugal, não estranhará o seu diminuto 
número. 

São elas: 

De Lisboa me mandaram 
Uma cotovia assada, 
Por lóra, cheia de doce, 
Por dentro, de marmelada. 

Meninas, dançai o vira, 
Que o vira é coisa boa; 
Eu já vi dançar o vira 
Ás meninas de Lisboa. 

(l) Vide Cancioneiro de S. Sirnâo de Nouais, - l .a e 2.• sérios 
( 1923- 1928)- publicado nn "Revista de Ouimaràes.,. 

(2) Vide Alguns Aspectos dn Vida Porluguesa 110 Ca11clonelro 
de S. Si melo de Novais. Publicado no rase. Jíl do vol· 1 V dos •Tra­
balhos da Sociedade Portuguesa de Antropologio. e Etnografia,. 
Porto, 1930. 
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Se o mar tivesse varandas. 
Ia-te ver a Iisboa; 
Mas o mar não tem varandas: 
Quem não tem asas, não vôa ... 

De Lisboa me mandaram 
Um guisado com seu môlho: 
A costela duma pulga, 
O coração dum piolho. 

De Lisboa me mandaram 
Cinco maçãs num carrinho; 
O ladrão do portador 
Comeu-mas pelo caminho! 

Tenho um amor em Lisboa, 
Outro cm Ponte de Lima, 
Outro cm Penafiel, 
Outro ainda mais acima. 

Lisboa, com ser Lisboa, 
Tem sete portas de entrada; 
Fechando-se as sete portas, 
Fica Lisboa lcchada. 

Pôrto. 

Fe~NANOO 01? CASTRO P1~es oc LIMA 



CAMILO E D. MIGUEL 

li 
evEM conhecer, de certo, o romance 
de Camilo Castelo Branco - O Car­
rasco de Victor Hugo José Alves -
que não é mais do que uma reedição 
refundida, correcta e aumentada de 
um outro do mesmo autor - a ln­

. fanfa Cape//ista, inutilizado em 1872 
por motivos até hoje misteriosos. 

Devem saber também que e enrêdo daquele roman­
ce gira em volta de uma suposta filha de D. Miguel r, 
que, depois de passar vários infortúnios no seu ofício 
de luveira, casa com o Conde de Baldaque, contrarian­
do assim a paixão de um tal Victor Hugo, assassinado 
depois por um criado do Conde, por ter publicado em 
segunda ed içao um folheto intitulado -A Vil/an Fidal­
ga 011 aventuras e fransformaçôes da filha de uma mu­
lher conhecida em Lisboa pela alc11nha de D. Marianna 
Joaquina Pranciosi Rolim Porl11ga/, moradora aclual­
menle na Travessa Nova de $. Domingos n.0 4. 
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hsc folheto, muito raro hoje, foi publicado cm 
1840 por Luís Caetano du Rocha, que no prefácio d iz 
o se1:uinte: ta/ve: que ainda uma penna habil se sir­
va destes documentos para compór uma novel/a .•. E 
como na opinião de Caetano da Rocha aquela ,\\aria­
na ,Joaquina havia lido relações Intimas com D. Mi­
guel 1 e delas havia nascido uma menina que, por uns 
depoimentos ali publicados, parecia ser lilha dêlc, Ca­
milo aproveita tõda essa intriga, dá à menina o nome 
de ,\t,11 ia José, baseia-se numas hipotéticas m<ml>rias 
e torna-a filha bustarda de D. Miguel I, fazendo dela 
uma heroína de romance. 

Alberto Pimentel, no seu Ninho de Guinc/10, f:ila 
tamh.:m do folheto A l'il/an Fidalga e diz a certn al­
turn r1ue ~!ariana .Joaquina, cm 1828, tratou de enf Pi· 
tiçar o infa11lc D. Mig1rn/, crescendo MI a11dacia a pon­
to cli• //1e q1wrer impi11gir uma filha. Ignoro onde foi 
Alberto Pimenlel buscar est:i informapo; tah·ez ao fo­
lheto, mas o certo é que cm 1830, dois anos depois 
das supostas rcbções, Alllriana ,Joaquina vivi:1 mui­
to recatada em uma sua r111inta de At.citao, chamada 
u l'awofce e conhecia intimamente um rico negocian­
te \i11do do Rio de Janeiro, Domingos de Almeida 
Lini.1, dêle havendo uma filha no di:1 5 de Agosto de 
1831, ti qual foi dado o nome de .\lnria .José li! 

lissn creanç" linho a.< feições de se11 pac e e/IP Ira· 
to11·a sempre como sua fil/la dando-lhe todos os c11idn­
dos e educação. 

Tudo isto \'em em um folheto publicado em t8SJ 
em l.ishoa, na Typographia do Centro Commercial, Cal­
çada rio l"erreginl, n.º 3 e inlítulado: Q11estdo dr filia­
ção 1111/ural entre partes - A11//1ora D. Maria Jo.<r 11'Al­
meid11 lima a111/111risada por sua mde ,. lntora D. Ma­
"ª""" .Joaquina Franciosi llolim. lle11s .José .Joaq11im 
de llmrida /.ima r srus irmãos. como filllos e ftrrdei· 
ros ele Domingos Josr de Almeida lima. 
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:'\a aceno inicial apresenlada por O. ~\ariana Joa­
quina como lulora de sua filha menor e impúbere ~la­
ria José conlra Domingos José de Almeida Lima loi 
requerido o reconhecimenlo da palcrnidade por parte 
dêslc, parn todos os eleitos jurídicos e legais e, princi­
palmente, pnra serem prestados alimentos a sua filha. 

Domingos de Almeida Lima nno se portou como ver­
dadeiro 1111i que era. Contrariou o libelo com razões 
que nno pcznvnm nn balança da juslica: ·· em 2 de 
Agosto de l8JO havia conhecido ~lnrinnn Joaquina, fi­
lha natural do Marquts de Loulé; npurnva que tõda a 
sua vida tinha sido escandalosa e porlanto era para 
duvidar que Maria José lõsse !ilha dfle e, nao se po­
dendo provar o continuado concúbito, o libelo devia 
ser julgado improcedente . 

• \las o tribunal nao esteve pelos ajustes. Em sua 
sessao de 23 de Julho de 1839, proferiu sentença, jul­
gando provada a acção, reconhecendo Mnrin José co­
mo !ilha de Domingos .José de Almeida Lima e man­
dando que Nc lhe prestasse alimentos conforme a sua 
neccssid.idc e qualidade de educnçao que ela tinha tido. 

Por ludo isto se vê que a imngim1ç:l0 de Camilo 
era lértil em fantasias. ~le sabia muito bem que O. Mi­
guel sí1 houvera uma filha natural, O .• \laria de Assun­
çao de Bra!,'llnça (falecida cm Roma em Julho de 1897) 
e cuja mae era a Carlota dos Pes Grandes, dona de 
uma casa de hóspedes ao Corpo Snnto e onde o Prin­
cipe Lichnowsky estivera hospedado, conlom1e infor­
maçao do falecido Marquês de Vnladn no próprio Al­
berto Pimentel. 

E' t;1111hcm possível que Camilo tivesse conhecimen­
da All~gaçdo juridica, mas preferiu atribuir a paterni­
dade de Maria .José ao Rei D. Miguel, fundando-se 
mais no lolhelo do Rocha do que no outro jurídico, pa­
ra ler pretexto de lazer um rom:incc, e de malhar a 
sua verrina sõbre êste Rei tao caluniado. 
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Conta-se que o Imperador do Brasil, ao visitar Ca­
milo na Cadeia da Relacao, lhe preguntara que trabn 
lho tinha entre maos, e que êste, referindo-se à ln{an· 
la Cape/lista, dissera: Um ~sctlndalo da Casa de Bra­
gança! 

Mas onde estava êssc cscandalo? O escândalo, 
se o havia, estava sómente na atribulcao a D. Miguel 
de uma paternidade que fJOr provas jurídicas, com do­
cumentos legais e com acçao 1iassada em julgado, foi 
declarada pertencer a outrem. Af é que estava o es­
candalo, produto da fértil imaginação de Camilo, que 
os azedumes da sua ironia e os fulgores da sua ver­
nnculidade tomaram num romance digno de curiosi· 
dadc e de leitura (1). 

)OÃO ]A~DIM Df VtLlifHA 

(l) Nn preciosíssima camiliana do sr. Simóes Costa, onde sccn· 
ttam 11crdadeira.s raridade$, hit exemplares dos dois folhetos cl· 
lados neste artigo, bem como dum outro a que me refiro num ar· 
ligo, O Dtm6nlo do Ouro, que brevemente sairá nesta Revisto. 



1 

' UM ACROSTICO ENIGMA 

SOLUÇÃO ACEITÁVEL 

eceueMos a seguinte Carta, com que nos 
quis honrar o velho amigo Dr. Car­
los de Lemos: 

Meu caro Cardoso Martha 
6." f.• J 1 
Acabo de receber a sua curiosis­

sima Feira da Ladra; e apczar de 
muito aborrecido pelo trabalho e pelo calor - ou tal­
vei por isso mesmo, mal ma entregaram, pus de par­
te o que estava a fazer e dei-me a lê-la. E cheguei ao 
artigo Um acróstico-enigma, do dr. João jardim de Vi­
lhena. 

Completá-lo, creio eu que o completei. Mas não de­
vo ser o único, nem mesmo o primeiro. Aí lhe man­
do o acróstico com, em cada verso, a palavra que jul­
go faltar-lhe. 
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Será assim? Parece-me que deve ser assim. O tal 
juiz de fora lá do meu concelho (cu sou de Vila-Ma­
rim, freguesia limítrofe do Mesão frio) não cm grande 1 

poeta: isso não era. E bem fez o Dador ... em lhe não 
dar cousa nenhuma. , 

Com os meus cumprimentos para o Sr. Vilhena, 
um grande abraço para si do seu ..... amigo 

A. Carlos de lemos 
Lisia exclama: 

"O or vir do mal pr'o bem acazo cu medro? 

t!I ra evidente o ser mêo estado peor. 

t:l evendo eu fico pois sem prc a Dom Pedro 

~ iquissimo presente em vir dep6r 

O Rei, que era illegal, com Seo valor . 

• 

Porque não hão de ser êstes os complementos mé­
tricos da misteriosa quintilha, êste novo sic vos 11011 

vobis que o Vergílio de Mesão frio enviava ao barbu­
do César constitucional? O homem poderia ser ludo 
menos um favorecido das musas, como muito bem 
diz na sua engraçada epístola o distinto poeta e culto 
professor que se me dirige; mas, bom ou mau verso, 
qucrc-mc parecer que não será fácil arranjar melhor 
decifração ... 



MODÊLO DE ESTILO 

EPISTOLAR 

M amigo muito querido teve a bondade 
de se lembrar de nós com a seguinte 
carta .. . de agradecimento: 

Antonio Nuno Freire de Lago Cotta 
de Brito: 

Meu Primo e meu S.' naõ posso pri· 
varmc desta honrra quando tantas me· 

juslilicaõ as cslimaveis exprcssois comq. V111. acredita 
aminha indignidade no aplauzo da maior ventura q. o 
meu uosto singulariza com o gr."' q. sei fazer de apa­
rcnlarmc com a li lustre Caza de.V111 . dczejando adientar· 
111 c nesta laõ crccida vaidade 11a proutissima cxccuçaõ 
do' seu' honrrozos preceitos q. 111cu Pay e Tios supli­
caõ aos pes de Vm. agradessidos ao favor das suas 
atensois suposto q. taõ retardado este 1:osto como foi 
receber a de Vm. e (em) 23 do corrente com a data 
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de 11 de Agosto assim cu lpe Vm. o descuido de meu 
Pay o S.' Manoel do Rego, e me livre por esta cauza 
dacensura q. podia mereser o meu taõ retardado agra ­
disim.to tendo sempre o primeiro lugar na minha esti­
massaõ o lavor de Vm. q. Ds. Od.e m.tos aíls. Pampi­
lhosa 30 de 8br.º de 175 1. 

De Vm. o mais aícctivo 
Venerador e reverente C. 

FRANCISCO DE Ar.BUQUERQUC CABRAi •. MAl.DONADO 



POETISAS PORTUGUESAS 

DO SÉCULO XVIII 

VIII 

JOANA TEODORA DE SOUSA 

STA religiosa do convento da Rosa de 
Lisboa é também nnu das colabora­
doras da Oraçam Acntl~mica. 

E:ilrou na liça com um estirado 
romance de 1-1 quadras toantes, à 
maneira da época. 

Em certo lance escreve: 
Pordonl-mc se ho delicto 
Atrovor· 1110 uu a )()uvnr ·VOR 
Pois 111rnbe1n aos olhos cegos 
Punetrno do sol os ra.lott. 

Mas n melhor de tôdas é esta quadra linal, maravi­
lha e maravalha de futilidades guni:óricas, que lhe de­
ve ter dado muito trabalho e muita insónia a forjar. 
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E assim deposta a pena, 
Suspensa a. vós, mudo o canto, 
Sirva o assombto de lingua 
E a suspensao de aplauso. 

Não seriam mais felizes a metrificar bugiarias o Va­
hia ou o Serrão de Castro na Academia dos Singula­
res, de soporífera memória! 

IX 

MARIA JOANA DA SILVEIRA 

Outra religiosa. Esta, do convento da Esperança, 
de Lisboa. Carreou também para aquêle entulho poé­
tico da Oraçam Academica um magro soneto, no qual 
espremeu disentéricarnentc tõda a sua escassa inspira­
ção. 

Fecha assim o elogio: 

Se ba.sta para assombro da ventura 
O saberes pulir tanta nobreza 
Com o raro esplendor da. formosura. 

Corno amostra também deve bastar ... 
E, já agora, uma nota breve: 
Se em vez de desertar destas deslavadas semsabo­

rias, Soror Joana se derretesse ás grades do convento 
cm galanteios com freiráticos, naõ teria ganhado melhor 
o seu tempo? 

A não preferir escanifrar-se em jejuns e práticas as­
céticas, em macerações, em "Serviços indignos", como 
se diz nas crónicas monásticas. Por mais indignos que 
fôssem, ainda assim eram mais dignJS do que o sone· 
to em louvor da Rainha. 
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X 

MECIA MADALENA DO AMARAL E SOUSA 

Era ainda educanda do convento de S. João de Se· 
t(1bal em 1735, quando perpetrou um soneto em louvor 
da Madre Madalena da Glória. Anda na primeira par· 
te dos Brados do desengano e co111eça: 

Ul\ de exceder os termos dll nu1n1ori11. • . 

Logo na segunda quadra desvenda o nome da au· 
tora, com uma sem·ceremónia realmente juvenil: 

So Madnltno sois, e sois da glorio . .. 

E, no último terceto, para tirnr tôdas as dúvidas, 
indica até o convento em que é professa: 

Pol9 se bradaes do monte da P.sp1•rnr1çn 
Oov1> ser vossa voz. da Bternldn<lc. 

Para soneto de educanda, não é mau de todo. Ou· 
Iras professas conheço eu, que lhe não levam vanta· 
gem. 

D. Mecia (ou Mexia, como diz o livro), natural· 
mente reincidiu, mas se o lêz, os seus versos não passa· 
ram ao prelo. A verdade é que não encontro dela a 
mais leve menção. 

XI 

TERESA LUISA FEBRÓNIA ROSA DA SILVA 

Nascida cm Lisboa, plausivelrnenle em 1725, já 18 
anos dePoiS, em 1743, figura na arca de Noé de Fr. 
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Francisco da Cunha (Oraçam Academica) com três 
poesias: uma e111 latim e duas cm português. 

Na latina, que é um epigrama em quatro versos 
laudatórios, a título de atenuante, niío fôra um leitor 
mais dado a latinices nnhar·lhc algum deslize de po l· 
pa , pôs em nota •aetalis suac annc• IS.• 

tste epigrama é o que ela cha111a •terceiro e ulli· 
1110 modo de louvar•. 

O primeiro é um soneto, cm que alcun ha a Rainha 
de Palas e César. Mas não fica por aqui: na segunda 
quadra fecha·a c11m esta zargnnchada, que deve de 
lê· la profunda 111 ente i 111 pressionado: 

Da n:tlureza 6s ohrn n1iln:;?'roso, 
Alma, dOndu a vivez :l nHlis se ;'pura, 
Risco du idcin, do pintor ve111ur::i, 
Quo se pod~ copiar tao animosa. 

O •segundo modo do louvar• é um epílogo em se· 
te versos de sete sílabas, inofensivo, que começa: 

Quem nns vidtlS morte talho? 

Suponho que, chegada à maioridade, lhe sobrcvcio 
uma rajada de juizo e unnca mais escreveu. 

Eu, pelo menos, é que não consegui arpoar ma is 
nada. 



UM REGISTO DE AZULEJOS 

DO SÉCULO XVIII, NO 

FUNCHAL 

•C• no edifício do Recolhime nto do 
Bom Jesus da Ribeira, onde também 
existe uma capela desta invocação e 
na parle que deita para a antiga rua da 
Concciçlío de Cima. Conforme se lê 
no interi11r da carfoucl1e, foram estes 
azukjos pintados em Lisboa por Ni­

colau de Freitas, 110 ano ele 1744. 
O nome do pintor é já por si gara ntia do va lor ar­

tístico ele que esta obra se reveste; de outros seus tra· 
balhos fa la com aprêço o sr. Joaquim de Vasconcelos 
(Ceramica Porfugueza, série li , p;ig. 8). 

José Queirós, no seu livro de ig-ual título (pág. 257) 
não menciona êste registo devoto, notando só o alizar 
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que Nicolau de Freitas pintou cm Vilar de Frades, cm 
1736, e que representa uma tourada. Provàvelmcnte 
não o conheceu, tanto mais que, até hoje, nenhuma 
referência, que eu saiba, lhe havia sido feita. Os meus 
conterrâneos ficariam até surpreendidos se soubessem 
que êsse quadrinho merecia assim tanto interêsse: êle 
lá está ignorado de quási todos, à espera do primeiro 
"melhoramento" que o há de sacrificar em nome da 
estética da cidade ... 

Diz o académico provincial Henrique Henriques de 
Noronha, nas suas Memorias seculares e ecclesiasti­
cas para a composiçaõ da llisforia da Diocese do Fun· 
chal (manuscrito de que existe um apógrafo na Bibliote­
ca Municipal) que essa casa foi fundada em 1655 pelo 
dr. Simão Gonçalves Cidrão, para servir de •Recolhi· 
mento de Donzellas pobres e mossas erradas" e 
que o hábito de que usam é o de Terceiras do Carmo, 
cuja Senhora tomaram por patrona e protectora. Esta 
obra foi escrita em 1722, de forma que não poderia 
referir-se ainda aos azulejos de Nicolau de Freitas; mas 
explica suficientemente a razão de ali figurar a imagem 
de N." s.• do Monte do Carmo. 

Dimensões prováveis: J'" >< o,m60. Côr da pintura, 
azul. 

Funchal. 

Joiio C,e~AL oo NAsc1MeNTo 



PAINEL 01! AZUl.ll.JOS 

pintados por Nicolau de Prcihls 
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411'.\•·1• 111. r1UC"l 1~\ 



POEIRA DOS T E MPOS 

XVII PROCISSÃO DOS FERROLliOS 

O relogio da cathedral de Lisboa acaba de dar pau­
sadamente as doze badaladas da meia noute, e todos 
os sinos da cidade prorompem a um tempo no mais 
festival repique . 

. . . Terminou o dia 4 de Agosto, e começa o dia 
de N. Senhora das Neves, desti nado para a noclurna 
procissão dos Ferrôl/los . 

. . . A peste assolava a capital, e quasi todos os seus 
habitantes haviam fugido para longe d'ella; os poucos, 
fJorém, que ficaram, confiando sobretudo no auxilio divi­
no. voltaram-se para a Mãe de Deus, .. . Reuniu-se a ca­
mara cm vereação extraordinaria, presidida pelo cida­
dão O. Julianes da Costa, no dia 18 de Janeiro de 1599, 
e ah i assentarnm os dignos camaristas que •a cidade 
faria voto a N. Senhora da Penha de França de lhe 
erigir uma decente capella, com seu retabulo, e dar­
-lhe um bom ornamento, bem como de lhe fazer 
annualmente uma procissão, logo que a santa virgem 
alcançasse de seu bento filho a extincção da peste 
que vastava Lisboa. O presidente e vereadores pro-
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mcttilm mais, por uma vez ")mente, acompanhar des­
calços a mesma procbs5o, que ~airia pela manhã 
multo cedo da ign·ja c rral casa de S. Antonio, lc­
\'ando a imagem da Scnl:ora para a sua cardla de 1 

Cabeça d'Alpcrchc (Penha de França). E e't.1tuiram, 
linalmcnlc, que, cm cada anno, se faria a procissão nu 
mesmo dia cm que se íilcssc a primeira• . 

. . . A primeira procissão teve loitar no mesmo an no, 
a 5 de ag-osto, pela madrugada: depois saia lor,o que 
dava meia nouk, o que era t.fo pnclico como a missa 
do gallo: porém a cam:ira mnniciral acabou com esta 
antigualha. 

Voltando, rorem, ;i rrocissão dos Fcrrt1lhos, 
seria curioso sahcr por que se lhe deu tal nome. O 
sr. Tullio, laborioso irwcsth:ador de anligualhas ... dil 
ter lembrança de hal'cr hdo al!!nres que, assim se lhe 
chamou popularmenll', rorquc saindo a rrnciss~o de 
S. Antonio á meia noulc, iam os devotos caminho 
da S~ accordando uns aos outros, halcnclo-lhc hs 
portas; e que alé j:í cm procissfo continuavam a fazer 
o mcs 111 0 pa,.a convocar os que quizcssem acompa­
nhai-os, nu resar de sua< jarrcll:1s. 

Nós ouvimos ainda outra versão, que é a sc11uinlc. º' rap>Zes que, cm grande numero, acompanhavam 
3 procissão, iam pelas ruas do transito batendo ás 
rortas de todas as casa<, cujas janellas estavam fecha­
das, rara perturbarem o somno dos moradores pnuco 
devotos. resultando d'cste rel'<'tido torar 110 frrro/110 o 
nome da rrocissãn. (t) 

F. M. Bordallo, ln O Pn11orntnn, vol. IV, 1>ng. 250, Lisboa., 18&5. 

(1) Lln·se JHl ln1pr,•11sa '' L''' du 2 do Agosto déslu musrno 
ano 118.M•: 

.. \.onst!'l·nos que pelas nctlvn~ diligencias da irmondode do S. 
Jnt.10 Hnp1is1n e N. Senhor!\ dn. P@nhn do F'ranç:1, se lard. este 111111() 
a antign proeissao. vulgflrn1ento chamo.da dos (errülho!>, que ht\ 
\'lnto o tan1os annos nao saía• 



PADRE NOSSO DUM 

FRElRATICO 

ÃO foram raros noutros tempos os 
memoriais, cartas, representações. 
avisos e lembranças, j:I dirigidas 
aos soberanos e pessoas eminen· 
tes, já •sem sobrescrito" para nin· 
guém, umas cm prosa outras cm 
verso, glosando ou comentando fór· 
mulas de devoção geralmente co· 

nhecidas, o Credo, o Padre Nosso, AvP Maria, Salur 
Raínha, etc. A última produção no género, de que te· 
nho conhecimento e certamente tnJos os leitores des· 
ta Revista, é o curioso Sinal da Cmz de junot, violen· 
to desabafo popular contra o célebre colaborador da 
epopeia napoleónica. 

Á minha colecção de folhetos de cordel vou agora 
buscar um papel volante, in·8." de quatro páginas, cu· 
jo título v:1 i reproduzido cm zincogravura e que tem 
a singularidade de ser todo abe1 to cm madeira. 

A cidade holandesa donde vem datado. grande cen· 
tro editorial e tipográfico durante a sei:unda metade 
do século XVII e designadamente por todo o século 
XVIII, é um local suposto, como muitas vezes sucedia. 
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Êste curioso documento foi na verdade impresso em 
Lisboa e em Lisboa aberto foi também o frontispício, 
o titulo Carta, o C inicial da 3.ª página e a palavra 
FIM. E quando outra prova não houvesse, bastava a 
msticidade do gravado e a grafia do nome da cidade, 
Anslerdam cm vc7. de Amsterdam ... 

CARTA (1) 

Carissimos irmaõs amigos, e companheiros meos 
já que por nossa miseria cahimos na corriola de ser· 
mos frciraticos, ou de o parcser sem o ser; já que es· 
te dei;(l"edo se nos vay continuando, e a Magcstade naõ 
acorda aos nossos clamores, resemos·lhe com muita 
devoçaõ hum Padre-Nosso, para que nos alevie destas 
penas, e nos leve a porto de salvamento, para salva· 
çaõ de nossas almas, e remedio de nossas vidas: seja 
pelo amor de Deos. 

Munarca augusto a quem todos 
No desterro em que nos vemos 
1 lc muy preciso chamemos, 

P. N. 
Hc taõ grande o zello vosso, 
E tanto louvor merece 
Que já na terra parece, 

Que estais nas Ceos. 
Nós os miseraveis Reos, 
Nunca de vós mal falamos 
Antes todos vos julgamos 

Santificado. 
Ó nosse sego peccado, 
l lc a quem atribuimos, 
Que a causa do que sentimos 

Seja. 

(1) Ortogulia o pontuação textuais. 
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Contra a catholica Igreja, 
fomos por nossa desgraça. 
Mas póde por nós em graça 

o vosso nome. 
Para o mal que nos consome, 
Dainos Senhor vosso aspecto, 
E hum favornvel decreto 

Venha a 116s. 
Desta culpa taõ atrós, 
Vede Senhor com agrado 
Quanto bive atribulado 

O vosso Reyno. 
O mal que padcse tem-no, 
E cu cre)'O o tcrà até que 
Outra g1aça outra merce, 

Seja feita. 
De todos será aceita, 
E o nosso rn al terá fim 
Quando o pormcter assim, 

A vossa vo11/acle. 
Se saõ filhas de piedade 
Todas as acçocns dos Reys 
Tanto mal naõ quereis, 

Assim na terra. 
Acabay já esta guerra, 
Em que todos padecemos 
Que assim todos ficamos, (1) 

Como no Ceo. 
Levantesc este trofeo, 
A vosso nome e poder, 
E vamos todos comer, 

O paô nosso. 

(1) Deveria t:alvei ser flcnrt1nos, a não querer supor a forma • 
popubr do pretérilo /fqutmos. 
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Naõ perde o respeito vosso 
Nada cm damos tal perdaõ 
Que este sem prc em vós he paõ, 

De cada dia. 
Naõ nos tarde esta alegria, 
Nem seja a esperança vam, 
E o que haveis de dar a manham, 

Nos day llaje. 
Vosso primor nnõ se anoje, 
Porque padecendo estamos 
Se nisto vos enfadamos, 

Perdoaínas. 
Desta pena aliviainos, 
E curamos (1) estas chagas 
Porque já temos bem pagas, 

Nossas dividas. 

Muitas temos contraídas, 
Agora os que a Iras vierem 
Paguem lambem se fizerem, 

Assim como nós. 
Se recebermos de vós, 
Este perdaõ que se implora 
As Freiras já desde agorn, 

Perdoa mas. 
Quira (sic) Deos q. o que deixamos, 
Na sarja, e mais na eslamenha 
Naõ seja cousa que venha, 

Aos nossos. 
Chorem os Decretos vossos, 
Depois de nós contra os tais 
Porque nas Leys cayaõ mais, 

Devedores. 

(1) Oove ser c11rai11os. 
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Na maõ dos Corregedores, 
Que he jeme de conveniencia 
Senhor por vo~sa clemencia, 

Naô nos deixeis. 
Fiar de nós bem podeis, 
Que à vista do que sulremos 
Já mais daqui naõ havemos, 

Cafllr. 
Vamos desde nqui ouvir, 
Dos Missionarios o asumpto 
Que nos dizem íalaõ muito, 

Em lenlaçaó. 
Tende de nós compaixaõ, 
E naõ só como bom pay 
Deste mal nos apartay, 

Mas librainos. 
Como senhor consolainos, 
Que tudo o q. he bem queremos 
Que nós fugir pormctemos, 

Do mal. 
Cl1egue Decreto Real, 
Chegue perdaõ dos meus erros 
Tirainos destes desterros, 

Amen Jesus 

FIM 

A requesta é dirigida a D. ]ofio 5°. Não sei o que o 
••munarca• teria respondido à súplica do seu lreirálico 
colega, que ti nha um amigo cm "Ansterda11111. Mas é 
provável que, se leu a Coita Geral, tivesse caramu­
nhado, porque o régio usufrutuário de Madre Paula 
gostava muito dum Deus para si e dum diabo para os 
outros ... 

C. M. 



COMPROMISS O DE BROTERO 

Carla de lei de 20 de .Junho de 1823 
mandava que, pelo focto de se extin­
guirem todas as sociedades secretas, 
todos os funcionários civis, militares 
e eclesiásticos prestassem um com­
promisso de honra de não mais per­
tencerem a qual11uer sociedade que 

por ventura viesse a fonnar-se incur~a naquela lei, e 
que seriam castigados com as sancções nela comina­
das. Assim, todos os funcionários do Hstado, desde aqnê­
lcs que exerciam os mais ínfimos c;irgos até aos mais 
elevados, acorreram a prestar esses co11111romissos. 

Destacamos dentre êles o de Felix de Avelar Bro­
tero, assim concebido: 

• Eu abaixo assinado declaro q. nunca 1>ertenci a 
Sociedade alguma prohibida pelas Leys, e presente­
mente na confom1id.• da Carta de Ley de 20 de Junho 
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do corrente anno me obrigo a naõ pertencer desde 
hoje em diante a Sociedade alguma secreta e prohibi­
da pela dita Carta, seja qual for a sua descriminaçllo, 
nem alistando-me nella, nem frequentando-a, o que tu­
do prometto executar debaixo das penas decretadas no 
art. 3.0 e qualquer outro da mencionada Carta de Ley. 
Alcolena de Belem a 1 O de .Julho de 1823. 

O P. Felix de Avcllar Brotero, Lente jubilado nn 
Universidade de Coimbra e Director do Real Museu e 
Jardim Botanico do Paço de N. Senhora da Ajuda. (I}» 

O artigo 3 da lei determinava que em vez da pena 
de morte marcada pelo alvará de 30 de Março de 1818 
havia o degrêdo para a Africa, que nunca seria menos 
de 5 anos e uma multa 11ecuniâria maior de 100 mil 
reis para o cofre das obras pias. 

Diz Inocêncio no seu Diccionario Bibliograp/rico 
que o Dr. Benevides, na sua Bibliograplria Mctlico, dá 
a Brotero o título de Prcsbitcro, mas que nao eleve 
ser, visto êl e nao ter pussado de Diácono. 

Mas entao que quererá dizer aquêle P. que Rro­
tero an tepôs ao seu nome·~ 

)oAo )A~ot.i oe V11.11eN• 

(l) Arquivo dos Fc11os f'indos. Pas1a 63. 

____ l 



UM BRADO CONTRA A PENA 
DE MORTE 

li 
o~ mercê do meu erudito amigo Dr. 
Manuel de Sousa Pinto, tive notícia 
duma fôlha volante publicada em 
Lisboa em 1848 com êsle título: Re­
presentafão de al1111mas pessoas para 

. que a ré María José, 111!0 vd morrer 11a 
Forca como foi (sente11ciada) e paro que soffra outro 
casfil!O ai11da mais cruel, d vista do sm crime. Typ. 
da Viuva Rcbcllo e Filhos-Calçada do Sacramento 
11." 7. Enci111ando a fôlha e a tôda a largura dela, vem 
uma tosca irravura em madeira representando o lúgu· 
bre cortejo: o carrasco, o sacerdote cxort.indo a ré, que 
vai de mãos aladas e conduzida em cadeirinha; o irmão 
da .\\isericórdia hasteando o seu pendão; outro agitando 
uma campainha e, finalmente, a fôrca, que foi erguida 
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no Campo de Santa Clara, no local onde hoje se rea· 
liza a leira da Ladra. 

Este crime, gue impressionou fundamente a Lisboa 
daquêle tempo, (1) expõe-o a R.eprese11tar17o em nove li· 
nhas: •Maria José, solteira, de 30 annos de edade, vi· 
vendo, desde que nasceu, na companhia de Mathilde 
do Rosario, sua mãe, atreveu-se a assassina-la (e) cs· 
quartcja·la e expor no meio da rua os membros muti­
lados d'aquella que nas entranhas a nutrio e que a 

MARIA JOSÉ A CAMINHO DA PORCA 
,( Pltu<'rltJ 'l'AN<.ltlo>O " ('AMJ'AIHHA, u~ IRMÃO ))A \U"ôll)U()(o)llllA; t:M SJ1 m.nn1o, o 

l'Jl:fQÃO DA l .U:ll:'olAi /1. Kt , l'fA CAu1nm:ot .t,; o !l/l.C111U>O'l'Q A1>,.1.S'l'JUIT111 x , 1•01t l'IM, 

O IJ'l'IU'I IRMÃO l'Jlnle.'tl() lt~MOl .. ASº 

sustentou em seus verdes annos. Este é o facto•. Conta 
depois que clla "explicou cm como, não podendo con­
seguir o seu fim com a faca, se havia servido da ma· 
chadinha". E, "Para desengano da verdade", transcreve 
o anónimo redador do papel "algumas das perguntas J 
e respostas que clla deu no tribunal quando foi inter­
rogada". 

(1) Jlluilns foram as publicnçocs populares cstnmpadns pores­
sa ocasião, cxplornndo a sensibilidade do 1>úblico. Destaca c111re 
elas o conhecido folheto Ca1niliano: /tfarla ! rrlJo nre 111ales, que 
sou lua /lfltel título que reproduz o apélo desesperado que a 
nssassinactn inuliln1onto fez :\ fHh::i f.lnrín José. 

Este folholo, con10 alguns dos outros, tovo diversas edições. 

1 

j 
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Mas o que mais interessa na fôlha é o protesto que 
nela vibra contra a pena de morte-•espectaculo que 
dcsmornlisa, não serve de exemplo, não serve de lição, 
serve unicamente de satisfazer o gosto d'aqucllcs que 
são avidos de cspectaculos de sangue, endurece o co· 
ração, fecha as portas ao senlime11to, e mnta tudo 
quanto ha de doce na alma" 

Muito bem! Aplaudlmos às mãos ambas êslc obs· 
curo nrccursor da humanitária iniciativa de Barjona de 
l'reilas. Todavia, uma vez a ordem natural e social 
violada, importa restabelecê-la, pela punição do viola· 
dor. Ncs~c caso, haja um castigo •mais elficaz", diz a 
Represe11/ação, dirigindo-se a D. Maria li. 

E que castigo? Que a ré seja • reclu~a por toda a 
vida, no hospital dos alienados, fechada nas grades, 
entre as palhas. E continua, á laia de explicação: 
"Na falta de uma razão que a conduzisse a commetter 
tão grande crime, nào acho outro motivo senão aquellc 
que se poderia attribuir á hydrophobia". 

Ideia feroz, 11 asrda na lantasin du111 César do baixo 
império? Pressentimento das modernas teorias. que ca· 
tcgori1:11n o delito entre os casos pato16gicos suscepti· 
veis de melhoramento sob a vigilànch da medicina? 

Afil(ura·se·me que nenhuma das duas hipóteses. 
lendo º' últimos períodos do documento analizado: 

•Talvc7 que um dia lhe chegasse o arrcpendimen· 
to ... e que eslr lhe trouxesse o remorso. 

•Q remorso, Senhora, é o mais severo castigo dos réns. 
•E isto o que nós diríamos á Sohcrana, e talvez 

conseguisscmos resolver um grande problema: Se 1' 
mais vn11tojoso malar o rri111i11oso, ou dl'ixal·o viver de 
motlo que o remorso o emende e possa servir de salutnr 
exemplo paro prevenir 1101,os crimes.• 

É pois, ao parecer, uma razão de ordem moral 
que leva o peticionário a solicitar para a criminosa o 
hospital de doidos. 
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•Deus permitfa que vejamos um dia discutir esta 
grande questão, continua o filantropo da Repmmtar4o, 

1 
e que acabem por uma vez as mortes legaes, cm praça 
publica, que fazem grande mal sem conseguir fins 
proveitosos•. 

Como quer que seja, e põsto que tais humanitárias 
reflexões não tivessem ecoado nos poderes constituídos 
de há 90 anos, ficaram como um golpe jogado à pena 
de morte, que cm 1867 o talento e o coração de Bar· 
jona para sempre extinguiram em Portugal. 

Quem o ignoto panllct.'lrio, que já em 1848 tr:11ia 
à discussão êslc gnl\•C problema social, que preocupou 
os primeiros espíritos do s~culo? 

C. M. 



PAPEIS POLITICOS 

s documentos dispersos pelo país, na 
posse de particulares, são em número 
avultado, e de grande valor para a his· 
tória, directo ou subsidiário. 

Não há ninguem, fora do vulgo, que 
não possua uma carta, um diploma, 

uma certidão, ou outro qualquer papel, antigo ou mo­
derno, sem matéria aproveitável, mesmo como simples 
ponto de referência a um facto ou a uma individuali· 
dade. A maioria de seus possuidores, porém, cm lugar 
de os divulgar, deixam, por desleixo ou ignorância, aos 
vermes e ás intempéries, a tarefa da sua destruição, cau­
sando perdas irreparáveis; e, todavia, quão preciosos 
seriam para um estudo critico os manuscritos poéticos 
e epistolares de Luís de Camões, as carias da 3." Con· 
dessa da Ericeira, D. Joana Joseph de Menezes, ou 
noticias de Bernardim Ribeiro e Cristovam Falcão, 
esclarecendo a dúvida, por vezes manifestada, se são 
duas pessoas distintas, ou só uma verdadeira. E como 
estes, quantos pontos ·obscuros se encontram, a cada 
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momento, nas investigações e estudos em que andamos 
empenhados! 

Entretanto, alguns papeis escapam á destruição, e 
não indo parar ás mãos de pessoas avarentas ou mal 
intencionadas, acabam por ver a luz da imprensa, 
salvando-se apreciáveis documentos que servem, não 
poucas vezes, para autr ntic.1r factos, que, embora 
lógicos, carecem de justificação. 

Oocumentos históricos são também os papeis vo­
lantes que aparecem, de ordin~rio, quando das con­
vu lsões políticas. Não são propriamente os editais e 
proclamações a que desejo rckrir-me. mas ;is fôlhas 
avulsas que leem urna funç<i<• determinada, surtindo os 
seus efeitos no momento próprio, e mais tarde são au­
xiliares de valor para os estudiosos. 

Entre nós usa-se e abu<a·sc dl-ssc meio de [lropa· 
1:anda, principalmente no kmpo de agora, empregan· 
do·se como arma de combate a propósito do mais 
simples episódio político. 

O número dêsses panfl etos, publicados desde 
19 10, é consideravel, e hom ~erá que as bibliotecas 
p(rblicas, dispondo de clcmcnlos especiais, que l:llta m 
aos particulares, tenham colcccionado e arquivado 
convenientemente semelhantes papeis, de relativa uli· 
lidade no futuro. Mas não é dê>tes que nos occupa­
mos agora; ainda é cedo par a serem apreciados com a 
devida imparcialidade. Aos vindouros pertencem, e só 
a i'les compete o seu exame, feito :1 luz da mais com· 
piela indiferença, aprovl·itando os elementos que j11l-
1:arcm de valor para os s1·11s trabalhos. 

lloje, a Feira da l ndra, fiel ao seu proitrn· 
ma, arquiva uns manuscritos po lilicos do s(,culo 
passado, interessantes e curiosos, proporcionando 
aos leitores alguns momentos agradáveis. 

MA~TINHO DA FONSECA 
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SALVE RAINHA 

Sah•anos Rainha Carlota, Mãe do Principe Real, 
vida e doçura do povo pnrtuguez, tsperança nossa 
para que se jure a Constituição; Salvanos da anarchia, 
até bradarmos os desgraçados do commercio, filhos 
das intrigas minislcriaes do Estado, até suspirarmos 
gemendo, e chorando pelos nossos direitos n'este vale 
de lagrimas, nntlc scí domina a prepotencia, e lei da 
força. Eia pois pro111 pta nos salva, Advogada nossa, 
das miscrias e injurias, que soffre a Nação inteira. Es· 
ses teus olhos 111ii.ericordiosos lança sobre nós, e a tua 
dinastia a n6s volve, e desterra todos os males que 
ameaçam a Monnrehia Luzitana, e depois d'cste des· 
!erro, nos moslra no teu filho o Principe Real do Reino 
Unido Porlul!'al, Brazil e Algarve; beato fructo do teu 
ventre, e adorado da Nação. Ó Clemente Senhora, Ó 
Piedosa Mãe. Ó doce Rainha, e sempre amavel Carlota, 
rog-a por nós a teu Esposo o Senhor O. João VI Nosso 
Rei para que sejamos dignos de alcançar as promessas 
que nos fizeram, e juraram cm Cortes os nossos anti· 
gos Reis. Amen. 

li 

MANDAMENTOS CONSTITUCIONAES 

O primeiro amarás 
Do fundo cio teu coração 
O Princire, e o Rei que jurar 
A sabia Constituição. 

Segundo não jurarás 
A mudança de religião 
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Mas respeitarás a que tem 
A Portuguea nação. 

Terceiro guardarás gravados 
Em bronze, ou ouro 
Os nomes d'esses heroes 
Lá do Tejo, e Douro. 

Quarto honrnrás 
Do Brazil esse guerreiro 
Que fez libertar a patria 
No dia 10 de Fevereiro. 

Quinto não matarás 
Excepto estrangeiro 
Que semear a discordia 
E falsificar o dinheiro. 

Sexto não desejarás 
Qualquer dama deslial 
Que não seja o teu partido 
Santo e Constitucional. 

Setimo não furtarás 
fazendas de Commissario 
ll\as faz repor a Tragine 
O que roubou do Erario. 

Oitavo não levantarás 
Tuas mãos para o Céo 
Só quando na barrn vires 
Da liberdade o trophéo. 

Nono não desejarás 
Que tenha muita demora 
Pois aborrece o Ladrão 
Já os tomára ver fora. 
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Decimo não cubiçarás 
Que fique a salvo o pêlo 
Do Fr. Thomaz, o Lobato 
Do Vieira, e do Rcbello. 

Estes meus dez mandamentos 
Em dous se encerrão 
Jurar a Constituição 
E quebrar a vara de !erro. 



FOLCLORE SETECENTISTA 

eNHO em meu poder e à disposição 
de quem quiser examiná-lo, um vo­
lume desemparelhado do P.a Bernar­
des, o 1.0 da Nova Floresta (Lisboa, 
1706). Na fôlha de papel branco que 
forra a pasta anterior da encaderna· 
cão, lê·se, entre outros rabiscos e 

palavras sem nexo, como, por exemplo, o esbôço 
dum vaso com flôres e os nomes Anna e Manoel 
muitas vezes repetidos em belo garrafal da época, o 
curioso memento manuscrita, que segue em traslado 
textual: (f) 

No domingo passado na feyra de Moimenta horule 

(1) E:xceptuando os q q e u 11 tilo.dos, que nâo existem nn tipo· 
grafi:i onde se imprime esta revista. 
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/1111 pres.fc 011ui h11as mossas cantando a campanha· 
das a violla por o f.o do Vicente Segeyro q. esta bem 
bom tocador e bolou hua dellas a seg.t• /eira muy 
engraçada. 

Do coratM faço tinia 
Do ceio faço tinteiro 
Dos otlros faço papel 
Do peuuamento corrryo. 

Ao q. /111ma outra deo logo reposta dizendo q. sabia 
outra cantiga semillzante deq. lomey acento, e t1e como 
segue. 

Da b«n {lt llnlelro 
Da llngon pPnn aparada 
Do coraçn() recoutlro 
Do peylo carta fexacfa. 

Ora lo1nt. 

Deve de ter sido exarado ~ste apontamento no 
ano de 1727 ou aproximadamente, porque na 1\ltima 
das íôlhas brancas da<111elc volume, há, do mesmo 
punho, nova lcmbrauça: 

Aos 5 de Mago deste anno de 1727 naceo as 2 da 
madrugada 111.ª f.ª e.na 

E assina uma coisa parecida com J\fenda11/1a, as· 
sinntura que se repete, igualmente duvidosa, no rõsto 
do livro. 

e . .M. 



UM VOTO DE D. MIGUEL 

4 de Novembro de 1828 - fez há poucos 
dias precisamente 112 anos-O. Miguel l, 
vindo de carro com duas das inlantas 
suas irmãs, de Queluz para o sítio real 
de Caxias, sofreu um desastre que lhe 
ia custando a vida e a todos que o acom­
panhavam. A estrada, cheia de covas, 

oferecia o aspecto que ainda hoje, volvido mais dum 
século, oferecem muitas das carreteiras portuguesas . . . 
A certa altura, uma sub-roda fez baloiçar o carro, que 
se voltou. despedindo as inlantas para um dos lados. 
D. Miguel, en leado nas rédeas, ficou en tre as rodas. As 
mulas, espantadas, desataram nu ma corrida e o carro 
passou por cima do rei, fracturando-lhe o fémur da per­
na direita. D. Isabel Maria ficou ferida na região fro n­
tal, ao passo que sua irmã D. Maria 'da Assunção rece· 
bia fortes contusões na coxa esquerda. 

Conduzido imediatamente em maca para Queluz, 
D. Miguel 1 ficou entregue aos cuidados do seu grande 
amigo barão de Queluz e aos outros esculapinos da 
real câmara: Jacinto José Vieira, António Joaquim Far· 
to e Manuel Lopes de Carvalho. Só dois dias antes do 
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REGISTO DA SENHORA DA ROCHA 
comemorotl'o du melhoras do rei O. Miguel l (1829) 

(coL•CÇÃO e;.. tl'A\:4• o) 
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Natal é que conseguiu levantar-se sem auxílio de mu­
letas: até ali, o rei esteve 1t1 perninha, como se dilia 
então. 

D. Miguel 1, pelas suas qualidades másculas e por· 
tugueslssimas e ainda pelo ideal que encarnava, era 
entllo um autêntico !Joio popular. Quando, em 1823, 
triunfante a Abri/ada, D. Miguel foi obrigado, apesar 
do seu triunfo, a seguir para o exilio de Viena de Aus· 
Iria, o povo, que o compreendia e por êle era com· 
prcendido maravilhosamente, exteriorizou a sua magua 
numa quadra que ficou célebre pela candura e since· 
ridade da sua inspiração: 

Se até os passarinhos choram 
Que n6o têm entendimento, 
Que fará quem já ndo vi 
Dom Miguel há tanto tempo! 

E ao regressar do cxll io, o prestigio que usufruiu 
junto do povo, a dedicação de que era alvo, a con· 
fiança que nêle punha a alma popula r, não tinha m 
leito senão avolumar-se, crescer, tornar-se impetuosas, 
cégas, por assim dizer. 

A sua popularidade era formidável; raiava pela ado· 
ração por parte de qu:lsi tôda a gente. E tamanha ela 
era, tão sincera e-vamos lál inconsequente-que as 
primeiras victimas do furor popular por ocasillo do 
desastre a que esta noticia se refere, !oram as dcsl(faça· 
das mulas do carro. Apanhadas por alguns p0pulare~ 
um pouco distante do lui:ar do desastre, sofreram loi:o 
ali a pena capital, visto serem às malhas, e o povo 
lhes atribuir os mesmos instintos que aos liberais. Ji 
ao tempo as copias depreciativas contra os liberais 
eram às dezenas; a inspiraç3o que as ditava, embora 
sincera na maioria dos casos, emparelhava contudo 
com a dos hinos e cantatas libtrais: 
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Fora, malhado: 
C/111c/1a, judeu! 
Acabou-se a guerra: 
Dom Miguel é Rei 1 •. 

Mas, com o desastre de Queluz, a inspiração popu­
lar ganhou urn carinho extraordinário. Pcrviam asco­
pias, as canções, os hinos em louvor cfo ídolo popular: 
as igrejas encllinm-se de gente que pedia a Deus as 
melhoras do Rei: sucediam-se as ladainhas, as rezas 
várias, as promessas, os Te-Deums pela saúde do mo­
narca, sem dúvida alguma e até hoje um dos mais que­
ridos do povo português. Dois dias antes do Natal, co­
mo ficou dito acima, D. Miguel levantou-se: os médi­
cos deram lhe alta e o povo explodiu o seu regosijo. 
Urna das manifestações dêsse regosijo foi a quadra po­
pular qne depois era berrada e cantada por !Oda a 
gente. 

D. J\1iguel é bonito, 
E bonílo e bem feito. 
Quebrou as pernas, 
Ficou sem defeito. 

Houve em dia de Reis beija-mão em Queluz; a 29 
de janeiro de 1829. solene Te Oeum na Sé pelo resta­
belecimento do Rei; a 22 de Fevereiro, aniversário da 
sua chegada do exilio, idem, com sermão pelo Padre 
josé Agostinho. Por êsse paiz fora sucederam-se as 
missas e Te Do11m cm acção de graças. E D. Miguel I, 
que se apegam com a Senhora Aparecida, ou da Ro­
cha, foi lá a 29 de Janeiro de 1829 na comp.1nhia de 
suas irmãs e de vários áulicos dar-lhe graças pelo seu 
restabelecimento e. segundo se diz, oferecer-lhe as mu­
letas a que durante alguns dias se arrirnara. 

O eoisõdio das mulas serviu aos liberais para da-
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rem largas aos seus sentimentos contra D. Miguel. Os i 
folhetos mais célebres a tal respeito de que temos r 
conhecimento são: As mulas de Dom Migu!'I, episto· 
la traduzida livremente de Mr. Viennet, (Epitre aux 
mules de Dom Miguel por jean Pons Guillaume, Paris 
1829, in 8.°); Dedicaloria dirigida ás mulas que arras· 
taram D. /lfig11el pelo autor do Dythirambo cm honra 
das sobreditas bestas, o dr. João Poer (João Bernardo 
da Rocha Loureiro) Londres, lmp. por M. Calcro, 1829, 
in 32 ; la /lfuleide, réponse à 1' Epitre aux mules de D. 
Miguel. Paris 1830. (Veja: Ernesto do Canto: Ensaio 
bibliographico, Catalogo das obras nacionaes e estran· 
geiras relativas aos sucessos politicos de Portugal nos 
annos de 1828 a 1834. 2.• edição. Ponta Delgada, S. Mi· 
guel, Typ. do Archivo dos Açores 1892. 

1930, Novembro. 

Ár. VAR.0 MAIA. 
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O "ZÉ POVINHO" 

Meu ... Amigo e Senhor Cardoso Martha 

CAOO de receber o n.0 3 da 2.• série da 
"Feira da Ladra• e a pág. 11 O depa· 
ra-se-me a seguinte afirmnçao: ·O Zé 
Povinho não é uma criaçao de Ra· 
fael Bordalo•. Fiquei, como deve cal­
cular, perplexa e sem compreender 
se o que lia estava de lacto escrito, 

ou nao passava de qualquer perturbação visual de que 
estava solrendo. Fôsse o que lôsse, o caso é que con· 
tinuei a leitura e convenci-me de que o que lera 
estava de rocto impresso, e,-porque nno confessar-lho, 
meu ... Amigo?- a leitura do artigo entristeceu-me. 
Nao pela afirmaçao leita, negando a originalidade do 
Zé, mas pela lorma com que vi tratar um artista que 
já entrou na posteridade. 

Nao, não é assim que se faz critica histórica, nem 
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é assim que se devem !ralar aquêles que souberam 
marcar com valor a sua passagem na vida e de quem 
tanto nos orgulhamos. Não só pelo respeito pela obra 
produzida mas . .. por nós próprios. 

Não posso nem devo deixar passar em julgado a 
afirmaçao de que Zé Povinho não é urna criação de 
Rafael Bordalo. 

Uma das revelações, por vezes geniais, do talen· 
toso artista Rafael Bordalo Pinheiro, é o Zé Povinho; 
e só negam o facto aquêles que desconhecem a Obra 
de Rafael Bordalo e que nao compreendem, nem atin· 
gem o que é o Zé Povinho. 

Desconheço qual o facto, a razao em que se ba· 
seia o articulista para tão energicamente afirmar, de 
uma forma tao decisiva, que Zé Povinho não é uma 
creaçao de Rafael Bordalo. 

O Zé Povinho não é Zé Povinho por usar chapeu 
braguez, calça de briche, barba à passa-piolho, não é 
Zé Povinho pela indumentária que apresenta, mas sim 
pelo extraordinário simbolismo, pela profunda filosofia 
que se depreende dessa figura e cujo alcance nao pode 
ser apercebido pelo simples fol hear de ... gazelas. 

Só aquêles que superficialmente olham as coisas é 
que fazem tais afirmativas com tranquilidade. 

Há muito que estudo a Obra de Rafael Bordalo e 
o meu estudo não se tem limitado a observar sómente 
a obra dêstc Artista, mas lambem a que foi produzida 
pelos que precederam aquêle que, até hoje, na Cari· 
catura foi o Maior de Todos. 

Já em Junho de 1905 Joaquim Martins Teixeira de 
Carvalho - o• Quim Martins•- num esbõço sôbre Rafael 
Bordalo Pinheiro-A arte e a vida de 11m caricat11risla­
iniciado na revista coimbrã de Manuel de Sousa Pinto 
e Joao de Barros, •Arte & Vida>, referia ter •Nogueira 
da Silva achado o lypo do povo portuguez que Bordallo 
Pinheiro crislalisou na sua creaçao do Zé-povinho• -



191 -

O ESTADO SOU EU 

Do «Jornul paru rir~ n.o 24, de 23 de Outubro de 1856 
(Desenho do Nogueirn <ln Silva) 
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O desenho que vem reproduzido no n.• 24, de 23 de 
Outubro de 1856 do .Jornal para rir" de ~ogueira da 
Silva, é que levou Quim Martins a fazer tal suposiçao. 

Mas nem neste desenho {fig. l) de Nogueira da 
Silva, cm que manifestamente vejo a intenção de inler-
11rct11r o Povo, que me é revelada pela legenda •O 
estado sou eu•, nem mesmo neste trabalho, encontro 
analogia com o Zé Povinho, que em Maio de 1875 
Rafael Rordalo Pinheiro crilwa na •Lanterna Magica•. 

O Zé Povinho, criaçâO de Rafael Bordalo, é a in­
lcrpretaça.o certa do povo portugu~s e tao real, tao 
verdadeira, que nao só foi desde fogo apreciada e co· 
mentada pelos intelectuais, como compreendida pelo 
próprio povo. Era natural: o desenho do Artista era 
como que a imagem exacta, sem retoque de favor, 
dêsse povo bonacheirão e sofredor. 

Esta criação de Rafael Bordalo foi Ião feliz, (IUC 
foi festejada por grande número de artistas e imedia­
tamente por êles utilizada. E assim o Zé Povinho nao 
ficou circunscrito ao labor do seu criador. Por isso o 
encontramos no Teatro, nn Literatura, no Jornalismo, 
e até partindo para o Brasil, onde se aclimatou e onde 
ainda se conserva. 

No n.• 2 de •A Lanterna Magica•, nao é difícil en· 
contrnrmos já um esbõço do Zé. Vem na 1.• página 
•Festa da inauguração•, alusivo ao caminho de ferro 
do Minho e na pág. 12 dêste mesmo número lá se vê 
•O povo .... ás pinhas•. 

Mas só no n.º 5, de 19 de Junho 1875, ven) o tipo 
definitivo rle O Zé Povinho pela primeira vez, (fig. 2), 
na página central dêste número. E para que não res­
tassem dúvidas, o Artista, ao desenhá-la, escreveu na 
calça da perna esquerda da figura- •Seu Zé Povi­
nho•. Depois, só no n.0 7 vamos encontrar de novo Zé 
Povinho, (fig. 3) na página central; e para que ninguém 
se equivocasse àcêrca do que representava a figura, lá 



CALENDA~IO PORTUGUEZ, por Borda/lo Pinheiro 

SANTO ANTONIO DE LISBOA : - P'r~ cera do Sant'Antó ... 
1Do n.o 5 de •A Lanlern:i. .~\ng-icn•, de Junho de 18751 
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encontramos na perna esquerda o explicativo •Seu Zé 
Povinho•. A seguir, no n.• 8 do mesmo jornal (que 
neste número mudou de formato), já Zé Povinho pas 
sa a lazer parte integrante da decoraçao da 1.• página 
do jornal. 

l'ara rebater a afirmaçao que veio na •Feira da 
Ladra .. , basta colocar, junlo da gravura incaracterls­
tica, que o articulista reproduz, o primeiro Zé Povinho 
de •A Lanterna Magica>. 

l';ste caso do Zé Povinho fez-me lembrar o ... 
ovo de Colombo. Muitos caricaturistas e desenha­
dores, anteriores a Rafael Bordalo, desenharam figuras 
de chapeu largo, de barba á passa-piolho, etc, etc, 
mas ... caso curioso, todos, absolutamente todos, se 
esqueceram, excepto Rafael Bordalo, de lhe pôr a le­
genda "Zé Povinho". 

Meu ... Amigo, fiquemos por aqui. O estudo do 
Zé Povinho, só 1>or si, dava assunto para muitos nú­
meros da "Feira da Ladra". Zé Povinho, o slmbolo 
do Povo Português, é crinç40 de Rafael Bordulo Pi­
nheiro. 

E ... perdoe o roubar-lhe espaço na •Feira-; mas 
eu sou anliga •habituéc• do Campo de Santa Clara, 
onde cm tempos idos al~umas •pechinchas• adquiri, 
que algo Icem contribuído, com o meu pequeno esf6rço, 
para ajudar a perpetuar a glória do criador do Zé Po-
11i11ho. 

.luo IET• FERRÃO 

-



----------e !\ l. l:::N DAR 1 O PO l~T UO U cZ, por Bordai/o Pinlzeiro 

S PEORO •.• PAIO 

•Don.o 7, de «A l.Anterna Magica,• de Junho de 1875. 



PINTURAS E PINTORES 

sTO não é artigo; é uma lista; Nos 
meus verbetes um ou outro aponta­
mento aparece quanto a pinturas e 
a pintores- residCncias e óbitos 
dêstes; vendas, leilões e leituras 
daquelas. Sem espírito de coorde­
nação, salvo a cronologia, aqui dou 
o que tenho ainda por aproveitar: 

-Numa inquiriçao feita cm 1537 em Lisboa, à conta 
do casamenlo de uma Isabel Dias com Simao Rebêlo, 
aparece como testemunha o pintor Fernam Trusilhos, 
morador no bêco da Mercearia das Mulheres (Boletim 
da 2.• classe da Academia, vol. 9.0 págs. 553). 

- Em 21 de Fevereiro de 1628, faleceu na travessa 
do Cabral a S.t• Catarina, Domingas da Paz, mulher 
de Luís da Silva, pintor (Livro de Obilos de s.ta Cata­
rina). 

- Em 20 de Janeiro de 1636, faleceu Manuel de 
Macedo, pintor (Livro de Óbitos da freguesia das Mer­
cés). 
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-Em 31 de Janeiro de 1647, morreu na rua do 
Vullc das Chagas, Maria da Luz, "mulher q. foi do 
pintor da cidade" (Uuro de Óbitos dt s.1a Catarina). 

-No Obituário ele S. Roque, obra publicada pelo 
flllecido académico Victor r~ibeiro, mencionam·sc 
(séc. XVII) os óbitos de Simão Roiz, pintor, e de 
• Luls Alvres, pintor de El Rey "· 

- Em 1727, anunciava na Gazela (de 15 d~ De· 
zembro) um Mr. Henrique, 11uc limpuvn quadros e 
doirava molduras, ficando tudo como novo. Quantas 
malfeitorias nao teria 11raticaclo êste Mr. 1 knrique! 

- Em 1736, na estalagem do Cachimbo, junto á 
Ribeira, assistia Lufs de Solo, espanhol, que vendia 
puineis feitos em Itália, representando diversos ussun­
tos (Gazela de l.isboa de 21 de Junho). 

Pedro Sousbiele, francês morador na rua ..\u· 
gusta, em 1790, tinha à venda papeis pintados (Gazela 
de Lisboa de 25 de .lu11ho). Foi um dos c1ue cá desen­
volveram o gõsto por esta decoração de paredes. 

As pinturas, assim como todo o recheio do Pa· 
lâcio e Quinta da Mitra, em Marvita, anunciavam-se 
para leilao nas Gazelas de 9 e 30 de .Julho de 1793. 

- Os quadros a rctrós, rorn111 moda trazida para cá por 
uma J\1.m• fsabel Kahsner em 1796 (Gazela de 7 de Maio). 

-Na Gazeta de 22 de Novembro de 1796 vem o 
seguinte anúncio: 

•Domingos Antonio de Sequeira tcuclo acabado, 
para Mr. Hcckford hum Painel, que representa Bncco 
e Ariadna, o expõe na sua casa, junto ao Pateo das 
Vacas, no sitio de Selem, por vinte e sinco dias, a 
todas as 1>essoas que se quizcrcm dignar de o ver, e 
principiar{aõ a 24 do corrente mez •. 

- Em 27 e 30 de Dezembro de 1796 anuncia-se na 
Oazela o lcilao das belas pinturas da colec~o do de­
sembargador Aguiar, nas casas cm que morou na rua 
de S. Boaventura, ao Bairro· Alto. 
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-Na Gazeta de 20 de .Janeiro de 1797, anuncia-se 
que certo indivíduo fazia e iluminava quadros em vidro. 

-Em Janeiro de t798 venderam-se em leilao, as 
pinturas que foram do Padre Joa.o Crisóstomo, numa 
casa da rua de cima do Socorro (Gazeta de 27 de 
Janeiro). 

- No mesmo ano, no Páteo do Torei, lêz-se o lei­
lão das pinturas que foram do desembargador Manuel 
Pedroso de Lima. (Gazela de 18 de Dezembro de 1798). 

- Outra coleccào de pinturas, que fôra de José 
Florêncio da Fonseca Portugal, vendeu-se em leilão, 
em 1799, na sua casa ao princípio da rua do Salitre, 
passada a rua das Pretas (Gazela de 26 de Fevereiro). 

-Uma colecção de quadros "dos melhores autores,, 
e outra de gravuras "do famoso Bartolozzi,'• foi ven­
dida em 1800, junto à igreja da Ajuda. (Gazeta de 21 
de Janeiro). 

- Vicente Mazzoneschi, arquitecto e pintor de 
perspectiva, que trabalhara no teatro de S. João, do 
Pôrto e em S. Carlos, donde fôra despedido, anuncia 
o seu préstimo, na Gazeta de 25 de .Junho de 1801. 

-No 2.0 "Supplemento• à Gazeta de 25 de .Julho de 
1801, vem o seguinte anúncio: 

•Nas 2.ns e 4.•s !eiras de cada semana, em casa 
de Jeronymo de Barros Ferreira, professor de Desenho, 
e Pintura, junto ao Poço dos Negros, se ha-de fazer 
venda pública de uma boa Collecçao de 407 Desenhos 
dos melhores e mais antigos Mestres, em que entram 
muitas de Rafael d'Urbino, de Miguel Angelo Bona­
rota, de J ulio Romano, de Correggio, de Ticiano, e de 
muitos outros Autores de grande nome, os quaes se 
farao vêr a todos os amadores da Arte que nelles qui­
zerem lançar. Tambem ha ali para o mesmo fim uma 
collecça.o de 358 estampas de varios Authores•. 

- Na casa de pasto da Boavista, à Boavista, esteve 
em 1802 o pintor relratisía Mr. Lavedon, que mostrava 
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mais de cem paineis de sua mao, assim retratos, 
como pinturas de fantasia. (Gazeta de 27 de Março). 

- Em casa do negociante Joaquim José Vieira de 
Carvalho, no largo de S. Paulo, 96, vendeu-se em 
1807, conforme anúncio publicado na Gazeta de 3 de 
Outubro, uma colecção de quadros. Neste anúncio es· 
peci!icam-se os assuntos e os autores. Enlre as pin­
turas citava-se uma ele Paulo Veronese, "Os dois men­
digos". 

- Na Gazela de 17 de Fevereiro de 1809, vem uma 
relaçao das obras feitas para a Secrelaria da Guerra 
por ordem de D. Miguel Pereira Forjaz e gravadas 
por Gregório Francisco de Queiroz. O traba lho cus­
lára 99$800, (1) mas êle olerecera-o ao Estado. Eram 
os figurinos para os novos uniformes do exército. 

- Em 1810, cm Setembro, realizou-se na calcada 
de San!' Ana, 90, em casa de José Maria de Lara, o 
leilão dos móveis e quadros do pintor Pedro Alexan­
drino de Carvalho. Entre os objectos para venda es­
tava uma câmara óptica com estampas por êle ilumi­
nadas (Gazela de 13 de Setembro). 

- Na rua do Almada, 70, fêz-se em 1813 um leilão 
de pinturas e outras curiosidades. 

- Fábio Fabroni, miniaturista e professor de dese­
nho, anuncia, ainda no mesmo ano, ter para vender 
miniaturas e paineis a óleo, na travessa da Vilória 
(Gazeta de 20 de Julho). 

- Na Gazeta de 2 de Dezembro do mesmo ano, 
um sujeito que se diz discípulo de Bernardo Foit, 
pintor de EI Rei D. José, diz possuir uma colecçao de 
mais de 2.000 estampas e 40 desenhos do seu profes· 
sor e outra de retratos a óleo de vf1rios autores, entre 
os quais um de Van-Dick. 

(1) Só a chapa de cobro custou 13$400 e o abri·ln 40$000. 
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- A Gazeta de 1814 (10 de Janeiro) traz um anúncio 
de um leilão de paineis de bons autores na rua de 
A lcolena de Baixo, n," 61. 

- Bernardo Gagliardini, pintor de miniaturas, mo­
rava em 1818 na rua de S. Bernardo, 37, 3.º (Gazela 
de 17 de Janeiro). 

Nicolau Luís Alberlo de Lezive foi pintor da 
Casa Real, no princípio do s6culo XIX. Morava na 
rua ele Sant' An tónio à EstrNa, clclronte do Coraçao 
de .Jesus. Em Março e em Maio ele 1819, lêz-se leilno 
da sua colecção de quadros antigos das melhores es­
colas, por seu lalecimento ocorrido no princípio desse 
ano. (Gazetas de 5 de Março e de 18 de Maio). 

· Vicente Bam, mestre de debuxo e pintor, da 
Academia de S. Fernando de Madrid, anuncia, na 
Gazeta de 25 de Agôsto de 1825, que dá lições de 
pinlur~ e que faz miniaturas, retratos a óleo e retoques 
a quadros. Morava na rua de S. Roque, 6, 4.º andar, 
perto do Loreto. 

- Um então célebre ( 1) retratista brasileiro, de 
oome António Alves, morador na rua da Rosa, 127, 
anuncia na Gazeta de :li de Dezembro de 1827. 

Em Junho do mesmo nno venderam-se, junto 
do Convento de Jesus, os quadros e pinturas do 
espólio do Marquês de Niza. (Gazeta de 31 de Maio). 

João Rodrigues, retratista e professor de pintura 
a óleo, cola, !rêsco e pastel, dava lições em 1828 na 
rua do Tesouro Velho (Gauta de 2 de Setembro). 

- Na hospedaria da Carolina, a S. Paulo, estava 
cm 1830, conforme se anunciava na Gazeta, um ing!Cs 
que fazia retratos à tesoura e ensinava a pin tar a óleo 
cm seis horas. 

- Em 1836 (Diários de 10 e 23 de Fevereiro) lci­
loarnm-sc na rua dos Caelanos as colecções de Da­
niel Connel - medalhas, livros e pinturas. 

E ncnbou-se. 
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E êste o ferro velho que eu trago à Feira. Se al­
gum curioso ntentar nos detritos ferrugentas que po­
n~10 em cima da linhagem, dou-me por satisleito. 

E pode levá los de graça. 

MA1'0S SeouerRA. 



CASTILllO E OS PODERES 

PÚBLICOS 

Scn hor Dom João 6.", por ef/eilo da sua 
Real Muniflcencia e em attenção ao 
disli11cto talento que Antonio Felicia110 
de Castilho tem ma11ifesfado e á ap· 
p/icaç([o com que se dedica ao estudo 
das sciencias na U11iversidade de Co­
imbra, houve por bem fazer-lhe mercê 

da propriedade de um dos ofícios de escrivão e chan· 
celer da Correiçào de Coimbra, que se achava vago, 
podendo fazer substituir-se por um serventuário. 

Êste decreto é datado do Rio de Janeiro, do dia 8 
de junho de 1819. 

Oosou Castilho do rendimento da escrivania, que 
lhe pagou a sua formatura cm direito e o manteve pe· 
la vida fora; mas em 1832, o decreto N.0 24 de D. Pe· 
dro 4.0 , de 16 de /\'\aio daquêlc ano, que fêz a refor· 
ma da Justiça, aboliu as correições e Castilho por 
êsse facto requereu uma indemnização. 
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Êsse requerimento teve o seguinte despacho:- "Ern 
o primeiro de Abril de 1836. Não pode o Governo 
provêr porque depende de medida legislativa e geral. 
- Sá da Bandeira•. 

Castilho dirigiu-se então à cãmara dos Deputados 
nestes termos: 

•Senhores Deputados da Nação Portugueza:-An­
tonio Feliciano de Castilho havia recebido na idade 
de 19 annos um Premio e animação litteraria, por ef­
feito da Real Munilicencia do Senhor Dom ]oao Sexto, 
Monarcha ainda então absoluto. Era o oflicio de Es­
crivão e Chanceller da Correição de Coimbra. Nesse of­
licio, a que de ha largos annos andava e se conservou 
sempre unido o de Promotor da mesma Correição, como 
he de publica notoriedade, esteve sempre como proprie­
tario o supplicante rendendo-lhe só o de Escrivão não 
menos de 600$000 reis em cada um anno, ainda nestes 
ultimos tempos. Abolido o officio com a Correição 
ficou ao supplicante incontestavel direito a uma inde­
mnisação. Depois de a ter em vão e longo tempo re­
querido, houve em fim do Governo Constitucional por 
despacho de 1 de fevereiro do corrente anno que não 
pod ia em tal requerimento prover-se, por depender de 
medidas legislativas e geracs. Antonio Feliciano de 
Castilho se diri~e aos Representantes do Povo Portu­
guez a pedir justiça. Não cuida o supplicante que se 
haja mister de aguardar por essas medidas legislativas 
e ~eracs; porquanto as suas circunstancias bem co­
nhecidas, não são geraes, mas ainda mal, unicas e gTa­
vissimas. Pede portanto que se authorise o Governo 
de S. M. F. para lhe estabe lecer urna Pensão annual e 
vitalícia; para que mais se não diga que em 1836 se 
tirou a um homem de letras portu~uez um Premia 
que cm 1819 se lhe dera. 

"Como procuradora de seu marido Antonio Felicia­
no de Castilho: D. Maria lzabel de Ba<ina Portugal". 
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O Procurador Geral da Fazenda Nacional Silva 
Ferrão apoiou a reclamação de Castilho, que tem sido 
e continua a ser um ornamento de que muito se Uson­
géa a Lítteratura Portugueza e opinou que não poden­
do dar-se-lhe um emprego público visto a sua incapa­
cidade física para o servir, não havia outro meio de 
indemnisação que a concessão de uma pensão pecu­
niaria, cujo quantitativo seria equ ivalente ao rend imen­
to que lhe resultava do ofício suprimido. 

A Câmara mandou consu ltar a Comissão de Le­
gislação e esta emitiu o parecer de que, devendo con· 
siderar-se a nomea~ão de Castilho para o lugar da 
Correição de Coimbra um prémio ao mérito literário, 
ao Govêrno competia fazer a proposta, sancionando 
êsse prémio, e dizer o quantitativo da pensão. Da Câ­
mara dos Deputados passou o projecto de lei para a 
dos Senadores e em sessão de 26 de abril de 1834 foi 
aprovado,concedendo·se ao poeta a pensão annual de ... 
400$000 reis que, com as deduções, ficava . .. em 
358:008 reis! 

Honra ao mérito! 

1 Arq•ivo dos f'eilos l'indos) 
Pas1a 10 

] OÃO ]ARDIM Dl! Vll.lifNA !l) 

<l) A propósito: Castilho costun1nva, no t.o do cada 1nês, ir 
pessoalmente 110 Terreiro do Pnço rcccbllr n sua pensão. Un1 dia 
To111ás Ribeiro encontrou*º perto dnquclc tugti.r e preguntou-lhOi 

- E:ntao, n1estre, vni pnrn n sua rcpnrtiçno? 
Respostn imediata de Cnstill10 : 
-Vou sim, porque hoje é que é o din da verdadeirn reparfiçtiol 



UM M'É.DJCO PORTUGUÊS 

PATRIARCA DE ETIOPIA 

li . 
' 

A crónica dos soberanos de Axum, con­
firmada pelo Velho Testamento, consta 
que a Rainha de Sabá, entusiasmada pela 
lama da grandeza do poder, da sabedoria 
das leis e do esplendor da côrte com que 
Salomao reinava na Judeia, se resol\•era 
a fazer-lhe uma visila. Foi primorosa a 

galantaria e foi inexcedível a magnilicência com que 
o sábio monarca acol heu a sua real hóspede. A Raí­
nha, locada subitamente da graça divina, abjurou o 
culto dos astros e declarou-se prosélita da religiao do 
vcrdaclciro Deus. 

Seduzida pelos irresistíveis encantos de Salomao, 
ela se entrel{ou, escrava rendida, nos braços dêsse 
sultao voluptuoso. Desta ligação, conquanto pouco 
duradoura, nasceu um filho a quem foi dado o nome 
de Mcnclik. ~ste, sucedendo a sua mae no trono de 
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Abissínia, fez honra aos seus progenitores, conseguin­
do, pela habilidade da sua política e pelos sucessos 
das suas armas, reunir sob o seu scetro tôdas as tribos 
disseminadas pela Etiopia. Dêste filho, nascido dos 
amores de Salomão com a Rainha de Sabá, descen­
dem todos os Meneliks que teem reinado na Abissínia. 

Os •negus• desta dinastia, que consta vinte e nove 
séoulos de duraçao, não tem deixado, como os sobe­
ranos de tôdas as dinastias, de sofrer os caprichos da 
fortuna e os revezes da adversidade. Seria única e sem 
exemplo nos anais da história, uma prosperidade tão 
insolente. Vinte vezes os muçulmanos tentaram tomar 
de assalto as suas montanhas. Vassalos revoltados 
conseguiram expulsar de seus tronos os príncipes le· 
gftimos, durante séculos. O legendário soberano, co­
nhecido na Europa pela designaçao de Preste João, 
fazia de Choa sua forlaleza inacessível. Entrincheirado 
nos vértices dos seus "ambas• aéreos, zombava das 
investidas dos soldados de Maomé. 

Os árabes, porém, o bloquearam em tão apertado 
cêrco que o •negus" se viu obrigado a implorar socorro 
dos portugueses. O rei D. Manuel 1, acedendo aos ro­
gas da Imperatriz Helena, mandou uma embaixada, 
que linha por chefe D. Rodrigo de Lima. 

A Imperatriz acolheu os portugueses com as mais 
amáveis demonstrações, e lhes prodigalizou as mais 
subidas honras. Conservou-os por espaço de seis anos 
na sua côrte, opondo-se por todos os meios a que se 
retirassem mais cêdo. 

Joao Bermudes, médico da embaixada, foi, enlre 
todos, o que recebeu os testemunhos mais especiais 
ele estima e munificência, em recompensa das suas 
preciosas receitas e das suas maravilhosss curas. 

Tendo falecido o .. abuna" (patriarca) de Etiopia, 
David Ili, neto da Imperatriz Helena, houve esla por 
bem elevar à dignidade de .. abuna" Joao Bermudes, 
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seu médico favorito. ~ste, que nllo se sentia com vo­
cação para a vida eclesiástica, pediu e instou, alegando 
a sua competência, para ser dispensado de táo subida 
honra. O .. ncgus" insistiu e Joao Bermudes, temendo 
incorrer na indignação de um soberano que nao pri­
mava pela sua docilidade, aceitou, resignado, o cargo 
em que tanto contra sua vontade lôra investido. 

O novo patriarca, receiando a excomunhao, pediu 
entao e obteve a régia 1>ermissao para ir pessoalmente 
solicitar da Cúria Romana a investidura eclesiástica. 
Paulo lll, que ocupava o sólio pontiffcio, lhe conferiu 
as ordens menores e maiores e sagrou-o nao só 
.. abuna" de Etiopia, mas também patriarca de Alexan­
dria in parfibus infidelium. 

De Roma partiu para Lisboa, revestido do caracler 
do embaixador do .negus", encarregado de solicitar a 
aliança do rei de Portugal contra os muçulmanos, que 
assolavam a baixa Etiopia. O rei de Portugal reco­
nheceu o caracter sagrado do novo patriarca e lhe 
deu cartas para o viso-rei da lndia. 

De Lisboa seguiu Joao Bermudes para Goa, e aqui 
entregou ao viso-rei as cartas do seu soberano. 

Em cumprimento das ordens superiores que rece­
bera, o viso-rei, açompanhado por quatrocentos sol­
dados, penetrou com a sua frota no mar Vermelho, 
conquistou Arquico e, vencendo o governador de Mas­
suá, enviou a cabeça do chefe vencido à Imperatriz da 
Abissínia, como um trofeu da sua vitória. Pouco tempo 
depois Moamede Gragui, temível chefe cios árabes, 
caía morto por um soldado português e a dinastia 
descente de Salomao via-se livre dos muçulmanos. 

Joao Bermudes, que com muita repugnância tro­
cara a lanceta de médico pelo hissope de padre, tro­
cou sem escrúpulos o báculo de sacerdote mitrado 
pela espada de cavaleiro destemido e tomou parte ac­
tiva e gloriosa nas lutas sangrentas dessa campanha. 
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Desorientado pelos triunlos adquiridos, não soube êle 
manter-se na posição elevada que ocupava, com a 
mansidão e modéstia próprias dum .. abuna" de origem 
lusitana. Alêm disto, à sua sombra, os compa­
nheiros, quási todos aventureiros, entregaram-se às 
depredações e aos excessos mais censuráveis. 

O .. negus" Cláudio, que então reinava na Abissínia, 
esquecido dos serviços que devia ao .. abuna" e ao 
mesmo tempo cioso da sua autoridade, desterrou o 
patriarca para o longínquo e inóspito país de Kala. 

Achando pouco agradável a vida de anacoreta, 
Bermudes fugiu dessa Tebaida com um punhado de 
servidores fieis. De Massuá, sua primeira paragem na 
fuga, partiu para Goa. No primeiro navio que encon­
trou na antiga capital da India Portuguesa, embarcou 
para Lisboa. Aqui, tendo-se votado á vida cenobítica, 
escreveu as memórias, que dedicou ao seu rei. 

Em Lisboa terminou em 1575 e em idade mui 
avançada, a sua vida agitada e cheia de incríveis aven­
turas. 

Enquanto aos companheiros, que não o acompa· 
nharam na evasão, espalharam-se pelas terras de 
Abissínia e, contraíndo relações com as mulheres do 
país, deixaram descendência. É possível que entre os 
.. rás", conselheiros, e tenentes-generais do actual 
.. negus" figurem alguns descendentes autênticos dos 
soldados portugueses, que há cêrca de quatrocentos 
anos acompanharam o viso-rei da lndia na sua ex­
pedição. 

A. J. FLORES. 



UM CALÍGRAFO DESCONHE­
CIDO 

Ao Coronel Henrique Perreira Lima 

ompromisso da Irmandade do Senhor 
Bom JESUS dos Marlyrios dos liomens 
pretos naturaes da Villa de Goianna, Ca­
pitania de /tamaracá, erecta, Cape/la do 
mesmo Senhor, que se aclla fundada na 
estrema da Rua Nova, feito pelos fun­
dadores, e actual Meza, etc. etc. 

E por ai fora, os nomes e cargos da pretalhada. E' 
êsle o título dum manuscrito em quarto grande, na 
posse do nosso amigo Manuel de Araújo Leal. 

Está escrito em 20 fôl has de bom papel de linho, 
numeradas pela frente, cm letra imitativa da tipográfi· 
ca, de formato, pouco mais ou menos, do corpo 20. As 
iniciais de cada capítulo, em nú mero de 16, são orna­
mentadas, quási sempre com motivos florais. Há ain­
da uma vin heta terminal do 161. 3 e duas composições 
maiores: uma cruz erguida, com os instrumentos da 
Paixão, cm silhueta; e um desenho de página inteira, 
enquadrando um soneto, desenho que vai reproduzido. 
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O códice, em si, pouco interêsse histórico ou literário 
tem, pois que, tratando·se dum compromisso de con· 
Iraria, se parece com todos os seus semelhantes: esta­
tutos, assinatura dos Irmãos, reconhecimentos notariais 
-e disse. 

O interêssc do cartapácio está cm nos revelar um 
nome que escapou ao nosso prezado amigo e colabo· 
rador Coronel Ferreira Lima, ao elaborar os seus Ca­
ligrafos Portugueses: chama-se o artista José Lopes de 
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Barros Coitinho, como se lê no final da Rogativo ao 
Soberano (161. 15 v.0

), que vale a pena transcrever na 
íntegra: 

•Para maior honra, e gloria do Senhor Bom Scsus 
(sic) dos Martirios, augmento das virtudes, e inteira 
observancia deste Compromisso por resolução do Pro­
vedor, Escrivão, e mais Mesa, cm nome de todo o Cor· 
po mystico desta Irmandade pondo na serenissima, e 
sempre respeitavel presença de V. A. R. que Deos gu· 
arde, as presentes constituições do dito Compromisso. 
pelo mesmo Senhor rogamos com toda a humi ldade 
devida, que como supremo Legislador sirva-se confir· 
mallo, para que com a regia autoridade mereça hua 
cxacta observancia, e se evitem q.• q.' duvidas, e sinis­
tra interpretação de alguns irmãos imprudentes, pois 
q. todos promettem assinar, cumprir, e guardar o que 
nelle se tem estabelecido, regulando-se por cllc, e não 
so os presentes, que o promettem, mas tambê os vin­
douros, que hoverem de unirse ao corpo mystico des· 
ta Confraria, como seja de não haver na Casa outra 
Irmandade privilegiada sem subjeição a esta. 

Josep/ws lopesius Barros Coif/inho scripsit"' 
Seguem-se as assinaturas autógrafas de 33 conlra· 

des - o •corpo mystico• da Irmandade-; só o irmão 
Coitinho, como bom calígrafo, assina na mesma letra 
com que caligrafou o Compromisso. 

E assina em latim. Porquê? Porque o nosso homem, 
firmando a sua obra, f<l-lo como artista executante, à 
moda do tempo. 

Fechando as assinaturas, veem os reconhecimentos 
tabelionários, datados de 20 de Abril de J 806. 

Não tenho alguma notícia dêste artista. Seria de côr, 
como os outros seus colegas? 

Porque não? O prelo também ser gente . . . 

C.M. 



FANDANGOS E MINUETES 

fÁ MAROEM 00 TEATRO oe CORDEL) 

•

\ ÃO um vasto allõbre de notas interessantes 

1 

aspeçasdecordel inexaurfvelmanancial 
de subsídios para a vida social do século 
XVIII. Destaco dos meus verbetes alguns 
breves apontamentos sôbre dança. Fique 

• a outros, mais doutos e especialistas, co­
mo o Sr. Dr. Sousa Pinlo, a sua história 

documenlada e ilustrada. 
Nos Doidos fingidos, na Velha garrida, nos Dispa­

rates do Peralta, nas loucuras da moda, na Casqui­
l/1arla por força, por exemplo, surge-nos a figura 1>ito· 
resca do mestre de dança. Nesta faz-se mesmo alusno 
ao balancé à Dupré-a tíltima novidade em coreo· 
gralja. 

E interminável a teoria de danças portuguesas, 
inglesas, francesas, espanholas, italianas e coloniais. 

Desfilam o fandango, o amabl11, a giga, o l11nd11111, 
a {6fa, a lomba, os galeguinhos, a cravanca, a clracona, 
a /Ilhota, a seguidilha, o solo inglês, o passa-pê/o, o 
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torlulhé, as cheganças, as trepecinhas, o passa-pié, os 
diversos minuetes- o afandangado, o liso, o oitavado, 
o da c6rte ... 

No Criado astuto há êste curioso diálogo entre o 
velho Ambrósio, que exibe as prendas duma sécia sua 
filha e Retalho, o criado ladino e imaginoso: 

AZULEJOS DOS FINS DO SflCULO XVIII 

Pintura n azul, cercadurn policromn 
Residência do Ex.mo Sr. Dr. Eurico 'l'avares Moreira - Lisboa 

(cu <:11i LUCI ANO 11nunt10 ) 

Amb. - Canta como hum passarinho dança como 
carapeta. 

Ret. - O oitavado? A !ilhota? 
Amb.-Dança danças mais modernas. 
Rei. -As fõfas? As seguidilhas? 
Amb. - Frioleiras, frioleiras ... 
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Rei. -As cheganças? 
Amb. - Nada, nada ... 
Rei. - Pois que dança? 
Amb. - Cousas bellas mimieles, colilhões e lam­

bem solos à ingleza. 

A Casquil/1aria por força abre por uma lição de 
dança. Roberto ensaia a irma no balancé à Dupré. Ja­
cinta, porém, quere·se aperfeiçoar no minuete da côrle 
«porque he agora o que faz brilhar, e se me tirarem a 
dançar o dilo minuete, hei de ficar bem airosa di· 
zendo que o naõ sei.• Roberto acha difícil ensiná·lo 
Ião de stíbilo, "porque lem muitos passos dificultosos." 
1":le próprio, que é bailarino adextrado, há três semanas 
que anda a aprender o solo inglês e ainda não con­
segue dançá·lo em público. Resolvem, portanto, ,.ver 
o minuete liso, e algumas figuras de contra-dança." 
E começam de dancar, ao som do bandolim: 

- •Sustenta o passo, mana .. . lará ... naõ do-
bre de repente ... lá lará ... bom ... olhe para 
mim ... lá . . . firme o corpo ... Jará ... suste-
nha ... • 

A lição é interrompida pelo velho Fabrlcio, que 
enlra a resmungar: 

- • Naõ se vê nesta caza outra coisa, mais do que 
danças, e naõ se ouve mais que lará lá, lará lá ... • 

Mas a impertinência do velho vai passando 
com a lembrança de antigos tempos, em que locava 
viola: 

- «Ah meu tempo, meu lempo! Isso era outra 
qualidade de saragoça. Eu locava por pontos e sua 
mãe cantava Balerma mrzera, que era huma consola­
çaõ, com huns requebros que faziaõ vir as lagrimas 
aos olhos; bailava o oitauado de compasso, que li· 
cava a gen!e admirada, porque naõ moslrava huma 
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ponta do pé; isto sim, e naõ estas modinhas inlernaes 
de saudada morrerei, morrerei se te naô vejo, Armin· 
das, Belizas, e outras semsaborias indignas . . " 

E, para semsaboria, já basta . 

• 



O PRIMEIRO BARÃO DE CARIA 

rz José Guedes Pinto de Carvalho e 
Sousa da Fonseca e Menezes Fidalgo 
Cav.0 da Renl Casa de Vossa Mages­
tade, e Cavalleiro Commendador da 
Ordem de S. João de Jerusalem, q. elle 
pretende q. Vossa Mag.º lhe faça a 
Graça de o nomear Barão de Caria 
pelas ralõe se Serviços q. vai expor. 

Por <er Fidalgo de antiquíssima e qualificada No­
bre1a como se vê dos filham.to• da Casa Real: por ser 
4.0 neto por varonia de Francisco Guedes de Carv.• 
Fid.º da C. R.a! e Cap.m Mor do Con.co de Caria, que 
fez serviços, pelos quaes ndo teve renumeração al­
guma propria: sendo aquelle Fran.00 Guedes de Carv.• 
f.0 de Ad~o R~bello de Carv.0 fiel.º da C. R.•I e Senhor 
de todo o Con.00 de Caria e 2.0 neto de Pedro Rebello. 
chamado o Grande, Embaixador de Portu~al á Côrte 
de rrança: existindo na fam.• do Supp.• (de q. hoje 
ellc hc o unico representante) a varonia dos Rebellos 
cuja e esclarecida Nobre1.a data do principio da Mo­
narchia tendo por tronco ao grande D. Paio Delgado, 
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o q.•I se achou com o S.' Rei D. Affonso H.•s na to­
mada de Lisboa; considerando-se igualmente como 
C hefe da familia dos Guedes de Penaguião (donde 
descendem os Senhores de Murça e outras ilustres 
Casas de Portugal) pelo casam.to de seu 5.0 Avô o d.º 
Adão Rebello de Carv.• com D. Isabel Guedes Car­
doso f." de Grcgorio Vaz Guedes Fid.º da C. R.ª' e 
Padroeiro da Abbadia de Lobrigos: alem do exposto 
prova sobejam.te a Nobreza do Supp.< e da sua fam.• 
o tom. 13.0 da f-list. Geneatogica da Casa Real, vendo­
-se igualm.•• do tom. 6.0 da m.ma f"listoria q. na Iam.ª 
de Supp." andou sempre o Senhorio de Caria. 

Que o Supp.• he benemerito da sua Ordem pois 
q. cm Malta servio consideraveis Cargos de q. se dá 
juram.to em Cons.º, desde o anno de 1788, como o de 
Procuradorgranario com inspecção sobre os provim.tos 
de grãos: o de Auditor de computações ou Qualifica­
dor das Contas e adm.çao dos bens da Ordem; o de 
Direetor do sagrado J losp.at de S. João; o de Comis­
sario de todos os bens, rendim.tos e armazães da Cid." 
de Valeta; e o de Major aggrcgado à Guarda do Corpo 
do Grão Mestre, com a graduação de Brigadeiro. Re­
lativam.t• à Ordem neste Reino, teve a honra de ser 
nomeado Enviado Extraordinario, para cm nome do 
Grão Mestre comprimentar a Rainha Fidelissima a Se­
nhora D. Maria 1.', e apresentar-lhe a offerta dos Ga­
leões, isto em 1790. Em 1800 teve igualm.te a honra de 
ser nomeado para lançar o habito da Ordem a S. A. 
Real o Príncipe o S.' D. Pedro como Grão-Prior do 
Crato. Em 1802 loi eleito p." Procurador do Venerando 
Priorado de Portugal; e em 1821 teve o Supp.• a sin­
gular honra de ser o prim.º q. na qualid.º de Presi­
dente da Venerancla Assemblê•, cumprimentára a V. 
/llag.º em nome da m.'"ª· 

Quanto a este Reino tem o Supp.• os Serv.0
' com­

provados; porque tratando-se de armar a Nação Por-
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tugueza deu todas as provas de patriotismo q. estavao 
ao seu alcance (isto na ocasiao de sacudir o jugo dos 
Francezes) partindo imrnecliatamente p.• a Prov.• da 
Beira onde fez amiar os pO\'OS pondo-se o Supp.• li 
sua !rente, fazendo a defeza da V.• de Arouca, for­
mando elle só hum a Comp.• de A tiradores e oulrn de 
Arlelheiros; e retirando-se a esla Corte, commandou 
por 111.10 tempo a Legino Nacional da Cruz do Taboa­
do; contribuio com dinheiro e munições p.• os corpos 
de instrucção e forteficações desla capilal e fez apron 
lar lambem á sua custa sessenta e cinco recrulas pnra 
o exercito: no q. tudo dispendeu com salislaç!lo con­
sideravel somma de dinheiro. 

Ullimam.1• em 1823, restiluido V. M. á plenitude 
dos seus inauferiveis direitos teve o Supp.•• a honra 
per si e em nome da Camarn, Clero, Nobreza e Povo 
do Con.co de Caria de lelicitnr a V. Mag.de por aquel­
les feiices acontecimentos. 

Á vista de todo o exposto tendo o Supp.t• 1>rnli­
cado p.• com o Eslndo t!lo relevantes Serv."', nssim 
como para com a sua Ordem; e Dignando-se V. Mag.• 
fnzer a Graça aos Cav:· dn 111.m• Ordem Bernardo 
Pacs, José da S.• Alaide, e Manuel Paes de Sá de os 
condecorar com as Com.d•• da Real Ordem de N. 
Snr.• da Con.cam de V. Viçosa por q. tiverão a honra 
de apresentar a V. Mag.do a Graa Crus da Ordem, em 
nome do Lugar· Tenente Orao Mestre, em concorren­
cia com todo o Priorado parece que o Supp.• em com· 
pensnçao dos seus Serv."' se lhe deve fazer a Merc~ 
q. implora: Pelo que P. a Vossa Magestade que crn al­
tenç!lo a lodo o exposto hajn de lhe fazer a Oraça de 
o nomear Barao de Caria com Iodas as honras e 
preheminencias inherentes aquelle Titulo. 

E. R. M. 

Josl Guttlrs Pinto tU Con1alho' Sou:a da Fonseca e ldtntzts 
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Despacho: •Cumpra-se a Portaria de 26 de Nov.bro 
deste anno; e o Escrivao da Coroa intime o Supp.t•q. 
junte os Decretamentos dos Serviços q. allega como 
obrados por algum de seus descendentes, e ainda não 
remunerados: q. outro sim, junte a competente Snn.Ç• 
de justificação, Habilitaçao p.• mostrar, que esses ser­
viços lhe competem, apczar da sua Profissao, e com­
petem i11 solid11111, e não estão ainda remunerados. Deve 
mostrar, que os serviços feitos à Ordem, e p.' delega­
ção da Ordem, allegados na 2." p.l• do Req.to não ti­
verao as custumadas recompensas: e finalm.t•, deve 
declarnrse os seus proprios serviços allegados na 3." 
p.to do Req.to foriio, como devem ser, decretados junta­
m.te com os outros q. allega obrados por 3.0, ou forao 
posteriores ao Decretamento dos mais antigos. Lx." 
30 de Nov.bro de t825-Fonseca Carvalho. 

~le quiz cum prir o despacho. Ainda chegou a 
apresentar documentos, mas a morte veio surpreen­
dê-lo, antes que a omnipotência régia lhe concedesse 
o titulo ambicionado. Mais tarde, em 1864, El-Rei D. 
Lufs concedeu aquêle titulo a José Homem Machado 
de Figueiredo Leitao, que nada tinha com aquêle José 
Guede{), e a nobreza de Caria derivou para outra fa­
míl ia ilustre, mas que nao tinha tantos serviços na 
sua progénie como o comandante da Legiao Nacional 
do Taboado. 

Arq. dos Feitos Fi11dos. 
Papeis Vários - Pasta 314. 

Joxo JARDIM oe VILHENA 

• 



UM ESTRIBE IRO-MÓR INFELIZ 
E UM ACADÉ.MICO BISBI­

LHOTEIRO 

UANOO o duque de Bragança, O. ]o· 
ão, ocupou o trono de Porlugnl, 
conservou no cargo de estribeiro· 
·mór Luís de Miranda Henriques, 
comendador de Cabeço de Vide e 
Alter Pedroso na Ordem de Avi1. e 
que já fora eslribeiro-mor dos dois 

últimos reis da dinastia de Aústria. A êste sucedeu 
seu filho Pedro Guedes de Miranda Henriques, senhor, 
por sua mãe, das vi las de Murça, Agua Revcz e Tôrrc 
de D. C hama, o qual c11son com D. Maria Josefa de 
Mendoça, fil ha de Pedro de Mendoça Furtado, guarda­
·mór de el-Rei O. João IV e senhora do morgado de 
Azeit~o. de que fazia parte a célebre quinta da Bacn· 
lltoa. 

Nasceu dêste casamento Luís Guedes de Miranda, 
que não sucedeu no ofício de estribeiro-mor •por se· 
f(uir as partes do senhor Rey D. Aflonso 6.0

, e granRe· 
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ar lhe por esse respeito tal odio o senhor Rey O. P.• 
2.0 que nunca o quiz cometir ao seu serviço", segundo 
a informação do genealogista Manso de Lima; foi su· 
bstitufdo pelo Conde de Viana. Sem dúvida pelo mcs· 
mo motivo lhe foi tirada a sua casa de Murça, que só 
lhe restituíram em Setembro de 1707, em que foi absol· 
vido da culpa que "Se lhe imputava, e porq. seachava 
(?) prezo, os annos atraz, de menos attento á Mag.cl• 
dei· Rei D. P.0 

"; na mesma ocasião corria que o conde 
de Viana lhe queria deixar o logar de estribeiro·mor, 
tanto mais que, por doença, jà o não podia exercer, e 
além disso, caíra no desagrado do novo Monarca. 
Provavelmente por causa destas desavenças com o 
principe regente é que O. António Caetano de Sousa 
o considerou como sendo um fidalgo de nolaveis para· 
doxos. 

A-pesar de não exercer o cargo, Luis Guedes con· 
tinuava a ser chamado estribeiro·mór pelos seus con· 
temporâneos e, parece que no reinado de D. João V, 
ocupou novamente o lugar que tivera seu Pai, embo· 
ra não saiba se teve efeito a renúncia do Conde de 
Viana, que anunciava o memorialista que fornece qua· 
se todo o assunto dêste trabalho. 

O malogrado estribeiro·mór foi casado com D. Ma· 
ria Josefa de Mendonça e Ataíde, filho do segundo 
Conde de Vale de Reis e dela teve um filho chamado 
João Guedes de Miranda e Mendoça. 

No dia 1.0 de Março de 1700, êste João Guedes, 
acompanhado por vários outros, assaltou a casa de sua 
avó paterna, onde "tomaram o dinheiro que acharam, 
e muitas joias preciosas." Por êste crime foram a l5 
de Julho enforcados em Santa Bárbara dois criados, 
pai e filho, chamados Jorge Teixeira Camelo e André 
Rodrigues Teixeira, a quem se tinha achado a maior 
parte do roubo. Esta notícia extractou·a o Dr. António 
Luís de Sousa Henriques Sêco de um ma11uscl"ito da 
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Biblioteca de Évora. intitulado Lembrança dos que {o· 
ram a justiçar, redigido pelos padres da Companhia 
de Jesus, que assistiram os supliciados. Por sinal que, 
na cópia, o Dr. Sêco deve ter interpretado mal uma 
abreviatura, parque chamn D. Margarida à viuva de 
Pedro Guedes. 

Na sua esplêndida monografia sôbre a Qui11/a e 
Palacío da Baca//100, o 51'. Joaquim Rasteiro dá mnis 
informações sôbre o facto, segundo um nobiliário anó· 
nimo que foi dos Almadas, provedores da Casa da Judia. 
Ali se conta, que João Guedes, •sendo muchacho, mal 
aconselhado de huns criados, entrou em casa de sua 
avó .... e a descompozeram, ferindo-a, e maltratan· 
do·a infinito .... e lhe roubaram mais de 80.000 cru· 
1~1dos entre dinheiro, e joias de preço .... Com este 
cabedal fugiram pam Ca~lella ..... os dois motores 
do negocio, que eram pai, e filho, creados que mal 
aconselhavam a este cavalheiro, os tentou o demonio 
n te>rnarem a Portugal a cobrarem uns duzentos, e tan· 
tos mi l reis .... . O furto se tornou a Portuga l, e se 
restituiu, e João Guedes de Miranda Henriques veio 
oculto, e se homisiou cm casa do embaixador de frnn· 
ça.· 

Nlo terminaram porém, aqui os desgostos do estri· 
beiro·mór; anos depois, em 1707, João Guedes casou 
com D. Francisca de Noronha, filha mais velha do 
te1ceiro Conde de Aveiras, de quem teve um filho e uma 
filha, que morreram crianças e um outro filho, que 
sucedeu nos vínculos e se chamava, como o avô, Luís 
Guedes de Miranda. 

O casamento de João Guedes e D. Francisca de No· 
ronhn achava-se tratado desde o princípio de 1706; mas 
foi exactamente êsse casamento, que os nobiliários dcs· 
crevem com a maior simplicidade, que ocasionou no· 
vas complicações na existência do velho parcial de Afon· 
so VI. O facto seria inteiramente desconhecido se nessa 
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época não existisse em Lisboa José Soares da Silva que, 
emquanto se preparava para escrever as suas obras 
históricas e as suas numerosas poesias, se ia entreten· 
do em notar os acontecimentos que se davam e que 
maior impressão lhe produziam. Acompanhava tôdas 
as noticias de interessantes comentários e, como pare· 
ce ter tido um especial interêsse em falar das vidas 
alheias, o autógrafo do seu jornal é um reservatório 
inesgotável de notícias inéditas respeitantes aos anos 
de 1701 a 1715 (!). 

Eis o que àcêrca do casamento diz o futuro mem· 
bro da Academia Real de História: 

•Pouco dcspois tivcraõ outro sucesso em terra, e 
foy o caso q. por ce1ias borracheiras entendeu hum 
marabuto Portuguez (q. só p.• isto tem prestimo) com 
hum marinheiro lnglcz do q. procedeu o uirem ás pan· 
cadas, e ajuntaremse outros, e com efíeito matare hum 
lnglez com hua pedrada; o matador fugio, e se recolheo 
em caza do Conde de Aveiras atraz do qual correo 
logo a Turba multa, e lhe entrou em caza; vinha de 
fora o filho seg.do (palavras cortadas) e cuidando q. 
ao seu resp.to se rendiria tudo tomou lma espada, e se 
foy p.• os Jnglezes, q. uendo a sua determinaçaõ o re· 
ceberaõ com os bastões, e espadins (palavras corta­
das) e a dois creados mais, q. ficaraõ conuidados, hum 
cõ hua cutilada, e outro com hua estocada, carregaraõ 
com todos tres em corpo, e alma, e os leuaraõ em re· 
tens ao seu gen.al emq.to lhe naõ dauam o tal matador 
visto isto pelo correyo mor q. lhe foy a procissão pela 
porta, disse ao gen.ª' q.m era q. parece q. nenhum o 
conhecia, e logo foy mandado ao conde seu Pay cõ 
hum recado de satisfaçaõ, porem naõ os criados. Naô 
sei se o Pai se dará por satisfeito, e m.to menos o fi· 
lho. He galante historia! Mas p.• lhe fazer esquecer esta 

(1) Bibl. Nac. de Lisboa, F. o. 512. 
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ao conde teue Jogo seg.dn m.to mais galante e m. to 
mais sensiuel. foy esta o mais nouo, o mais raro, e o 
mais estranho cazo, q. jamais se uio nem imaginou, 
nem ainda poderá uerse ou imaginar-se, porq. até pa­
rece que excede a esfera dos possiueis. Estaua deter· 
minado o dia do recebimento de sua filha, com o filho 
de Luís gucdcs o cstribr.• mor, (filho unico q. hoje he, 
Joaõ Guedes de Miranda, q. ja hauia dado outro ale· 
graõ ao Pouo na uiolencia. e roubo de sua Avó a S.rn 
D. M.• de Mendoça cazo q. custou a uida a dois 
criados q. o acompanharaõ, q. na sua vezinhança cn· 
forcaraõ, e pregaram as cabeças na forca de S.t• Bar· 
bara) determinado o dia, despois que ajustado o ca· 
zam.to; uinda a dispensa de Roma, q. custou ao Pai 
os seus cruzados, consertada a caza q. era na sua q.t• 
de Arroyos, q. sempre custaria ao dito com os mais 
apendiccs hu par de mil cruzados, conuidados os Pa­
rentes, o Bispo da Guarda D. An.to de Saldanha, con­
sertando o rochete p.' os ir receber, sinco cosinheiros 
depenando galinhas, e fazendo empanadas, a cama lei· 
ta, e a camiza pendurada, sem faltar mais q. o deita· 
remse nella q. hc o q. faltou; q.do por hum mensagei· 
ro bem uil p.' dizer a cota com a verdugada, chega 
á uespora hua carta do noiuo de sua letra, e sinal, escrita 
a seu cunhado q. hauia de ser, o conde de Aueiras 
moço, q. ocupaua meya folha de papel de hua banda, 
e parte da outra, e começaua- Meu Primo e s.•• - A 
substancia della era acharse o noiuo sem substancia e 
inhabil p." o uso do S.to Matrimonio cuia declaraçaõ 
dizia q. naõ fizera, antes por buscar ocaziaõ mais opor· 
tuna (achou-a elle proprio) e q. como esta se lhe naõ 
differia mais que até o dia seg.te era obrigado em sua 
consciencia a declaralo assim e a tal impotencia repe­
te quazi em todas as regras da carta, com esta houue 
naquella caza hum tal abalo, como Pode fiarse de tal 
sucesso; mandase chamar o Pay, vai o pobre Luís gue· 
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des ignorante do caso, certificase delle, volta ao !ilhe, 
ratifica o dito, reprehendeo, e admoestao, arrependese 
do feito, ou do por fazer, e poe11itentia ducfus uai clle, 
seu Pay, An.1° de Basto, e fr. Jacinto, aos pés do Con­
de de Aueiras, repctese a delig.cia, uai mais o P.• Jo­
aõ Ribeiro, e na verd.• q. juntamente se lhe meteraõ 
Padres á noiva, q. bem os hauia mister como quem 
com tal marido ia a bem morrer. Mostrase com etfeito 
dura, ja q. elle o naõ está, cae de cama com paxão a 
a condeça, quer engolir o sucesso o conde Pai, incre­
paõlhe os Parentes renouaõse e mul!iplicaõse as sup­
plicas, mas ainda sem effeito, desmoronase a caza, e 
perdesse a esperança. Disse hum homem com graça 
ponderando os dous cazos, e lastimandose do conde 
- Pobre caualhr.• leuaõlhe os filhos e engeitaõlhe as 
filhas! Não ha mais cazo, naõ ha mais desatençaõ, naõ 
ha mayor asneira.• 

Esta notícia, respeitante a Janeiro <le 1707, encon· 
tra·se a fls. 57 v. e segs. do códice indicado e é com­
pletada por uma outra que vem a fls. 64: 

"Tornouse a ajustar o cazam.t0 de )oaõ Guedes q. 
o conde de Aueiras se precizou a !azeito por lastima 
do consogro, q. naõ merecia pouca, e lambem p.I• cons­
tancia da filha, q. instou q. assim ou assim se cazasse 
havia de ser com aquelle homem uisto hauer chegado 
a tais termos o seu cazam.to; q.do naõ q. hiria p.• hum 
conu.10 . Naõ ha mais honrada rezoluçaõ. Antes se fez 
por consentim.to dos Pais exame e uestoria ao noiuo, 
e o acharaõ hum potentissimo Rey dos Romanos, nes· 
ta forma, despois de reduzidos os parentes do conde 
q. naõ custou pouco, se receberaõ Dom.º 30. de Janr"; 
e o q. importa he q. a Noiua prove e aprove o dito dos 
Surgiões, naõ por dito, mas de facto se a tanto o ajuo 
dar mais q. a sua natureza o seu natural. 

"Meu dito, e seu feito; a noiua se deu por paga e 
satisfeita, e confirmou com a sua experiencia a chirur· 
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gica informaçaõ. Os Pais e sogros, ficaraõ muy con­
tentes, tudo fica em paz, e emfi m estará a ca7.a quieta." 

Casa quieta não era, porém expressão que se pu­
desse dizer de João Guedes, que logo depois, em Se­
tembro, torna a dar que falar ao bisbilhoteiro Soares 
da Silva: 

•Sempre a ]oaõ Guedes haõ de suceder historias 
novas, inauditas, agora teue a de despedindo hum pa­
gem seu, lhe uir este despois de fora de caza, auerigu­
ar a cauza da despedida e altercando rezões, sobre a 
historia cõ seu amo indo este p.ª lhe querer dar, o d.º 
correspondeu dandolhe por hua perna com hua adaga, 
e saiosc a saluam.to e so com hua lcue ferida de huns 
poucos de criados q. o correraõ. He galante o expedi­
ente q. estes tem tomado huns querendo matar os amos, 
e outros queimarlhe as cazas." (1) 

Não sei se o filho do estribeiro mór continuou a dar 
azo aos reparos do futuro académico; é muito possível, 
porque naõ devia ser atilado, tendo si doa sua demência 
oficialmente reconhecida em 1732, em um documento 
transcrito pelo sr. Rasteiro na referida monografia. Tal­
vez até que o seu nome figure novamente em algum 
outro caso pitoresco, dos relatados no longo manuscrito 
de Soares da Silva; mas o que é certo é que João Gue­
des, por volta de 1721, sucedeu a seu pai na comenda 
de Cabeço de Vide e Alter Pedroso e nos senhorios 
de Murça, Agua Revez e Tôrre de O. Chama, que 
transmitiu ao único filho sobrevivente, que foi capitão 
de infantaria, ou de dragões, e veio a casar em 1741 
com D. Madalena de Mascarenhas, filha do terceiro 
marquês de Fronteira. 

Naõ houve filhos dêsse casamento; mas Luls Gue­
des legitimou um filho natural, Manuel José Guedes de 

(1) Loc. ciL ns. 77 v.• 
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Miranda; e assim, como para desmentir o incidente, 
que o memorialista relatou àcerca de João Guedes, a 
sua descend~ncia directa só se extinguiu com a morte 
dêste seu neto, que o Sr. Rasteiro nos informa ter sido 
"um caractcr ni!o vulgar pela sua honradez, largueza 
e desprendimento,• opinião que fundamenta cm cor· 
respo11dencia sua, que compulsou. 

A larguc1.a e o desprendimento eram talvez here­
ditários, porque uma das curiosidades desta família é 
que tm tres gerações, pelo menos, foi preciso retirar a 
administraçllo da casa ao seu chefe: um decreto de 24 
de março de 1643 manda declarar nulas as vendas de 
bens do t:stribeiro-mór Luís de Miranda como dissi· 
pador da sua casa em prejuizo de seu filho (1); o sr. 
Rasteiro cita documentos comprovativos de que Luís 
Guedes, neto daquêle, não tinha cm 1712 a tutela de 
seus filhos menores e lambem o decreto que interdi­
tou ]ollo Guedes diz que êle "Se deixa enganar de vãs 
palavras, que com promessas phantaslicas lhe tiram 
dinheiro.• 

Quanto a Manuel José Guedes de Miranda, faleceu, 
parece que sem descendência, cm 9 de Outubro de 
1825. O sr. Rasteiro informa que êlc tinha um irmão, 
cujo nome se ignora. 

Ü•STÃO oe Mew oe M•Tos. 

(1) J. P. Ribeiro, lndke Chronologlco, 1, 128. 



NOTÍCIAS DE LISBOA DO 

FINAL DO SÉCULO XVII 

ARTA suposta que 11111 amigo escreveu a 
outro para a lndia, na qual lhe dá notí­
cia de muitas coisas que sucederam de­
pois que í!le de cá partiu, de 1697 até 
1699, é, mais palavra menos palavra, o 
título que se encontra em certas misce­
lanias manuscritas apôsto a umas pági· 
nas de crónica viva, escandalosa talvez, 

mas digna de crédito, dos sucessos daquela época. 
Podia igualmente chamar-se-lhe, e com nao me­

nor propriedade, Cr611ica da Sociedade portuguesa do 
final do século XVII, pois, conquanto referida a Lisboa, 
consubstancia o estado geral do Pais; administração 
pública má, corruçao de tôda a ordem, devassidao em 
tôdas as classes - numa palavra- quebra total das an ­
tigas virtudes sociais que a desnacionalização progres­
siva a pouco e pouco ia fazendo postergar. 
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Em a consequência do lauslo e loucas dissipações 
do século XVI, da miséria polílica e malerial que se 
lhe seguiu, dos gaslos de longos anos de guerra, e, 
acima de ludo, da absoluta imprevidência de Portugal, 
cobrindo os seus defipits de produção com as especia­
rias e as ra1>inas da Índia. 

A crónica 6 anónima, corno nao podia deixar· de 
ser; os tem1>os nao comportavam o civismo dum crí­
tico a firmar tamanho eslenclal de verdades, nem a vi­
gilância do Sarllo Ofício da lnquisiç:tO o deixaria im­
pune; a própria categoria social das pessoas visadas 
aconselhava prudente recato ao lin~uareiro a quem os 
desmandos dos seus contemporâneos incomodavam. 

O leitor conhece, de-certo, a miscelãnia impressa 
com o nome de Monstruosidades do Tempo e da For­
tuna; pois pode apcnsar às mais vivas páginas dêsse 
diario dos factos mais interessantes que sucederam no 
reina de 1662 a 1680, eslas que agora se resgatam 
para a hislórin da nossa sociedade; são-lhe em gran­
de parte alins. 

Ignoro se no conjunto estao inéditas, nem é lacil 
averiguá-lo dada a mullidao de Revistas e de Jornais 
líterários que em Portugal se leem publicado, e a fal­
ta duma bibliografia histórica portuguesa actualizada; 
mas sao, pelo menos, desconhecidas de todos os lite­
ralos a quem as comunicámos, e isso basta, conjuga­
do com o manilesto interêsse que apresentam, para de 
sobejo juslilicar a sua publicarao. 

Dum critico português sabemos nós que logrou co­
nhecê-lns e ns utilizou nos seus trabalhos; foi Camilo, 
naqueles curiosos episódios do reinndo de D. Pedro li 
que intitulou Pena de Ta/ião. (1) 

Per~ebe-se, contudo, que tomou o suposta carta 

(1) Rara• finas, apenso ao romance A Corfa. 
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para a lndia como autêntica; a cópia que utilizou (e 
que naturalmente 1>ossuia na sua magnífica livraria) 
atribuia-lhe o ano de 1704 (pág. 194 da ediç. de 1903, 
que temos presente), mas a transcriçao que faz da pas­
sagem relativa ao perdão do Conde de Atalaia (pág. 
210) concorda com as duas cópias que para esta pu­
blicaçãO utilizámos e que fazem 1>arte dos códices 148 
e 496 da Biblioteca da Universidade de Coimbra. O 
leitor veja isto, que nao perderá o seu tempo; há por 
aqui imenso que aproveitar e que saborear, descontada 
a insulsez dos primeiros seis parágrafos. 

Meo Am.0 e S.0 ' com rezoluçâo estava eu de lhe 
não dar a Vm mays este detrimto sobre o Que lhe con­
sideram, ainda que me aventurasse a parecer lhe in­
grato; porque na balança do meo allecto pezava mays 
o socego de Vm. que a minha obrigação. 

Nao sei que rnays fina posso ser a amizude que 
sacrificar se ao l abeo do esquecimento so pello escru· 
puto de ser molesta; e nao julgava eu ma entrada es­
ta p. a lndia, se là se estimassem tanto os seguros da 
amizade, como os augmentos da fazenda; porem por 
não comessar com estes receyos siguiremos outro ru­
mo. 

Partio Vm. desta corte cm 6.1 Ir." Mayor, que quan· 
do lhe não dera o nome a obrigaçao do tempo lho 
não podia negar a sua auzencia, q lambem os pczares 
na Corte do sentim to togrão o titulo de grandes. Du· 
as vezes se pode chamar soledade o dia, que como 
a cauza era toda magoas, justo foi duplicarem se as 
penas lhe no nome. 

Ficamos os amigos tão sentidos, que impaciente o 
sofrim to não achava pera a consolação remedio, poys 
aquelles discursos, que regulando o merecimento de 
Vm podi!lO suavizar nos interesses do seu augm to a 
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nossa magoa, os desprezavão as saudades com mays 
vivos motivos da nossa dor, que corno so a experien­
cia do mal se dczejâo as singularidades do bem, foi 
mays crricax a rezão do nosso sentimento, que a do 
nosso discurso. 

Partio Vm cníim deixando nos na sua auzencia tan­
to q. senlir, como a sua rezoluçao que admirar, poys 
mostrou que as tentaçoens do gosto nao tinham po­
der p.• sugcitar os rezoens da obrigaçao fazendo que 
as correntes, <1ue arrastava como prizioneiro o afrecto, 
fossem grilhoens em que se sojcitasse a rezao obidi­
ente a liberdade. 

Horn meu Am.• diga me Vm como se tem achado 
nessa Cor1c de Goa e como lhe foi na viagem p.• resga­
tar o meu cuidado da sua prizao do receyo, que como 
a fortuna he madrasta dos benemeritos so arrespeito 
de Vm podem ser mayores os sustos; espero em Deos 
que na 111udança do clima mudasse ella de natureza, 
e que esteja Vm com tanta saude, e augmentos, que 
pareça nao chegasse a merecellos, pura poder segura­
mente pcssuillos. 

Dctriminei remeter a Vm alguas encommendas, e por 
me nno parecer com os mays mercadores, me resolvi 
a mandar as noticias de tudo o que achasse digno da 
prezença de Vm, fazenda em que se não perde nada 
em tao remetos climas: bem tomara fur1ar algua aos 
direitos, mas temo me dem com ella os malcins, e me 
façao ir buscar o retorno onde mandei as carregaçoens; 
a bom livrar irá o que poder ser, que quem faz o que 
pode parece que de algum modo pagn o que deve. Si· 
guirei a melhor ordem que entender, queira Deos não 
dê com a dos Ser.dos que he a dos tolos ou emcontre 
com os meninos orfaos a cavnllo; e p.• me livrar de 
sustos valho me o Corpo Santo. 

Sua Mg.d• que Deos g.do esta tao galhardo, e com 
tao perfeita saude, que parece se esqueçe a na-
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tureza de que he horne, pera que a duraçao de 
sua vida acompanhe a irnmortalidade de sua fama. 

A Rainha N. Sr.• este anno duplicou o imperio de 
Flora dando lhe hua bella Infante, e mais hua flor com 
felix sucesso, poys adormecendo nas mantilhas, que a 
natureza lhe deu p.• thalamo, ao abrir o dia os olhos 
a vio animada Roza nos braços da melhor Primavera, 
que assistida do Superior cuidado, depois que o Jar­
dineiro em Portugal poz as plantas, o tem Iam cheio 
de animadas flores que apezar do mais rigorozo Estio 
hao de viver eternas para serem as melhores Coroas 
da Europa. 

Chamasse esta Sr.• D. Fr.c• que a religioza devo­
çao da may quiz que no modo possível mostrem todos 
os filhos este obzequio vivendo de baixo da quelle gran­
de soldado da Comp.• de Jesus, que fendo no Occi­
dente o berco, quiz ter no Oriente o tumulo: foi Pa­
drinho o primogenito do Imperador, e madrinha (com 
aquelle segredo, que pedem as ma terias de estado), hua 
irman do Marquez de Arronches que he religioza na 
Esperanca e de tão alfa stirpe na virtude, que nao dei­
xando os Monarchas competir se, so com ella buscao 
meyos pera igualar se. 

A Sereníssima Rainha da gram Bertanha se retirou 
em rever.º para Vi lia Viçoza foi seu Conductor Roque 
Montr.0 Paem fica com ella lhe se restituir a Corte p.' 
o Pulacio, onde Vm.co a deixou. Bem afortunado Mon­
tr.0 q. sendo em todos deleito o ver pouco, so de ti se 
nao r>ode mermurar es mal v.to. 

A caza do Duque mosso vive queixoza das tyranias 
da Natureza, porq. lhe pareceo seguisse as obidiencias 
da fortuna, thegora nao tem esperancas de sucessao 
sem embg.0 de ter dado o cazo mays de hum susto 
ao gosto. 

Cazou o Duque hua de suas filhas com o netto do 
Marquez de Alegrete a quem S. Mag.o deu logo o til. 
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de Conde de Villar mayor dizem q. em Ires vidas fi. 
candosse seu Pay chamando o Conde Pemando Telles: 
He de boa terra o Alegrete, e tem delle cuidado o me­
lhor jardineiro da nossa terrra, e assim ninguem duvi· 
da plantar nelle as suas flores, e lhe dentro de caza 
lhe beija as plantas hum deluvio ele ngoas por m.c• do 
Prezidente da Camara, q. nao duvidou agradecer lhe 
com muitas q.'" lhe lez tao boo nora, e lhe permitia 
lizessc lambem o seu enchertinho. 

Outra filho fica cazada com o Conde de Alvor Vi­
cerrci q. roi desse estado da lndia, o qual vai fazendo 
hum regio Palacio nas suas cazas, q. qd.0 a lortuna he 
May laz q. nao envejem os lilhos segundos a gloria 
dos primeiros filhos. 

O Conde de Vimiozo laz hum soberbo Palacio, e 
cazou com hua filha do Marques de Alegrete, q. quando 
he bom o garro não importa seja de Carrasco o tronco 
em q. se cncherte. 

O Conde da Atalaia casou o primeiro filho do se­
gundo matrimonio com a segunda !ilha de O. Fran­
cisco Mascarenhas ao mesmo tempo Q. chegou a dis­
penca para a primeira filha cazar com O. Xpão filho 
do Marquez de Niza; ambos prezumcm de Atalaias. 

O. Xpno vai descobrir campo, e se colher o fruito 
do seu intento hade o Atalaia lograr o posto em q. 
o meleo a Esperança. 

Sua Mgd.• ja deu perdão no Atalaia mosso da 
morte do Corregedor, e ja o linha dado por interces­
sao de França ao Conde do Prado, porem dizem q. 
com clauzula de q. nao entraria na Corle assim hum 
como o outro sem do tempo seguirem o mesma rortuna. 
A Rellaçllo embargou o perdao do Atalaia arrespeito 
da condenação das despezas, e n!lo sei se diga q. os 
Dezembargadores querem entrar de meias no governo 
desla monarchia, e nao lhe vai mal do partido, 
porq. conforme ao q. vejo, querem q. El Rey nos 
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perdoe a vida para elles nos levar em a fazenda. 
S. Mgd.e perdoa o delicio, elles querem fique em 

seo vigor a pen na, enfim; salva a vida não querem se 
salve a fazenda, e por isso embargarão a indulgencia 
da culpa e pena. 

O Marques de Niza se retira a miucle p.' a Vidi­
gueira; á hua por se ver opprimido de gastos, outra 
por fugir dos da m.cr e por qualquer destes caminhos 
faz sempre boa jornada tanto porq. so fugindo hu 
homem destas, melhora (ainda q. grande) de partido, 
tanto por não ser sagrado o respeito do sangue, se a 
fortuna lhe não guarda immunidades. 

O. Pedro Alvez da Cunha filho de O. Antonio Alvez 
da Cunha cazou com a viuva de D. Jolío Lobo filha 
do S.º' ele Pancas com hum Ião grosso cabedal como 
o do seu entendimento; por falecer lhe o filho postumo 
entrarão na herança. As cazas q. tinha vendeo as D. 
Pedro ao Conde de Asumar: Aqui se dezia q. este 
fidalgo não era Cunha do mesmo pao, e assim se não 
parecia com seo Pay, com tudo soube se retirar da 
Corte e fez q. cobrasse o conceito perdido a auzencia; 
enfim o Mundo pinta como quer, e faz muitas vezes 
q. aos longes mostrem ser figuras os mesmos rasgos 
q. ao perto se desprezavao sombras; elle ja estâ bem 
quisto, porq. tem dinheiro, e vira p.lo tempo adiante 
a ler capacidade, q. as verduras de mossos são deffei­
tos q. passão com os annos. 

Falleceo O.lo Joseph filho de Henriq. de Carvalho 
sem deixar sucessão; derão lhe as bechigas, q. correios 
da morte lhe trouxerao, os ultimos dezenganos; pre­
parou se com tal conhecimento como se não fora 
fidalgo, e mosso; !ez seo testamento mostrando em 
tudo q. os dezenganos da vida o resgatarão da ma opi­
nião em q. o tinhao posto as mocidades: derao abalo 
nesta Corte os echos da sua morte por nao serem 
governados p. los reportorios da sua vida: Ficou sua 
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m.•r duas ,ezes perigrina: hua por Estrangeira outra 
por solutaria; seu marido lhe deixou tudo q.to pode, 
temna sua sogra ao seu lado ao mesmo tempo q. lhe 
assistem com todo o cuidado Lou.co Pirez de Carv." e 
seus Cunhados os Condes de Soure n quem foi a caza, 
e ficou com grave cabedal entre arras dote e legados: 
Varias cozam.tos tem sahido a esta Sr.• mas todos re­
cuza, dizendo q. com seu marido sepultou a liberd.• 
e q. não pede eleição p.• o gosto qem não tem mays 
discursos q. p.ª o sentimento, q. todas as convinien· 
cias 11. se lhe propoem sao caminhos p.• a molestar, e 
assim he a sua solidão a unica companhia q. sem so­
bressalto de a perder a·de conservala durando seculos 
a vida. As cazas do d.º deffunto se venderão ao S.or 
das Alcaçovas: dos movens se fez leilão para satisfa­
ção das dividas, que imporlao 40 U t tos. (t) 

Celebrarão se as Cortes jurou se o Princepe D. 
Joao q. Os. gd.• sem mays demonslraçoens q. dos af­
fectos, e amor; m.tas vezes se continuarao t>or di latados 
mezes, q. para isso lhe hia dando corda o tabaco; al­
guns dizem q. garrote. enfim toda a maquina deste Mun­
do he fumo, sem se prohibir a ninguem q. tivesse ta­
baco comprandoo no estanco primeiro a Et Rey a 600 
a libra: EI Rey o manda moer a 2 U rs. e a J.400 e as­
sim havia de ser por nao comerem os narizes mays 
barato q. a boca, perdoe-me Vm.ce não lhe dar mays 
noticias deste negocio, q. como he sobre folha, e po, 
não o quero cansar com couza q. leva o vento de hum 
sopro. 

Pedio S. Mag.d• 600 U t ·j·.os para sustento de 25 
Companhias de Cavallos, e sinco terços de infantaria, 
q. se levantarão: As Companhias as fizerão a sua 

( 1) 40.000 cruzados, tnlmda-u.- ... •. 
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custa varios homens de pouco nome, exceplo a.10 Jo­
zeph, q. se lhe estranhou m.to. Todos estes homens 
pertenderao pi.• bolça, por não terem q. allegar mays 
serviços q. o seu dr.0 Alguns erao soldados novos da 
melicia m.to antigua, e gastarão dr.º consideravel, e ja 
não ha quem deite patacas ao mar, mas não falia qin 
as samee por estrebarias. 

Pedio mays S. Magd.• outros 600 U t t.os por hua 
so vez, mas prezumesse q. com raízes, para o q. se 
detriminou se tirasse das fazendas, e rendas, q. cada 
hum tivesse, e assim se avaliarao as propriedades, e 
se fez a conta sem se lhe tirar a prova aos rendim.tos 
dos officios juros, e tencas, e se rezolveo q. cadahum 
pagasse a 4 2/ 1 por 100 das rendas; (1) e aos de pouca ou 
nehua roupa, meterão em barafundas milagrossimas, 
porq. ainda q. esteja.o mortos de fome os obrigao a 
meneio. isto em lodo o Reyno se vai dando em exe­
cucam. Os Tercos se fizera.o n'hua Avem.• e como se 
formarao de Oracoens p.• pedir, os soldados correm 
a mesma natureza, porq. lodos anda.o pedindo. 

O Conde do Rio corria arebatado e furiozo atraz 
das vozes da Sr.• Cn.• da Trind.' em carne e osso pi.º 
Mosteiro das Monicas; estranhou se lhe m.to o dispe­
nho, como se fosse novid.• correrem os Rios alrâs das 
vozes de hua rapariga, q.do não ouve monte q. o nao 
fizesse a traz de hum barbado: Mandou lhe EI Rey tapar as 
porias, e q. corresse p.• o Algarve onde tem ja chegado. 

A esta Corte se restituio o Conde da Feira com 
tanta quietação como se p.' aquella feira se ouvessem 
ja acabado os seus dias, e estâ vivendo com sua 111.or 
como Os. manda. 

O S.or Luis de Souza Digníssimo Cardeal da Igr.• 
de Os Arcebispo intertenido nesta Corte de Lx.• esteve 

(1) 4,5 •!·-·· •. 
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enfermo; mandou lhe hum correio a morte, a q. elle 
respondeo cm verço, q. dizem os fa.t m.10 bem, pedin­
do lhe o deixasse ver o seu Alcidcs Lu1ilano, q. linha 
passado a lndia a dar q. escrever as orienlaes na­
coens para pasmo das vindouras idades. Respondeu 
lhe a morte q. no seu livro de contas tinha assentado 
todo o Universo, e no Capp.0 das lndias achara Albu­
querques, Cunhas, Almeidas, Gamas, Castros, e outros 
muitos varios q. a fama venerava, mas q. nao achara 
tal homem. l~eplicou lhe o prudente prelado que ella 
nao estaria lembrada visto à Jndia terem passado pes­
soas de experiencia na melicia, e de noticia no Tri· 
bunal, e mndureza nos annos, mas q. aquelle fora em 
verde para la amadurecer: Surrioce a morte, e dice 
era o seu gosto aquella pera de Conde enxertada em 
Marquezota. q. lhe perdoava por esla ve1, mas q. ad­
vertisse q. as nmbicoens do mundo nao erao bons 
advogados p.• a hora da morte; enfim elle licou lazen· 
do penitencia a poder de capoens sevados alem de 
outras rn.••• e regaladas miudezas. 

O Duque do Cadaval est{1 exercitando o lugar de 
Prezidente do Passo por se entender que he boa par­
teira para ludo; dizê os pragentos, <i como leve tao 
boa ami1ade com o tabaco, nao teve animo de o ver 
espirrar; foi assistirlhe o Marquez das Minas para q. 
o lira lo alentasse aos desconfiados as esperancas; eu 
o duvido, porq. as minas sabe conservalas firmes a 
terra, e as folhas são levadas facilmente do vento. 

A meza da Conciencia eslá ainda sem prezidente, 
e me parece mays providencia q. nca1.o, porq. a Con­
ciencia so Os prezide, e qd.0 he para custigo permitte 
q. o raça o Diabo e corno ninguem lhe parece ser tao 
ruim como o Diabo, nem pode ser tno bem como Os 
não há quem occupe o lugar. 

Nesta Corte fica o Nuncio nobillissimo descendente 
da família dos Contis, por ser hua das trez q. hora ve· 
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nera Roma como descendencia dos Imperadores. 
Dizem q. está em Castella hum Bispo Alemam, q. 

vem da p.te do Imperador n tratar cazam.10 de sua fi­
lha (1) com o nosso Princepe, e se he como dizem 
mays lhe renderá isto, q. o seu Bispado; Tem se lhe 
tomado as cazas da Viscondessa da Aseca, em q. se 
descarregou a pobreza da Apozentadoria. 

Este an no se celebrou nulo da fee no Mostr.• de 
S. Domingos dentro de hua caixa de madr.• sem tam­
po, onde se vio por debaixo da agoa o m.to atrazados 
que estavam os Portuguezes, porq. sahirao 19 mossos 
entre lanchonos, e somiligos. Hum destes filho de hum 
homem de negocio; deste me nao admiro, porq. hoje 
p.lo avesso, e p,lo dereito, todos querem negocear: Ou­
tro filho de hum homem q. vende drogas, lambem não 
tenho reparo, q. como mays pobre queria furar por 
toda a parte para grangcar os gostos da vida: sahirllo 
lambem lmns poucos de soldados; a estes acho algua 
desculpa, q. como sempre andao em exercícios nno 
hc novo acharemnos com as picas nas mãos. 

Estas sao as noticias q. pude individuar, e as q. 
mays chegao a sentir se he estar em muitas partes do 
Rn.• o trigo a 700 rs e o milho a 360: o Azeite a 2.200 
e de tudo dizerem q. ha pouco, porq. a ambiçao tu­
do paro ella he nada; lodos se queixao, huns porq. se 
nao contentao outros porque nao querem se compade­
cao delles; tem se introduzido q. largar as redeas a 
ambicao he o meio parn a abundancia, e como ningu~ 
se satisfaz todos lhe parece he pouco o q. tiverllo, e 
assim estão vazios m,tos ventres, e m.tos celeiros chei­
os, sem haver quem os abra, porq. o interesse proprio 
os fecha; alguns contemplativos destas dezordens atri­
buem a mayor parte dellas ao bom governo dos Ve-

(t) •''tia, no cod. 496 - a. •· 
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re3dores dos pelouros, e dam por autherid.e do pen­
sam.to test.•s q. virão quatro talhos de Vaca, e sinco 
de Carneiro no asouge de Lx.' lhe hum dia em q. se 
recomendou a hum delles a superintendencia deste ne­
gocio, q. todos supuzerâo era o do entrudo, porq. lo­
go se fecharão as portas e não ouve familia q. se se 
nao sangrasse em saude deixasse de se deitar por força. 

Faltarão alguns dias, por medo de Mouros, Caravel­
las de Carvao, e andavao os homens como renegados, 
porq. a necessid.º nao tem ley, e a penas se desco­
briao quatro sacas as tomava quem necessitava de ou­
to; Acudio ao remedio outro vereador, e bastou isto 
p.' não haver mays fumo de carvão, nem poder alcan­
çar se hua saca senão a custa de hua queimacao de 
sangue. 

Não era a Cid.e tão mal provida de cassa, q. faltas· 
se hua galinha a quem necessitasse de hua franga, 
hum Coelho a quem queria hum !aparo, hum Ganço a 
quem havia mister hum Perum; quizerão estes Senho­
res bolir com quem nao bolia ja com elles, e o fizerao 
de estallo com hua estrondosa faixa Q. fez fugir toda 
a cassa, e levanta la de sorte q. se perdeo de vista, e 
ficou o aranzel servindo de testamento com q. falece­
rão do tempo prezente todas as aves, e de todo as per­
dizes. Por falta de tempo a houve lambem de pam, e 
havendo m.to no Alentejo, donde com facilid.• se po­
dia conduzir a esta Cid.• o q. bastasse para a falta, 
elles entenderão q. era mays facil fretar o maior na · 
vio para o ir buscar a outra parte do Mundo, e assim 
mandarão o Loreto fazer escalla ás Ilhas por tao dila· 
lados tempos, que qd.0 a nao voltou entregou em espigas 
o q. recebera em grão; e com remedia tão futuro con· 
cordarao se atalharia necessid.• tao prezente, á vista 
de todas as oppressoens, q. por repetidas vezes se lhes 
reprezentarao em alias vozes da pobreza. 

Quizerão em outra occazião ver porq. caminho po-
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derit:o obviar tantas mizerias, a q. outros chamao ca­
lamidades, e com aquella luria arrebalada com que 
principião as suas emprezas gaslarl\o SOOU cr.0 ' na fa­
brica de hum serralho p.' inlerlinimento de neve, a 
qual, tanto que se vio preza sem mays culpa q. a de se 
ver derrelida por dezejar lazer o goslo a quem lhe que­
ria beber o sangue, e o q. mays era, à ordem da Ga­
mara, nao perecendo ella nunqua de bebida por rece­
ar hua má Senlença, por baixo da agoa se foi humiziar 
na cislerna dos P.•s Vicentes, q. p.• elles roi hua mina 
encuberla. 

Sô do q. lemos abundancia he de modas, porq. me 
parece não hà terra em q. melhor se dem; ouve em 
França hum homem q. por lh~ faltar com q. acabar 
hum veslido lhe pos dous sacos por mangas, e achou 
se nislo m.tn graça, q. houve quem depoys q. tal vio 
nao deixasse de trazer os braços em dous cubos. 

Tempo houve em q. os homens lraziao mangas per­
didas mas vemos hoje q. os bracos andao perdidos 
nas mangas. Da tinha se alastavã'o lodos como couza 
contagiosa, e hoje quazi todos trazem a cabeça como 
as lrazem tinhozos. 

Nos seculos 1>assados era tanta a pobreza, Q. che­
gava hum homem a empenhar os cabellos da barba, e 
hoje he lanla a abundancia, q. não so os da barba, 
mas os da cabeça se mandao lançar na 1>raya. Todos 
dizem q. o rapar a navalha he saude e limpeza, e eu 
digo q. he locura; he passivei Q. nao haja em Portu­
gal cabcca propria. Dizem os modas q. he melhor vi­
ver das alheias. Ma cabeleiras p.' caza, p." passeo, para 
vesti!' de Carie, p." lrajc a soldadesca, e estou vendo qd.0 

se compra.o cabeleiras p." se deitarem na cama ou pa­
ra a hora da morte; he couza laslimoza que andem os 
homens num fadaria perpetuo para se livrarem de hum 
descanso conlinuo; com tudo isto em nenhum tempo 
se poupa mays q. no prei.t• porq. a febre maligna deu 
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cabeleiras para os Marquezes, as cezoens para os 
Condes, as boubas p.• os mossos e a morte para os 
velhos. 

Bem aventurados homens, q. lhe do q. os outros 
se enfadão se aprovei tão, e por concluz!\o vem de Fran­
ça cabeleiras com cabellos de misturas; não pode che­
gar a mays a locura dos homens q. deixarem se por 
enfeites de clinas por seu denheiro sendo aquellas de 
bestas; isto he passar de Racional a Irracional, passar 
de hum extremo a outro com tanta brevidade de ho­
mem a besta. 

Sô o l]. acho com algum modo he o vistir não por 
mays barato mas porq. cadahum Iras o q. quer, porem 
não basta isto, porq. o sapatr.• quer andar como o 
homem nobre, o Alfaiate como o home de negocio, e 
lodos como fidalgos, e porisso tem dado todos de per­
nas a riba. 

As Senhoras andão tão sucintas, emprensadas, e 
afrancezadas, q. suppoem q. he defeito trajarem como 
as Portuguczas, e assim indo de redondo todas as cor­
tinas são poucas p.• se fecharem, mas gracas a Os q. 
ainda nos sustenta vivos os guardainfanles das Senho­
ras Marqueza de Niza, e Arronches, q. estão bradan­
do, e dizendo: Campus ubi Troya fuit, et hoc opus, 
hic labor est. Ninguem estuda como hade ser Portu­
guez mas sim como hade parecer estrangeiro. Fomos 
os Porluguezes os mais amantes da Patria q. houve, 
e hoje parece q. lodos negamos, porq. quem nao quer 
q. o conhecão por rrade despe o habito; finalmente 
quantas extravagancias e bugiarias poderão fazer re­
diculo a hum bonecro sao galantarias, q. se aplaudem 
com boa aceitação na corte a lit.0 de modas, e q. to 
mays desporpozitadas q.to mays aplaudidas. Podem se 
conhecer as molheres como cm algum tempo as gali­
nhas pellas calsas, porq. huas as trazem amarelas, ou­
tras azues ferretes, outras verde gaiyo, cals!lo pela 
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mayor parte de papoulas, e vestem de malmequeres, e 
he rara a q. nao Iras hoje mais pano nas mangas q. 
hum barco do alto nas vellas, ainda q. seja m.to fraca 
roupa: e parece q. este genero mudou de natureza, 
porq. de pequenas comecao a ser gallos, digo o porq. 
todas trazem cristas, e tao crecidas, q. as sustentão 
com mays ferrajem q. a porta de hua lgr.• nova, e se 
o mcolo lhe nao deo hua volta, ellas com fitas dno 
tantas na cabessa, q. parecem bandr.os de navio olan­
des. 

Seu Comp.• de Vm.co 1.0 Prez lambem he dos mo· 
das por não deixar de ser louco com tudo eslà hum 
bemavenlurado, q. na minha opinião hoje he quem sa· 
be ser am.0

; tomou o bentinho da Trind.• e assiste no 
Sp.to S. a todas as devocoens, e são p.• elle dias de 
Jubileo os q. occupa nesta matr.• não sei dizer mays 
para quem como Vm.ce he tao catholico, poys nunqua 
deixara de confessar e respeitar a Oevina provid.• do 
Sp.• S. 

Tenho feito a minha encomenda, q. Vm.c• bcnefi· 
ciar{1 pi.º estado da terra e remeler me ha o seu pro· 
cedido primeiram.t• em boas noticias suas, e da saude 
do S.or ViceRey a quem Vm.co parecendo lhe offertarà 
a seus pes a lembrança deste nunqua visto criado, e 
Vm.c• serà obrigado a remeter me mil caixoens de 
noticias suas, q. serao as melhores colchas, com Q. no 
leito no descanso se agasalhe o meo cuidado; mil far­
dos de occupaçoens do servisso de Vm.ce q. estimarà 
o meo gosto como canella de Ceilão, e qd.0 Vm.c• lhe 
pareça q. tenho falado m.10 mande tapar me a boca 
com 30 quintaes de Pimenla, porque me nao calo a 
menos custo. 

Ora Am.0 e S.or a quem obedecem as orientais 
grandezas, e nao fazem falta as pobrezas de Portugal: 
se Vm.c• me quer dar hum bom dia deme se quer hua 
hora cm q. o possa servir, q. a pezar do pouco q. va-
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lho hade fazer milagres o dezejo por nllo faltar a agra­
decer as honras, q. nisso grangeo. Os gd.• a Vm.ce e 
o traga à esta Corte com a felecid .• de q. he acredor 
o seu merecim.to 3. e 2 do corr.t• 10. 9. p.• baixo. Am.• 
Amicior, amissimus &." 

Há aqui observações duma actualidade flagrante, 
dignas dum grande espírito critico; a extensão do ma­
nuscrito impede-nos de as destacar como desejáva­
mos, mas o leitor de-certo as não terá perdido. 

Dizia Camilo na advertência ao episódio citado 
que ... hontem foi pior que hoje, e que se vamos ao arre­
pio na corrente dos dias, cada vez encontramos o gé­
nero humano pior . .. 

É possível, e já o Eclesiasles notava que não exis­
tia nilzil noví sub sole; a-pesar-de tudo, temos sincera pe­
na de que Salomão, ou, pelo menos, Camilo, nao pudes­
se conhecer os edificantes dias da actualidade ... 

Coimbra, Novembro de 1930. 

A. O. DA RocHA MADAHll. 
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A S MULAS D E D. MIGUEL 

•.• Senhor 

L..I corn atençao o oxcolento orl lgo do Sr. Á lvnro MnJa no últi 
nio 11 o dn Feira Acerca do voto c1uo O. t\11guol f6z por ocaslao dum 
dosnstru en1 que quebrou uma dos purnns, vnl passante de con1 
ano~; e com Igual atenç:i.o exn1nincl a e~11nmpa. que o acomr,anho.. 

Conto se vé do mesmo arllgo, nem tudo loram rosas de ouvo· 
ros a O. ftHguel, porque alguns cardos veem entremeados, na to. 
lhoU.da f.IUC ~o publicou por essa oca,iil~o. Mas eu vou acrescentar 
maís uma no1a discordsnte, ou mclhPr, quem a acrescenta é os'­
bio professor da Paculdade do Mod1clna do Põrto, Sr. Dr. HcrnAnl 
Monteiro, que, no seu atraente volumo Origens da Clrorgia Por­
l11e11Si', hnpresso naquoJa cidada e1n 1926, dOJ)()iS de dizer no texto, 
a páf(s. ló-a, que parn razcr :i reduçAo o trtHamento da fracturn ró-­
g-iu fOrn chnn1ndo o aJgcbrista A111ónlo dos Snntos Pinto, aiuntn e1n 
notu: 

"' 1>ot ter escn1)ndo do acident1>, O. Mtguol oferecera urna porno 
do cera A Nossn Senhora dn l?oclut, tendo·se mesmo publicado no 
folhoto uma estampa alusivn em quõ ôlc so v~ do 1oelhos, con1 
suus lrmôs, di:uue da mllagrosn ln1agcm A propósito, foi distribufdo 
cl11ndcst11111mente no Põrlo, duran10 os lu1as liberais, o scguinu.'I 
pa~qulm om verso : 

A Oom Miguel um milagre 
Foi • Senhora da Rocha, 
Oucbntndo·se·lhe o carrinho 
Qucbrou·lhe só uma coxa 1 

Bem podéras, Virgem pura, 
Para os1en11.r teu poder, 
Na que lhe 6cou inteira 
Outro milágrc fazer 1 

"'Ao ncldonte refere.se Pinheiro Chagas na «Historia de Portu 
gal l'Oflulor o lllustruda•, a ptlg. 386 do 8.• vol. (3.' edlçao do 1903), 
ondo vum ll'mbcm reproduzida a 1nenclonndn es1nmpn na ptlg. 6 17: 
•No dia 9 do novembro do 1828 snlu O. Mliruel com as l nfantas 
suus lrrnns, O. lzabel Ma.ria o O. Mnrln d'Assumpçao, do Queluz. 
pnro. Coxias, n'um carro puxado por uma.s n1ulas. Era o princlpo 
quem gulnvn. Segundo o costume, saiu-lho povo ao caminho, a 
gritar: Viua el-rei absoluto. As mulas cspantaram·se ••• O carro 
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voltou-se, as in fnntns flcnrrun lovernonte conlusns o O. A1iguc l que­
brou umn perna •.• '" Daqui proveio o nomo do niall1ndos nos cons­
lilucionois .. por seren1 1nnll1adas ns irreverentes mulas, que assiln 
tinham attentado contra lào preciosa vida,,. 

Discorda esta descriçâo algum tnnlo da versa.o do sr. A. MainJ 
como seja na 01nissào do non1e do algebrlsla Santos Pinto, nn de­
torn1inonte do desnslrc, que foi o cs1>anlnr dns 1nulns de\'ido á vo­
zenria do povo e ni\o no mau estado da estrada e ainda nn afir­
mação do tora multidâo l inchado as mulas por "serem ás malhas o o 
povo lhos atribuir os mesmos instintos que nos libernis", asseve­
rando o dr. Monteiro, no contrário, quõ os constitucionais é que 
tiveram o apelido de n1al/1ados por causa das mulas. 

Mas tudo isto sn.o pequenos nndns, bag-atelns quG trago aqui 
11pc11as 1>ara contribuir com nu1is n1gumas achegas pnrn o tr:1gi­
~cómico episódio. 

Oo V. otc. 

Urn asslna11/e tripeiro. 

Fim do Tomo Segundo 
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